




R E L A Ç Ã O D O S P R O D U C T O S D A A C A D E M I A S C I E N T I F I C A D E B E L L E Z A , 
que estHo á venda nas casas: FERREIRA, FARIA & CIA. — Rua Direita n. 8; MELLO & FILHO — 

Rua Direita n. 2, e MME. MADELEINE DA CRUZ — Rua Barão de Itapetininga, n. 62: 
iV. 116 — Rouge Dc Vir Rainha da Hungria ( C o n s e r v n 

- co r r o s a d a m a i s d e uni d i a ) . 
Rouge Li a li ido Rosipor Í P a r a f e c h a r os po-

X. 1 — Creme Rainha da Hungria ( E t c r n i s a e r e j u v e -
nesce a m o c i d a d e ) . 

X. 5 — Creme Oly ( C o m b a t e a g o r d u r a e l u z l d i o d a 
p e l l e ) . ' 

A'. 7 — C r e m e Radiolite Mystcrioso X. 1 ( C o r a l n v i s i -
v e l m e n t e os p o r o s em r o s a c l a r o ) . 

N. 8 — Creme Rosipor X. 1 ( P a r a f e c h a r os p o r o s ) . 
A\ 9 — Creme Mystik ( D á A p e l l e u m r o s a d o n a t u r a l ) . 
X. 12 — Creme Rosipor X. 2 ( P a r a l c c h a r os p o r o s n a 

tol le t tn d a n o i t e ) . 
A'. 13 — C r e m e Kaskarine ( C o n t r a a s v e r g u g a s e pe -

q u e n i n o s fclstos e m vo l t a d o s o l h o s ) . 
A \ . .17 — C r e m e Oly (para a noite) Í P a r a e l i m i n a r n 

g o r d u r a d a p e l l e ) . 
X. 18 — Creme Radiolite Mysterioso N. 2 ( P a r n b r a n -

q u e a r n a t u r a l m e n t e a p e l l e ) . 
AT. 20 — Creme Elosmeny Menthe ( C o n t r a a v e r m e l h i -

d ã o ) . 
A*...22 — Creme Velpean Rainha da Hungria ( A l i m e n -

to i n d i s p e n s á v e l A p e l l e ) . 
.V. 21 — Creme Electrico Mirabilia X. 7 ( P a r n m n s s a -

"" in q u a n d o h a c a p l l l a r e s ) . 
.V. 2f» — . C r e m e Electrico Mirabilia X. 13 ( P a r a m a s -

sagens d e e m m a g r e c e r ) . 
A*. 27 — Creme Walker Rroca ( C o n t r a o . ir d o m o r c 

d o c a m p o ) . 
•V. 30 — T.oçflo Electrlca Mirabilia X. 15 ( P a r a c o m b a -

t e r as r u g a s e d o u b l e - m e n t o n ^ . 
iV. 33 — Loçfio Oly ( E s p e c i a l p a r a c o m b a t e r n g o r d u r a 

da p e l l e ) . 
AT. 31 — I . f f ã a Electrica Mirabilia X. 1ií (Con t ra ns r u -

gas ) . 
A'.35 — 7 orf in R m i n n r ÍE«necln l n n ' n poro« d i l a t a d o s ) . 
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I.nrno Rodai Sudorifica ( C o n t r a n t r a n s p t r n -
ef io) . 

37 — l.neíio Mystik ( C o n t r a a t r a n s p i r a d o ) . 
38 — l.nrõo Prnca ( C o n t r a mnnc ' ">s e hot f les>. 

— T.nrfo Plasmem/ X. "> ÍCnn»»»» ns e s p i n H n O . 
•'0 — T.ncão Flnsmemi X. f> ( C o n t r a a v e r m e l h i d ã o ) . 
•11 —.l.oção Elosmemi X. 10 ( C o n t r a a v e r m e l h i d ã o 

da e d a d e c r i t i c a ) . 
42 — Loção Lanrenol X. 1 ( P a r a a to l l e t t e I n t i m a 

d a s s e n h o r a s ) . 
40 — Lnç*n Lurio Florentino X. 1 (Espec i a l cont"n 

os p o n t o s p r e t o s ) . 
47 — Loção Lurio Florentino X. 2 (Espec ia l c o n t r a 

os p o n t o s p r e t o s ) . 
47-B — Goleia Lurio Florentino (Espec i a l c o n t r a os 

n o n t o s p r e t o s ) . 
48 — Laríio Kaskarine í C o n t r a as v e r r u g a s ) . 
48-B — Loção Rosipor Araria ( P a r a f e c h a r os p o -

r o s ) . 
51 — Anuo Yildizienne Mysleriosa ( P a r a b r a n q u e a r 

a p e l l e ) . 
53 — Agua Rosinor ( P a r a os p o r o s d i l a t a d o s ) . 

X. 54 — Anua Rainha da Hungria ( E s p e c i a l p a r a a b e l -
leza d a p e l l e ) . 

55 — í^ei/e Ohi (nara o dia) (Con t rn •> ne l l e ffordi»^. 
50 — Leite Yildizienne ( P a r a se r u s a d o d e p o i s da 

M a s c a r a d a B e l l e z a ) . 
57 — Jeite Oly (para a TIO//P) ( C o n t r a a pnP«* »»or-

d a ) . 
59 — i o n / i iio Ç.nlnnia Yildizienne (Espec ia l p a r a r e -

f r e s c a r a p e l l e ) . 
X. 61 — Anua de Colonia Rainha da Hungria Í P a r a 

to l le t te , f r i c c õ e s e b a n h o s ) . 
X. 00 — Vinaare Rosipor ( P a r a os p o r o s d i l a t a d o s ) . 
X. 07 — Vina-re Oly ( P a r a a p e l l e g o r d a ou l u z i d i a ) . 
X. 08 —• Vinaare Rainha da Hungria ( E s p e c i a l p a r a 

e n r i q u e r a s c a r n e s f l a c i d a s ) . 
X. 00 — Pó de Arroz Rainha da Hungria ( R e f r e s c a e 

a v e l l u d a a p e l l e ) . 
X. 70 — PA de Arroz Rosipor ( P a r a f e c h a r os n o r o s ^ . 
X. 74 — Pó de Arroz Rodai Pequeno ( P a r a s u b s t i t u i r 

o P ó d e A r r o t C o t y ) . 
.V. 75 — IV, d- Arroz Rodai Grande Í P a r a s u b s t i t u i r o 

P ó d e A r r o z C o t y ) . 
X. 77 — Pó de Arroz Monhiion (Exce l l en t e p a r a a s 

p e l l e s f i n a s e d e l i c a d a s ) . 
.V. 78 — Pó de Arroz Oly Í P a r a a pe l l e g o r d a e o l e o s a ) . 
•V. 7!) — Pó de Arroz X. 80 ( P a r a u s o i n t i m o . E v i t a o 

a t t r l t o ) . 
8* — P* d- Arroz Yildizienne Í P r e n a m d o c o m p n -

ta ln* f l o r e s ) . 
.V. 8 ' - B — Pó >ir Arroz Radiolite (DA A p e l l e a t r a n s -

p a r ê n c i a d a s c a m e l i a s ) . • 
K- 82 — Pó de Arroz Sudorifiro Rodai (Magn í f i co p a -

r a e v i t a r a t r a n s p i r a ç ã o ) . 
X. 83 — Pó de Arroz Mystik (Mui to f i n o de i n c o m p a -

r a v e l t e n u i d a d e ) . 
X. 87 — Creme Esmalte Yildizienne ( P r o p r l o p a r a t h e a -

t r o s , r ecepções , f e s t a s ^.etc.) . f 

A*. 88 — Creme Rodai Cysne ( R r a n q u e i a n pe l l e a d m i -
r a v e l m e n t e ) . 

X. 89 — Rranco Rainha da 'Hungria ( B r a n q u e i a a pe l -
l e m a i s m o r e n a ) . 

AT. 1 0 2 " — F a r d de Belleza Rosipor ( B r a n q u e i a . a pe l l e 
m a r a v i l h o s a m e n t e ) . • 

A'. 103 — Fard de Belleza Yilizlenne ( M a r a v i l h o s o p a -
r a b r a n q u e a r ) . 

X. 115 — Cre^e Mnstik ( E s p e c i a l p a r a f e c h a r os p o r o s 
e c o r a r a s f a c e » . 

.V. 116-11 • 
r o s , d a n d o - l h e u m r o s a d o n a t u r a l ) . 
Rougc Oly 
Pó Rosado Rainha da Hungria Í P a r a c o r a r a s 
p o n t a s d a s o r e l h a s e a s p a l p e b r a s s u p e r i o r e s 
«•in rosa c l a r o ) . 
Crente Mystik (DA n o s l á b i o s u m rougc »•'»>*-
t a n t e ) . 
Creme Rodai Extra ( E s p e c i a l p a r a os l á b i o s 
f e r i d o s e s e c c o s ) . 

X. 123 — Fieiirs des Roses Rainha da Hungria Pequeno 
(D<» a o s l á b i o s u m r o s a d o n a t u r a l ) . 

.V. B-123 — Flenrs des Roses Rainha da Hungria Gr. 
(DA nos l á b i o s u m r o s a d o n a t n n i l ) . 

X. B-123 — Tlalnn Rainha do Hungria Pequeno ( T i r a 
os r i s cos e f a z a bocca f r e s c a ) . 

.V. « . -123 — Ratou Rainha da Hungria Grande ( T i r a o i 
r i s cos e faz a boccn f r e s c a ) . 

X. 124 — Creme Rodai do Oriente ( P a r a a c r e n t u n r a 
c o r d a s p e s t a n a s ) . 

y . 125 — Creme Elertriro Mirabilia ' T i r a as r u g a s <•• 
tos ta . bocca e o l h o s ) . 

y . 12fi — Pasta F.lerlrira Mirabilia X. 15 ( T i r a *s r i f n s »!•• 
l es ta , bocca e o l h o s 1 . 

X. 128 — C r e m e Rodai X. 128 (DA b r i l h o a s p e s t a n a s 
e s o b r a n c e l h a s ) . 

y . « -128 — Creme Rodai Superriliar Í P a r a a f i n a r »-s 
s o b r a n c e l h a s ) . 

.V. 120 — J.or.l,, Electri"" Mi rol»'ia X. 15 ÍPn": i c o m -
b a t e r as n i n a s e m e n t o n ) . 

y . 131 — Rodai hrillio do* Olhos íDA aos » l h » s u» t 
b r i l h o a v e l l u d a d o i . 

V. 132 _ Rodai Lane l)<i Vesn»e ( F o z os i»D»os l e rno . i l . 
y . 133 _ Ford R'<dal Comestique ( P a r a n u « m " n t n r a s 

p e s t a n a s ) . 
.Y. 135 — Vildlzienne Oriental Í P a r a a be l leza d a s p e s -

t a n a s e s o b r a n c e l h a s ) 
.V. 130 — Golfas Mnsleriosas Rodai íl»A u n s o l h o s i'"< 

b r i l h o I n c o m p a r a v e l ) . 
•V. 138 — Cosmético Yildi-ienne X. 1 Í F a z n a s c e r . c r e s -

cer e a l o i v a r a s p e s t n n a s l . 
.V. 130 - Comes tiro Yildizienne X. tí ( P a z n a s c e r , c r e s -

ce r e a l o n u n r a s n e s l a n a s ) . 
X. 140 — l>u»Ui dentlfviria Rainha da Hnm,r!o ( P a r a a 

h v g i e n e d a b o c c a ) . 
X. 141 — Creme, dentifririo Rainha da Hungria ÍEVMM 

« c a r i e ) . 
.V. 142 — Pasta dentifririo Rodai í B r a n q u e i a os d e n t e s 

e f o r t i f i c a a s g e n « l v a s ) . 
.V. 145 — Pó dentifririo Yildizienne ( E s p - c l a l p » r n a 

tyg lene da b o c c a ) . 
.V. 146 — Pó dentifririo Yildizienne V. 3 (De g r a n d e re-

s u l t a d o na g e n " l v i t e a g u d a ) . 
X. 147 — Pó dentifririo Rainha .la Hmunia ( B r a n q u e i a 

os d e n t e s ) . 
X. 151 — Eli.rir denlrifiein Yildbie»»e P q . ( C o n t r a a 

d e s e o l o r a ç ã o d a s g e n g l v a s ) . 
X. 150 — El ir ir Vegetal Rainha da Hungria (Aconsvl!-:i-

d o n a t a os d e n t e s s ã o ) . 
.V. 162 — Eli.vir dentifririo Electrico X. 1 ( C o n t r a a nc i -

d e z ) . 
.V. 165 — Toniro Yildizienne íEvitst t o d a s a s d o e n ç a s «Ir. 

c o u r o c a h e l l u d o ) . 
»»* ~ To»'<o Electrico ( P a r a c abe l l o g o r d o ) . 
, — Toniro Rodai X. 2 ( C o n t r a a c a s p a ) . 

X. 172 — Loção Yildizienne X. 1 ( P a r a . d o u r a r os c:> 
b e l l o s ) . 

X. 176 — Creme Oly ( P a r a m a s s a g e m tia , -abeca . c o n t r a 
ca lv l c l e , p e l a d o s , e t c . ) . 

.V. 182 — Petroleo Yildizienne ( E s p e c i a l p a r n .i c o n s e r -
v 10 V a ç i i ° í , o s c » I > f " o s ) . 

" 184 ~ Regenerador Jlenaè Yildizienne í T o r n a e s c u r o s 
H S P r i m e i r o s c abe l l o s b r a n c a ) . 

A. 188 — Tintura Yildizienne X. 2 ( P i n t a i n s t a n t a n e a -
m e n t e os c a b e l l o s ) . 

A. 190 — Srhap. ing Yildizienne Liou ido (O m e l h o r q u e 
ha p a ; a l a v a r a c a b e ç a ) . 

A. 191 — Srhapoing Yildizienne em pó ( E c o n o m l c o «• 
r e c o m m e n d a d o n a r a l a v a r a c a b e ç a ) . 

« -192 — Srhapoing Rodai í p a r a c a b e l l o s exces s iva -
m e n t e g o r d o s ) . 

103 — Brilhantina Yildizienne Solida ( E x c e l l e n t e pa . 
v

 r n t o r n a r o s c a b e l l o s o n d u l a d o s ) . 
A. 194 — Brilhantina Yildizienne Liquida ( E v i t a o e m -

b r a n g u c c i m e n t o d o s c a b e l l o s ) . 
A. 197 — Brilhantina Rainha da Hungria Liq. ( F a z o s 

c a b e l l o s b r i l h a n t e s ) . 
A. 199 — Srhapoing Elosmeny (DA a o s c a b e l l o s u m r e -

f l e x o d e A c a u ' ) . 
X. 203 — Brilhantina Oly Í P a r a c a b e l l o s o l e o s o s ) . 
A'. 204 — Boda! Ondulante ( F a z os c a b e l l o s a d q u i r i r e m 

u m a o n d u l a ç ã o n a t u r a l ) . 
N. 205 — Brilhantina Rainha da ITinuiriã Solida ( E v i t a 

a q u e d a e a c a s p a n o s c a b e l l o s ) . 
A'. 210 — Hnile-Antique Yildizienne Í T o r n a l i sos os ca -

b e l l o s m a i s r e b e l d e s ) - . 
•V. 225 — Verniz Rainha da Hungria (DA As u n h a s u m 

a s p e c t o d c d i s t i n e ç ã o ) . 
X. 227 — Tablet Rodai ( P a r a d a r b r i l h o e co r As unh-e i 

AT. 



R E V I S T A VEM IN IN A 

C r e c h e d a C a g a d o s E « p o s t o s 
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... t / í f a x z â . 

Hans, I <• 1 2 n i f / cs 
Alimentado exclusivamente l.elte cm pó "Kdeiwciss" . 
Da l-lillica p r ivada do I)r. O. ClliulTurelli. 

0 D r . M n r g a r i d u F i l h o : 

" E m 2 0 a n n o s ck' i n i n -

t e r r u p t a c l i n i c a i l e c r i a n -

ç a s , n u n c a e n c o n t r e i p r e -

d i l e t o s q u e s e c o m p a r a s s e m 

a o s i la E i l e l w e i s s - M i l c h -

w e r k : " K i l e l " , " E i l e l w e i s s 

w e r k : Edel, Kdelweisx e 

1'llrarlina. 

•mokr! y ^ j r TOT 

/ 3 N . « d e C É D . 



KUVIST A FE M INTN A 

de se cozer ao 
forno com este 

LIVRO 
Bolachas, Rolos, Pas te i s , 
Pão=de=ió, Roscas , e tc . 

Y. S. e n c o n t r a r á nes t e livro de r e -
cei tas a m a n e i r a de p r e p a r a r os ma i s 
var iados pas te is t deliciosos pet iscos 
da cozinha. 

E x p e r i m e n t e essas recei tas . U s e o 
Roya l B a k i n g P o w d e r ( F e r m e n t o em 
P ó R o y a l ) . Elle s implif ica o p r e p a r o 
de m a s s a s saudaveis e appet i tosas , f a -
cilita o coz imento e evi ta o des-perdicio 
ria f a r inha , ovos e m a n t e i g a . O Roya l 
B a k i n g P o w d e r ( F e r m e n t o em P ó 
Koval) é uma g a r a n t i a de êxi to infa l -
livel e o s eg redo no p r e p a r o das m e -
lhores m a s s a s case i ras . 

P reencha o cottpon abaixo, escreva 
o n o m e e ende reço com toda a clareza, 
ponha-o no cor re io e receberá em 
t roca um exempla r do " L i v r o de R e -
cei tas Cul inar ias de R o v a l " . 

R. G. LATHAM & Co. 
Caixa Postal 449 - - S. Paulo 

Nome . . 

Endereço 

Cidade 

R. O. L A T H A M & Co. 
C A I X A P O S T A L 449 — S. P A U L O 

ROYAL 
BAKING 
POWDER 



A' EVIS T A R E M IN I N A 

r e s u c i t a I a s g e s t a s i n m o r t a l e s 
c o n q u e a s > . m b r a n a l m u n d o s u s b a n d e r a s . . 

N i e v a f l o r e s I a s b r i s a s p a s a j e r a s ; 
y e n s u a l q u i m i a l o s s o l e s t r o p i c a l e s 
v a n t r a n s m u t - a n d o e n c u e n t a s d e c o r a l e s 
I o d a l a s a v i a d e I a s p r i m a v e r a s . 

D e s i u é s , e u a n d o e l c a f é p a l a d e a m o s , 
n u e s t r o c u e r p o , a l a p a r , s e a l e g r a y s u e n a , 
y e l a l m a a s c i e n d e a l c i c l o y s e e x t a s i a , 

p o r q u e e n e l s a c r o n e c t a r c o m u l g a m o s 
c o n l a b e n d i t a t i e r r a b r a s i l e n a 
q u e e s b e l l e z a , v i g o r , s u e n o y p o e s i a ! 

S . P a u l o , 10 J u n i o 1 9 2 9 . V I L L A E S P E S A 







REVI ST A F F. M 1 N 1 N A 

F A Ç A M S U A S C O M P R A S 

á P R A Ç A DA SE', 7 
onde o serviço é f e i to com rapidez e asseio. 

Os me lhores a r t i g o s por preços 
ba ra í i s s imos . 



REVISTA FEMININA 

G R A N D E S O R T I M E N T O D E C H A P E ' O S D E F E L T R O 

E P A L H A — A CASA Q U E M A I S B A R A T O V E N D E 

Acceitam=se encommendas Faz=se qualquer 

do interior modelo 

| 
Fel t ro , desde 17S000 

T a u p é s , p romptos , desde fiOSOOO 

Toucados e chapéozinhos de cr ianças . 15S000 

C a r a p u ç a s de lans ave l ludadas 8S000 

A R T I G O S FINOS P A R A O I N V E R N O 

CASA F L O R E N T I N A — R. STA. E P H I G E N I A 128»A. Tel. 4=6140 



REVI S TA FEMININA 

U m só detalhe surprehendido assim photographicamente, 

é o suf f ic iente para pôr e m relevo o esmero, a distincção, 

o gos to e capricho dos serviços de " L U N C H S " da 

Confeitaria Selecta 
Riu Barão de Itapetininga, 37 

TELEPHONE, 4-5055 

TODAS AS TARDES ELEGANTES CHA'S CONCERTO 

O P O N T O P R E F E R I D O P E L A S O C I E D A D E P A U L I S T A 



REVISTA FEMININA 

Para nossas assignantes 
REVISTA FEMININA 

FUNDADA EM 1914 POR 

V I R G 1 L 1 N A D E S O U Z A S A L L E S 

P U B L I C A Ç Ã O M E N S A L 
Redacção: R. Barão de Itapetininga 18, sobre-loja 

Telephone: 4-6659 

S Ã O P A U L O 

E X P E D I E N T E 
U m a n n o . . . 24$000 

A S S I G N A T U R A S C o m r e g i s t r o . . 30$ÜÜ0 
E s t r a n g e i r o . . 40$000 

A s a s s i g n a t n r a s p o d e m s e r t o m a d a s e m q u a l -
q u e r m e z , t e r m i n a n d o i ni a n n o d e p o i s n o m e z 
c o r r e s p o n d e n t e , s e n d o o s e u p a g a m e n t o f e i to , 
a d c a u i a d a n i c n t c , ou á r e d a c ç ã o , ou á s n o s s a s E m -
b a i x a t r i z e s , p a r a i s so d e v i d a m e n t e a u t o r i z a d a s . 

C O R R E S P O N D Ê N C I A T o d a e q u a l q u e r c o r -
r e s p o n d ê n c i a a s s i m c o -

•;io a r e m e s s a de d i n h e i r o e m v a l e p o s t a l ou c a r t a 
• v g i s t r a d a c o m v a l o r d e c l a r a d o , d e v e m s e r e n d e -
r e ç a d a s á S e c r e t a r i a d a R e v i s t a , A v c l i n a d e 
^o t t za Sa l l e s . 

1 A U E I . L A D E P R E Ç O S D E A X X U N C I O S 
E P U P . I - 1 C A Ç 0 E S 

S e c ç ã o dc a n m i n c i o s : Preço por vez 
I p a c i n a 300$000 

K- " 150ÇW0 
Vi 75$00ü 
•A " 40$000 

Secção "Jardim Fechado" e "Vida Feminina": 
1 p a g i n a 360$0(I0 
•A " 190$000 

!4 100$0í)() 
!á " 60$0(JU 

T e x t o : 

t p a g i n a 500$000 
" . . .IOOÍOUO 

•A " 180$000 
Vü " 100$000 

A n m t n r i o s c m i r i r r o m i a s ó a c c e i t a m o s e m p a g i n a 
i n t e i r a , e n j o p r e ç o é 700$000. 

S E C Ç Ã O D E E N C O M M E N - Unicamente as 
D A S E I N F O R M A Ç O E S n o s s a s l e . i , o r a s . 

g o s a r a o a a s r e -
g a l i a s q u e l h e s o f í e r e c e m o s c o m e s t a s e c ç ã o . T o d a 
v q u a l q u e r e n c o m m e n d a d e c o m p r a n e s t a c a p i t a l 
d e v e r á v i r a c o m p a n h a d a d a r e s p e c t i v a i m p o r t a n -
cia ( e m va le p o s t a l ou c a r t a r e g i s t r a d a c o m v a l o r 
d e c l a r a d o ) . Q u a n d o f e i t a p o r i n t e r m é d i o d a s n o s -
s a s E m b a i x a t r i z e s , o p a g a m e n t o p o d e r á s e r f e i t o 
a p ó s a e n t r e g a d a e n c o m m e n d a . T o d o s o s p e d i d o s 
de i n f o r m a ç õ e s d e v e m v i r a c o m p a n h a d o s d o se l lo 
p a r a a r e s p o s t a . C h a m a m o s a a t t e n ç ã o d a s l e i t o -
r a s p a r a a n o t i c i a q u e e m o u t r a p a r t e i n s e r i m o s 
s o b r e a s v a n t a g e n s d a s e c ç ã o d e c o m p r a s e re -
messas. 

A CASA LEMCKE 

R E C E B E U 

N O V A S L A N S P A R A V E S T I D O S j 
! 

B R I G E T T E 
M A R A 
S A R A T O W 
K.VSHA | 
C O M P O S E ' T R A V E R S 
T U S L I C A S H A , nlhi n o v i d a d e 

PEÇAM A.MOSTHAS 

C A S A L E M C K E 

S. P A U L O : S A N T O S : 

R u a L i b e r o R a d a r » R u a d o C n m m c r c i o 

:jfi 3 6 - B 13 

A S S I G N A T U R A S V E N C I D A S A ' s ass ignantes 
c u j o s p r a z o s e s -

t i v e r e m v e n c i d o s , p e d i m o s e n c a r e c i d a m e n t e , p a r a 
r e g u l a r i d a d e d a r e m e s s a d a R e v i s t a , r e f o r m a r s u a s 
a s s i g n a t u r a s d e n t r o d o m e n o r t e m p o poss íve l . O u -
' r o s i m , c a s o m u d e m d e r e s i d e n c i a , p a r t i c i p a r - n o s 
r n m b r e v i d a d e o seu n o v o e n d e r e ç o . 

O N O S S O D E P A R T A M E N T O D E 

C O M P R A S E R E M E S S A S 

Cont inua á d isposição das nossas le i tu-
r a s o nosso d e p a r t a m e n t o dc compras e 
r emessas de qua lquer ob jcc to , d o u t r o do 
ma i s breve p r a z o possível . T o d a co r r e s -
p mdeucia que com este se rv iço se re lacio-
ne. deve ser d i r ig ida ao seguin te endere-
ço : " R e v i s t a Feminina" ' — Secção de 
compras — R u a B a r ã o de I tapc t in inca , 18. 
S ã o P a u l o . 

N u n c a pensamos , ao c rea rmos , em boa ho ra , 
es ta secção, que «11a fosse p r e t s a r t an tos e innu-
m e r o s serviços á s nossas le i to ras de todo B r a s i l , 
t o m e f f e i t o , r a r o é o d i a em que ao nosso d e p a r t a -
men to ile compras e remessas não cheguem 
dezenas dc cncommendas de toda espécie, que r 
s e j a m d c p e r f u m a r ias, ou de a r m a r i n h o , que r de 
med icamentos ou br inquedos , ou ob jec tos de a r t e . 



REVISTA FEMININA 

^CASA (jACLIAflQ 
Q U E M B I S V f l H T A G E H S O F F E R E C E 

R U A S Ã O C A E T A N O , 13, 15 e 17 

À M E S A e A S O B R E M E S A 
Por ROUSARA LINS 

Collecção de receitas de cozinha, a mais completa e 
perte'ía que existe no Brasil - Receitas experimentadas 
e ao alcance de qualquer dona de casa. 

Liv ro l i ndamen te e n c a d e r n a d o com var i a s 

i l lus t rações e 300 p a g i n a s de t e x t o im-

presso em bom papel 

Preço de cada exemplar 

registrado pelo Correio 

1 0 S 0 0 0 

P e d i d o s á R e d a c ç ã o da " R E V I S T A F E M I N I N A " 

"<ua Barão de Itapetininga, 18 — sobre-Ioja — S. Paulo 



R EVISTA FE M J X / .V A 

Consultorio de Belleza 
( P o r Mine. C a m p o s ) 

Directora da Academia Scienlificu ilc lielleza 
— An. Rio Jlrancu 131, 1." Rio dc Janeiro. 

As d o e n ç a s i n t e r n a s m u i t a s vezes sào a cau-
sa d a s r u g a s p r e m a t u r a s . E* p rec i so po i s , n ã o 
esquecer os c u i d a d o s de " t o i l e t t e " p a r a m a n t e r 
a pe l le e os m u s c u l o s c o m v igor prec iso p a r a 
r e t a r d a r ou m e s m o r e p a r a r o u l t r a g e d o s a n n o s ; 
m a s a c o n s e l h o d e p r e f e r e n c i a q u e se evi te es te 
u l t r a j e á p r l l e e n p h y s l o n o m i a , c o m ç a n d o pe-
los c u i d a d o s d o s p r e v e n t i v o s . 

N u n c a p e n s a r q u e a s u a t r i u m p h a l bel leza 
110 f u t u r o , n ã o se j a a t a c a d a pelo u l t r a j e d o s 
a n n o s ; p o r q u e a s u r p r e / a dessa doença , se r ia 
depo i s m u i t o m a i s d o l o r o s a . 

As r u g a s s ã o o t ú m u l o d o a m o r : f a z e m per -
d e r t o d a s a s i l lusõcs , e a té a v o n t a d e d e v ive r . 

Pa ra e v i t a r t a n t o s d e s a s t r e s na s u a bel leza , 
deve , p o i s , r e c o r r e r a o s p r o d u e t o s E tcc t r l cos 
Mi rah i l i a q u e e v i t a m a s r u g a s , t i r a m p a r a s em-
p r e as r u g a s , e m a n t é m a m o c i d a d e d o s o l h o s 
a té a v a n ç a d a i d a d e . 

São i n o r r e n s i v o s , e. e n t r e t a n t o , m u i t o ac t ivos . E s -
peciaes p a r a o b t e r u m g r a n d e r s u l t a d o n o «Iesappn-
rec imen to d a s r u g a s d o s o l h o s , testa e bocca , pe l a 
sua c o m p o s i ç ã o e p r o p r i e d a d e s r á d i o - a c t i v a s , f o r t l f i . 
can tes e n u t r i t i v a s . 

C O N S I L T O R I O : 

Mariazinlia — São Paulo — R e s p o n d e n d o á s u a con-
s u l t a . l e m o s a d i z e r - l h e q u e , t o d o s os d e f e i t o s du sua 
p - l l e d e s a p p a r e c e r ã o em 8 «lias, d e s d e q u e l aça a p p l i -
cação d a " M a s c a r a «le l iel leza R a d i o t i t e " , p roces so In-
fa l l ive l . He juvenesce 10 a n n o s ! Depois d e u s a l - a a g r a -
dece r -nos - á os b e n e f i c i o s r e c e b i d o s . 

Mine. Sarah — Vberaba — P a r a a bel leza de s e u s 
den t e s , use p a r a c l a r e a l - o s a " P a s t a D e n t i f r l c i a Yi l -
dizienne** e o " E l i x i r R a i n h a «la H u n g r i a " , p o i s tend-> 
l i n d o s «lentes, boa pe l l e e u n s o l h o s s t d u c t o r r s , a 
sua bel leza s o b r e s a i r á m a i s . T u d o is to , v . s . p o d e i á 
o b t e r , u s a n d o os p r o d u e t o s d a A c a d e m i a Sc icn t i f i ca 
de lielleza — Av. Rio Rranco . 1:14, 1.°. E n v i e - n o s seu 
ende reço e l ecebe rã u m f o l h e t o espec ia l p a r a c a d a 
t r a t a m e n t o . 

Vera Violeta — Ribeirão Preto — T e n d o v. s . cu-
bei los l o u r o s , deve l a v a r a cabeça com " S c h a p i i n g 
M o n h i j o n " , e spec ia l p a r a a s s e n h o r a s l o u r a s , c o n s e r -
v a n d o - l h e s a s u a bel leza n a t u r a l e e v i t a n d o q u e es-
c u r e ç a m . P a r a q u e f i q u e m m u i t o c l a r o s deve u s u r 
" L o ç ã o Y i l d i z i e n n e n . 1" . P a r a p o n t o s p r e t o s , t emos 
ns p r o d u e t o s " R o d a i de Ly r io F l o r e n t i n o " , i n f a l l i v e i s 
p a r a esse f i m . Na to i le t te deve u s a r os p r o d u e t o s ds« 
g r a n d e " M a r c a R a i n h a da H u n g r i a " . 

Janel — São Paulo — Pouco i m p o r t a a i d a d e d a s 
pessoas , p o i s , t e m o s a f i r m e convicção d e que o nos so 
m e t h o d o e m p r e g a d o p a r a o t r a t a m e n t o d o s se ios , é 
i n f a l l i ve l p a r a d e s e n v o l v e r , r e d u z i r ou enr igecer , E n v i e 
o seu e n d e r e ç o , d i z e n d o se d e s e j a e n g o r d a r ou e n i m a -
greeer a o m e s m o t e m p o , e r e c e b e r á u m fo lhe to e x p l i -
c a t i v o d o t r a t a m e n t o . 

Luciola — Juiz de 1'óra — U m a cabeça d e cabe l los 
o n d u l a d o s d á uni g r a n d e rea lce n a bel leza d a m u l h e r , 
e, se os s e u s cabe l l o s s ã o l i sos , p ô d e o n d u t a l - o s a d m i -
r a v e l m e n t e , com a " R r i l h a n t i n a R a i n h a da H u n g r i a " , 
s o l i d a , e o " R o d a i O n d u l a n t e " . O b t e r á u m a o n d u l a ç ã o 
l i n d a e n a t u r a l . T e m o s t a m b é m , u n s g r a m p o s e s p e . 
chies p a r a m a r c a r a s o n d a s . 

Mine. Cruz — licito Horizonte — Evi te as r u g a s , po i s 

e l l a s s ã o o t u n u i l o d o a m o r . Use os p r o d u e t o s " E l e -
c t r l cos M i r a b i l i a " , i n c l u i n d o t a m b é m no t r a t a m e n t o o 
Creme " V o l p e a u " . e v e r á como d e s a p p a r e c e r ã o . Os lu-
b l o s r i s c a d o s a v e l h e n t a m a b o c c a ; deve a p p l i c a r o 
Creme " R o d a i " , q u e f a z os l á b i o s l i sos e f r e scos . Use 
o " F l e u r d e s Roses R a i n h a d a H u n g r i a " e d a r á ã sua 
bocca u m a f r e s c u r a j u v e n i l . 

Cniomur — São Paulo — P a r a q u e a s u a pe l le se 
t r a n s f o r m e ? Deve u s a r só na s u a to i le t te d i a r i a os 
p r o d u e t o s " R a i n h a d a H u n g r i a " , u consegu i r á te r u m a 
pel le sã , l i n d a e r e j u v e n e s c i d a . E* este o ideal de todas 
a s s e n h o r a s . 

Klzira — Santos — P a r a t i r a r t an tos de fe i to s da sua 
pe l l e? Deve a p p l i c a r a " M a s c a r a «le lielleza R a d i o l i t e " . 
T i r a e m o i to d i a s , t o d o s os de fe i to s , e a s u a pel le f i -
c a r á f r e s c a , l i sa e l i n d a . Na toi le t te u s a r d e p o i s os 
p r o d u e t o s " Y i l d i z i e n n e " . 

Desde q u e h a j a po ros d i l a t a d o s a pe l le se t o rna fe ia , 
e se v. s . t em \ste g r a n d e de fe i to , use os p r o d u e t o s 
" R o s l p o r " e f i c a r á com u m a pel le como u m a pé ta la 
d e ro sa . 

Maria — Tanbalc — P a r a t i r a r a v e r m e l h i d ã o , deve 
u s a r o s p r o d u e t o s " Y i l d i z i e n n e " e f i c a r á com a pel le 
l i n d a . P a r a a be l leza d o s o lhos? Deve u s a r os p r o d u -
e tos e spec iaes c o m o o n d u l a d o r " R o d a i " p a r a a s pes -
t a n a s , q u e é a u l t i m a p a l a v r a em bellezj; . Env ie a sua 
r e s i d e n c i a á A c a d e m i a Sc ien t i f i ca d e Relleza — Av. 
Rio Branco , KM, 1.°, p a r a onde deve ser d i r i g i d a toda 
a c o r r e s p o n d ê n c i a , p a r a q u e m a i s d e p r e s s a a s s enho -
ras que se n o s d i r i g e m recebam a r e spos t a . 

Mijrtô — Campinas — P a r a a s u n h a s deve a p p l i c a r 
<i " V e r n i z R a i n h a d a H u n g r i a " , q u e é m a i s d u r á v e l . 

Lola — São Paulo — O q u e temos p a r a a s m ã o s ? 
P o r q u e d i v u l g a m os a n n o s ? Tem razão , deve t r a t a i - a s 
com o m a i o r in te resse , l a v a n d o - a s com a " P a s t a d e 
A m ê n d o a s " e a p p l i c a n d o d u r a n t e o d i a o " C r e m e 
R a i n h a da H u n g r i a " e á no i t e o " C r e m e Elec t r ico Mi-
r a h i l i a n . 2 2 " ; f i c a r á c o m as s u a s m ã o s l i n d í s s i m a s , 
o q u e toda a m u l h e r d e f i n o gosto, deve a p r e c i a r . E m 
o i to «lias, to«!as a s s u a s a m i g u i n h a s l h e p e r g u n t a r ã o 
p o r q u e tem tão b o n i t a s m ã o s . E n v i e seu ende reço e 
r ecebe rá u m f o l h e t o espec ia l . 

T o d a s a s c o n s u l t a s «levem se r d i r i g i d a s á Academia 
Sc ien t i f i ca d e l ielleza, Av. Rio Branco , Kll , | .« a n d a r , 
Hio d e J a n e i r o . 
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S e V. S. dese j a uni au tomove l rápido, 
um c a r r o que não se e s t r a g u e com o uso 
por ma i s r u d e que se ia es te , e n t ã o o que 
que V. S . dese ja é um " O i t o do sécu lo" . 
Se dese j a um bello a u t o m o v e l d e n t r e os 
m a i s bellos do m u n d o — se não o mais 
bello de t o d o s — um que s e j a fácil de 
m a n e j a r e suave a inda a g r a n d e veloci-
dade, um c a r r o com ace le ração fu lminea 
e po tênc ia de sobra n a s subidas , en t ão o 
V. S. dese j a é um " O i t o do s écu lo" . 

1M PORTADORES: 

João Jorge Figueiredo & Cia. 
DISTRIBUIDORES: 

Moreira, Campos & Cia. Ltda. 
RUA LIBERO BADARO", 17 

UPMOBILE 
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ÓOMP. PAUL/STA DE ARTEFACTOSOB.ALUMÍNIO 
1 RUASOLON, 1 

KreCenTe utlí 
N 

JlNTES DE EFFECTUAREM SUAS -

y COM m s , VERIFIQUEM OS ARTIGOS DA NOSSA 

ACREDITADA MARCA 



R LI V / S T A R E M ININ A 

E X C E L L E N T E S R E S U L T A D O S 

V. Excia. obterá com o u.<o do feriiicnto ullemão "DACKING", tio l)r. Oelkcti 
segundo as receitas do " l ) r . Octker" i|ue são simples e facilimas. 

Deliciosas sobre-mesas são os "'Pós dc Plidins" do "Dr. Octkeros quais dada a sua grande 
vfiedade, como seja: chocolate, baunilha, morango, ?.nxnrlna etc. permiUtm variar diariamente. 
L'jça grátis em qualquer casa do ramo um exemplar do valioso "Livro de receitas 
culinarias do Dr. Oetker" ou por carta aos represei).: :•..es geraes para o Brasil, 

Y V A L T E R H U S M A N N & C I A . 
São Paulo Caixa postal 2599 

A ' V . S. f a l t a r ã o 
f u t u r a m e n t e re= 
c o r d a ç õ e s s o b r e 
D c r e s c i m e n t o d o s 
s e u s f i lhos , si n ã o 
p o s s u i r u m a 

2feiss 9hon 
C&m&ra, 

C o m t i t ã V . S . p o d e r á m a n t e r f i r m e p a r a t o d a 
a v ida t o d a s a s p h a s e s d o s e u d e s e n v o l v i m e n t o 
a s s i m c o m o m o m e n t o s e n g r a ç a d o s q u e s o m e n t e 
p o d e se r e p r o d u z i r m e d i a n t e a a r t e p h o t o g r a -
ph ica . 

Representantes geraes : 
T H E O D C R W I L L E & C I A . 

Caixa postal 94 Av. Rio Branco 79 
SÃO P A U L O RIO DE J A N E IRO 



REVISTA FEMININA 

No Hemispherio Americano todas as portas estão abertas ao Feminismo 
M a d c m o i s e l l e F a n n y B u n a n d - S é v a s t o s , dc P a -

r i s , c a e n c a n t a d o r a e j o v e m f i lha de M a d a m e 
A n t h i p p e C o u c h o u d - S é v a s t o s , d i r e c t o r a de " L a 
R e v u e de la F e m m e " , u m a d a s ma i s i n t e r e s s a n t e s 
r e v i s t a s p u b l i c a d a s h o j e e m dia n a F r a n ç a . O dr . 
P a u l L o u i s C o u c h o u d , f a m o s o sáb io f r a n c e z , é 
d i r e c t o r de " C a h i e r s d u C h r i s t i a n i s m e " . Foi o 
a m i g o e m e d i c o de A n a t o l e F r a n c e . M a d e m o i -
selle B u n a n d - S é v a s t o s é t a m b é m s o b r i n h a de A11-
t o i n e B o u r d e l l e , e s c u l p t o r f r a n c e z r e c o n h e c i d o 
c r : u m m e s t r e . E l la s e rv iu de m o d e l o p a r a a 
e s t a t u a d o seu t i o q u e r e p r e s e n t a a F r a n ç a s a u -
d a n d o o s p r i m e i r o s s o l d a d o s a m e r i c a n o s . Fila 
m e s m a é u m a p i n t o r a e t r a b a l h a 110 " a t e l i e r " de 
B o u r d e l l e . J á o b t e v e v a r i a s m e n ç õ e s d o s m e l h o r e s 
c r í t i c o s de a r t e , p o r p i n t u r a s s u a s e x p o s t a s n o 
" S a l o n d e s T u i l e r i e s " . 
e m 1927 e 1928. 

O " S a l o n d e s T u i l e -
r i e s " é o s a l ã o dos 
a v a n ç a d o s e u m d o s 
m e l h o r e s s a l õ e s de e x -
p o s i ç ã o e m P a r i s , e n -
c o n t r a n d o - s e alli a s 
o b r a s de j o v e n s de t a -
l e n t o a o l a d o d a s dos 
g r a n d e s m e s t r e s m o -
d e r n o s . E s t a é a p r i -
m e i r a v e z q u e a s r t a . 
B u n a n d - S é v a s t o s v e m 
á A m e r i c a . D e s d e a 
s u a c h e g a d a , j á v i s i t o u 
N o v a Y o r k . H a v e n . 
P r i n c e t o n e N o v a O r -
l e a n s . A g o r a s e e n c o n -
t r a m e m W a s h i n g t o n , 
p r e s t a n d o a s u a co l l a -
b o r a ç ã o á C o m m i s s ã o 
I n t e r A m e r i c a n a de 
M u l h e r e s . E n t r e o s 
s e u s d i v e r s o s t a l e n t o s , 
é u m a p e r i t a l i n g ü i s t a . 
P r o n u n c i o u o seu p r i -
m e i r o d i s c u r s o n o s E s -
t a d o s U n i d o s , s o b r e o 
F e m i n i s m o I n t e r n a c i o -
na l . e m u m a r e u n i ã o 
de j o v e n s u n i v e r s i t á r i a s , 
o a n a l se c e l e b r o u e m 
W a s h i n g t o n a 21 de 
M a r ç o , sob o s a u s p í -
c ios d o " N a t i o n a l W o -
m a n ' s P a r t y " . E i s a l -
g u n s t r e c h o s d a o r a ç ã o : 

E u c r e i o q u e e s t a v a d e s t i n a d a a s e r f e m i n i s t a e 
t o m a r a m i n h a p a r t e , p o r ma i s p e q u e n a q u e f o s s e . 
11a l u t a pe l a e g u a l d a d e de d i r e i to s , pois , d e s d e a 
n o s s a i n f a n c i a , m e u i r m ã o e eu f o m o s c r e a d o s de 
m a n e i r a e g u a l p o r n o s s a m ã e . q u e é u m e x e m p l o 
e x t r a o r d i n á r i o de e n e r g i a e i n i c i a t i va . M a s é 
s o b r e t u d o c o m o a r t i s t a q u e d e s e j o f a l a r - l h e s e s t a 
n o i t e , e, c o m o l o g o h ã o de ver , o f e m i n i s m o e a 
a r t e e s t ã o e s t r e i t a m e n t e l i g a d o s e n t r e si. N a m i -
n h a p r o f i s s ã o , c o m o e m t o d o s o s o u t r o s c a m p o s 
d e a c t i v i d a d e a s m u l h e r e s n ã o t ê m a m e s m a p o -
s i ç ã o q u e o s h o m e n s . 

E n c o n t r a m o - n o s , e m p r i m e i r o l o g a r , d e a n t e de 
g r a n d e d i f f i c u l d a d e de n ã o nos t o m a r e m a se r io . 
E m b o r a a s m u l h e r e s se t e n h a m d e d i c a d o á s a r t e s 
d e s d e o s t e m p o s m a i s r e m o t o s , e q u e e n t r e e l las 

se d e s t a q u e m g r a n d e s v u l t o s c o m o o de R o s a 
B o n h e u r — que , p a r a i m p o r - s e n a s u a é p o c a , t e v e 
de u s a r c a l ç a s e f u m a r 11111 c a c h i m b o — g e r a l m e n t e 
só n o s a c c e i t a m c o m o n o vicias. E m q u a n t o q u e 
p a r a o s h o m e n s a a r t e é u m a c a r r e i r a , n ó s a s 
m u l h e r e s d e v e m o s s o m e n t e b r i n c a r c o m a s n o s s a s 
t i n t a s , e u m be l lo dia se c r ê q u e a b a n d o n a r e m o s 
t o d a s e s s a s b o b a g e n s p a r a nos c a s a r m o s — e 
" q u a n t o a n t e s , m e l h o r ! " ( Juas i n i n g u é m se i n t e -
r e s s a r e a l m e n t e e m n o s s o t r a b a l h o , n e m n o s e s t i -
mu la p a r a a l c a n ç a r b o n s r e s u l t a d o s . C o n v é m , p o i s . 
c o n q u i s t a r p r i m e i r o a l i b e r d a d e p a r a o t r a b a l h o . 

E q u a n d o se a p r e s e n t a a q u e s t ã o d e e x p o r o s 
n o s s o s q u a d r o s , t e m o s de r e s o l v e r 11111 v e r d a d e i r o 
p r o b l e m a , lhes p o s s o a s s e g u r a r . F a z e r a g e n t e 
c o m p r e h e n d c r que tuna te la n ã o t e m s e x o e q u e 

o seu v a l o r n ã o p o d e 
a u g m e n t a r n e m d i m i -
nui r c o n f o r m e o í a c t o 
de s e r o a r t i s t a h o -
m e m ou m u l h e r , é u m a 
q u e s t ã o i n so luve l . E u , 
p e s s o a l m e n t e , v e n c i e s -
ta d i f f i c u l d a d e t o m a n d o 
o n o m e de " S é v a s t o s " , 
q u e é o n o m e g r e g o 
de s o l t e i r a de m i n h a 
m ã e . F q u a n d o , p e l a 
p r i m e i r a vez , m a n d e i 
u m q u a d r o m e u p a r a 
ser a d m i t t i d o n o " S a -
lon d e s T u i l e r i e s " , e tn 
P a r i s , c r e i o q u e ali n ã o 
se d e r n m c o n t a de q u e 
p r o c e d i a d e u m m e m -
b r o d o s u p p o s t o s e x o 
f r a c o . N e m o s u s p e i -
t a r a m os c r í t i c o s , o s 
q u a e s s ã o t o d o s h o -
m e n s e. p o r c o n s e g u i n -
t e . a l i m e n t a m a p r e -
v e n ç ã o m a s c u l i n a q u e 
os d i s p õ e a d a r m a i s 
i n i p o r i a n c i a a o t r a b a -
l h o f e i t o p e l o s h o m e n s . 
C o m o d c p " e h e u d e r ã o , 
t u d o i s t o d á e m *-esul-
t a d o u m a : é r i e •* • d i í -
f i c u l d a d e s á m u l h e r a o 
f a z e r c o n t r a t o s c o m g a -
le r i a s ou c o m a g e n t e s . 
O a g e n t e c o n s i d e r a - a 
11111 r i s c o e c o n o m i c o . 

E l la t e m . po i s . m e n o s 
v e n d a s e p " e ç o s m a i s r e d u z i d o s . E ' 11111 a b s u r d o 
p e n s a r q u e :odos o s a r t i s t a s n ã o d e v e m g o z a r a s 
m e s m a s r e c o m p e n s a s p e c u n i a r i a s . s e g u n d o o m é -
r i t o q u e r e v e l a m , c o m o e m q u a i q u e r o u t r a p r o -
f i s são . Além disso , a m a i o r i a d o s c o m p r a d o r e s 
s ã o h o m e n s , p o r q u e e m g e r a l s ã o o s q u e t ê m á 
s u a d i s p o s i ç ã o m a i s d i n h e i r o . 

S o u - l h e s d e s c o n h e c i d a . V e n h o a p e n a s m u n i d a 
de u m a c a r t a a s s i g n a d a pe l a p r e s i d e n t e d a C o m -
m i s s ã o I n t e r n a c i o n a l de M u l h e r e s , 11a q u a l l h e s 
p e d e q u e m e r e c e b a m . E s t e n o v o p o d e r de q u e 
g o z a m a g o r a a s m u l h e r e s d e s t e h e m i s p h e r i o , a b r e 
t o d a s a s p o r t a s , s e j a m p o r t a s b ú l g a r a s , e g y p c i a s . 
f i n l a n d e z a s ou a s de D a n z i g . 

T e n h o a c o n v i c ç ã o de q u e n ó s l a t i n o s d e v e m o s 
a n d a r de c o m p a s s o c o m os p o v o s d a A m e r i c a . 



REVISTA FEMININA 

V I D A F E M I N I N A 
ARTLS SCIENCIAS :-: LETRAS 

PROPAGANDA FEMINISTA 
COMMUNISTA DA FEDE-
RAÇÃO BRASILEIRA PRO* 
PROGRESSO FEMININO 

RIO, 8 (A.) — Recebemos 
da Federação Brasileira pelo 
Progresso Feminino: 

U m a m o i o r i á l c i ( i e s t e m i d a 
— A sra. Diana Stricklancl, 
acaba de dar mais uma pro-
va de resistencia feminina. 
Ha annos atravessou a pé to-
do o Congo Belga, e jgora 
ai <ba de fazer a travessia da 
A íca, em automovel. 

Jartindo de Dakar foi ao 
Curo, viagem de 6.000 mi-
Ihus, acompanhada de um 
mecânico. 

XegandG-se este . proseguir 
a "iagem "por demais fati-
ganíí", continuou cila só, con-
tinuando a travessia do 
continente iv.gro, feito este 
que foi cila a primeira pes-
soa a realizar em automovel". 

"Bureau" Biblio"graphico 
Feminista Internacional — A 
Alliança Internacional pele 
Suffiagio Feminino criou, .em 
Outubro de 1927, um "Bu-
reau" Internacional Biblio-
graphico, losalisado em Paris 
— 4 — ruc de Chevrcuse (0 
eme no A-rontlissemenh, cu-
ja sala di leitura se acha 
aberta, ás egundas e sextas-

feiras, de 14 ás 18 horas. O 
fim principal desse "Bureau" 
c de reunir todas as noticias 
bibliographicas rcTerentcs ás 
questões socies, eeonomicas c 
políticas, relacionadas com a 

UXI-TAS 
ARTSTOCRATICA.S 

Pelas tmli.is se conl ecem as pes-
soas de fino tratamento. 

O Esmalte Satan é o preferido pelas 
mulheres chics. E' empregado e rc-
commendado jielas mani' iras dos prin-
cipaes Institutos de Bcücza de Nova 
York, Paris, Buenos Ayres, S. Paulo 
c Rio. 

Vantagens do Esmalte Satan: 
1." Não mancha as uihas. 
2." Qualquer pessoa pode appli-

ca?-o. 
3." Resiste á lavagem mesmo com 

agita quente. 
4." Secca instantaneamente. 
5." Deixa um brilho e colorido ine-

gualaveis que duram por 20 dias. 
Peçam Esmalte Satan. nas princi-

paes Perfumarias, Drogarias e Phar-

Xota importante: — Devolveremos o 
dinheiro a quem não ficar plenamente 
satisfeito. 

AL VIM & FREITAS 
Caixa Postal. 1379 — São Paulo 

mulher e á literatura do mo-
vimento feminista. 

Já possue uma collccção 
boa. Está, pois, apto a forne-
cer informações ás pessoas 

que se interessem pelo movi-
mento feminista e que não 
estejam munidas das necessá-
rias facilidades, principal-
mente com relação aos outros 
paizes. 

,Até á fundação do "Bu-
reau", não existia nenhuma 
fonte central de informações 
á disposição das mulheres, 
de rcalisarem estudos sobre 
assumptos dessa matéria. 

O "Bureau" internacional 
fornece os dados os mais 
completos que estejam ao seu 
alcance. 

As feministas, escriptoras, 
estudantes ou políticas, pode-
rão documentar-se dirigindo-
se ao "Bureau". 

As feministas que lerem es-
ta nota, o "Bureau" solicita 
por sua vez, que venham em 
apoio de sua tarefa, enviando-
Ihe documentações e infor-
mes sobre a actividade do 
movimento e suas iniciativas 
individuas. 

Essas informações poderão 
ser enviadas directamcnte, ou 
por intermédio da Federação 
Brasileira pelo Progresso Fe-
menino, endereçando-as nes-
te caso á dra. Bertha Lutz. 

Mulheres eleitoras e mu-
lheres eleitas! Emquanto no 
Brasil ainda se procura resis-
tir tenazmente á invasão fc-

Ú 



K 11 VIS TA FEMININA 

m i n i s t a , a s m u l h e r e s a l c a n -
ç a m g r a n d e s v i e t o r i a s n u e x -
t e r i o r . N e m f a l e m o s n a s e l e i -
t o r a s , q u e s ã o h o j e 101) m i -
l h õ e s . Q u a n t o á s e l e i t a s , t a m -
b é m c r e s e e o s e u n u m e r o s e m 
c e s s a r . N a s u l t i m a s e l e i ç õ e s 
m u n i c i p a e s i n g l e z a s , a s m u -
I h e r e s c o n q u i s t a r a m 2f:2 l o g a -
r e s . d e i n t e n d e n t e s m u n i c i -
p a e s . c i i in m a i s »S 11a E s c o s s i n . 

N o S e n a d o D i n a m a r q u e z 
e x i s t e m 11a p r e s e n t e l e g i s l a -
tura , í» s e n a d o r a s , d e m o n s -
t r a n d o q u e m m i o d a s a s m u -
l h e r e s t ê m r e c e i o d e c o n f e s -
s a r q u e p a s s a r a m d o s 35 a n -
n o s . 

I 111a g r a n d e a v i a d o r . i — 
A c a b a d e s e r r e c e b i d a , c o m o 
m a i o r c n t h u s i a s m o n o s E s t a -
d o s t * n i d o s L a d y H e a t b , a 
g r a n d e a v i a d o r a i n g l e z a e d e -
t e n t o r a d o r e c o r d e d e a l t i tu -
d e e m a v i ã o l e v e , q u e a l c a n -
8 . 2 5 0 m e t r o s e m C r o y d o n 110 
s e u a p p a r e l h o M o t h . 

E m M a i o de 1928 r e a l i s o u 
o c e l e b r e r a i d e da C i d a d e d o 
C a b o a t é L o n d r e s . 

L a d y Meath , q u e f o i r e c e b i -
da c o m g r a n d e s h o n r a s p e l o 
p r e s i d e n t e C o o l i d g c , p o s s u e 
2011 m e d a l h a s e s p o r t i v a s , e já 
t o m o u p a r l e n o s j o g o s o i y m -
p i c o s . 

" S E X H O H I T A I « « C T . A U O " 

R E X I X C I O U O M U N D O 

O I n s t i t u t o d a s M i s s i o n á r i a s 
d c C a m p i n a s r e c e b e u - a p a -
r a a s u a c a u s a — U m a e n -
t r e v i s t a f i d e d i g n a q u e c o n -
f i r m a o f a c t o . 

A i m p r e n s a , t e n d o n o t i c i a -
d o o i n t e r n a m e n t o d a s e n h o -
r i t a J a r d e l i n a P e r e i r a 110 I n s -
t i t u t o d a s M i s s i o n á r i a s d e 
J e s u s C r u c i f i c a d o , d e u - n o s 
o c c a s i ã o d e c o n h e c e r m e l h o r 
a s c i r c u m s t a n c i a s d e s s e a c o n -
t e c i m e n t o . d i r e c t a n i e n t e , d e 
q u e m t a l v e z s e j a , d e p o i s d o 
s r . b i s p o d e C a m p i n a s , o m a i s 
p e r f e i t o c o n h e c e d o r d e s s a s 
c i r c u m s t a n c i a s , q u e r p o r q u e 
e s s a i n d i v i d u a l i d a d e , q u e é 
n o s s a c o ü a b o r a d o r a t a m b é m , 
c o l l a b o r a n o o r g a m o f f i c i a l 
d a d i o c e s e d e C a m p i n a s , q u e r 
p o r q u e , f o i a p e r s o n a l i d a d e 
r e f e r i d a , a m a i s d e v o t a d a d e -
f e n s o r a d a q u e l l e e s t a b e l e c i -
m e n t o . o n d e s e e n c o n t r a a 
I r m a n A m a l i a d e J e s u s F l a -

g e l a d o . c u j o s p h e n o t n e n o s d e 
s t y g m a t i z a ç ã o c o n t i n u a m e 
s e r v i s í v e i s , r e a e j e e x t r a o r -
d i n á r i o s . 

P r o c u r a m o l - a e m s u a r e s i -
d o n e i a a f i m d e n o s c e r t i í i -
c a r - n o s s e . d e v e r d a d e , o f a -
c t o n o t i c i a d o pe' .a i m p r e n s a 
::e h a v i a d a d o . A o q u e UCJ 
r e s p o n d e u : 

— S i m . ó v e r d a d e . T o m o u 
h a b i t o n o d i a !) á s 7 h o r a s d» 
ma; i l : : : : i . n a c : ; p e l l a d o I n s t i -
t u t o , t c v d o a c e r i m o n i a s i d o 
f e i t a p e l e r c v d o . s r . b i s p o d . 
F r a n c i s c o , q u e é o f u n d a d o r 
d a q u e l l a j á g r a n d i o s a i n s t i -
t u i r ã o . 

D u r a n t e e s s ^ c o r c u r s o d j 
b e l l e z a e m q u e o i l a fo i a m a i s 
v o t a d a , e m R i o C l a r o , j á e r a 
c i l a c a n d i d a t a a o c o n v e n t o . 

— V e r d a d e ? I n t e r r o g a m o s 
u m t a n t o s u r p r e h e n d i d o s . 

— N ã o s e a d m i r e d i s t o , 
p o i s e u l l ie e x p l i c o : 

A s e n h o r i t a J a r d e l i n a t i -
n h a . c o m o é n a t u r a l n a s m o -
ç a s d e s u a i d a d e , o s s e u s 
a d m i r a d o r e s e e s t e s , e m p e -
n h a r a m - s e , s e m o a s s e n t i -
m e n t o d e l i a , n a v o t a r ã o d e 

PEOR AINDA DO 
QUE CABELLOS 

GRISALHOS! 

Os cabellos prateados d tio u m 
certo encanto e distinção — com-
tuild as senhoras assustam-se ú vista 
do primeiro cabcllo branco, pre-
occupamlo-se menos com a perda 
do cubullo. Xa maior pairte dos 
casos uma cabelleira f raca c devida 
ás raízes não serem devidamente 
alimentadas ou estarem obstruídas 
pela caspa. A Lavoua — Tonico 
dos Caliellos — reiuedio agradavel, 
fará parar esse cometo de cal vicie, 
pois que os ingredientes cspeciaes 
que fnrmam a sua base fortificam 
as raix.es, estimulam o couro cabe-
lludo, destroem a easpa e voltam a 
da r ao cabcllo os seus reflexos na-
turaes e encantadores 

O l h o s d a s E s t r e i t a s q u e u s a m 
d i a r i a m e n t e L A U O L H O 

U m a c o n d i ç ã o i n d i s p e n s á v e l 
p a r a a S a ú d e — L a v a r d i a r i a -
m e n t e v o s s o s o l h o s c o m 
L A V O L H O e d ' e s t a f o r m a n ã o 
t e r e i s o l h o s d o e n t e e . L A V O L H O 
t o r n a - p s b r i l h a n t e s e l u s t r o s o s . 

s e u n o m e q u e , a f i n a i , o b t e v e 
a v i c t o r i a . 

M a s ella o b s t i n o u - s e a c o n -
c o r d a r c o m e s s a e l e i ção , t e n -
u o s i d o p r e c i s o q u e a c o m -
. a i s s á o a q u i , 11a c i d a d e , e n -
c a r r e g a d a d e d i r i g i r e s s e p i e i -
l o , i o s s e a R i o u l a r o i n s i s t i r 
c o m e i i a , a o m e n o s , p a r a a c -
c e i i a r o c o n v i t e d e s u a v i n d a 
á c i d a d e , c o m o d e f a c t o v e i u , 
ci3jyOis d e i n f l u í d a , m a s , p o r 
i n d i c a ç ã o p a t e r n a . 

A h i t e m a e x p l i c a ç ã o d e 
c o m o e l l a fo i e l e i t a . 

M a l s e l i v r o u d a c o m n i i s -
&ão u o s t a c i d a d e , d i r i g i u - s e a 
C a m p i n a s , o n d e , e m a u d i ê n -
c i a c o m o s r . b i s p o d . F r a n -
c i s c o , a s u a e x a . r e v d m a . , d e -
c l a r o u q u e f o r a i n s t a d a p a r a 
a c c e i t a r a v i c t o r i a 210 c o n c u r -
s o , m a s q u e o s e u p e n s a m e n -
t o e s t a v a e m D e u s e 110 c o n -
v e n t o , p a r a o n d e q u e r i a l i -
c e n ç a d e s u a e n t r a d a . 

E i s t u d o . 
E n t r o u , d e p o i s d a s f o r m a -

l i d a d e s q u e s ã o e x i g i d a s p e l o 
e s t a t u t o d a O r d e m d a s Mis -
s i o n á r i a s e p o s s o a s s e v e r a r -
l h e q u e o e s p i r i t o d a s e n h o -
r i t a J a r d e l i n a é b e m f o r m a d o 
a r e s p e i t o d a r e l i g i ã o . 

N i n g u é m i n f l u i u n e l l a p a -
r a e s s e p a s s o . D e c i d i u - s e p o r 
m o t u - p r o p r i o , t e n d o e s c o l h i -
d o o I n s t i t u t o d a s M i s s i o n á -
r i a s d e J e s u s C r u c i f i c a d o , p e -
lo m u i t o a m o r q u e e l l a d e v o -
t a á o b r a d a s c a t e c h e s e s . Co-
m o n ã o i g n o r a , o I n s t i t u t o é 
u m a i n s t i t u i ç ã o a b e n ç o a d a 



Eis algumas à s i f O applicações do 
PARA LAVAR 

A CABECA E 

EVITA TODAS 

ASDOENÇAS 

DA PELLE 

i J fep iNHAS 

S A R © A S 

CONTUSOES 

TORCEDURAS 

f G O L P E S 

MACHUCA0ELA5 

UM SABAO QUE E UM REMEDIO, 
^ UM REMEDIO QUE K UM S A B Ã O .' Vj! 



h> E VI ST A F E MININ A 

BAZAR S.Tfl EPHIGENIA 
CASA FUNDADA EM 1890 

R O U P A S P A R A C R E A N Ç A S 
MEIAS MUSSELINE 

Artigos para artes applicadas. — Estanhos, Ferros, Patines. •• Franjas e galões 
para almofadas. 

A . P . D E S O U Z A tíRAGA & C . 
RUA SANTA EPHIGENIA, 169 — S. PAULO 

EXECUTAM-SE PEDIDOS PARA O INTERIOR 

p o r D e u s . O s s e u s f r u c t c ^ c m 
q u a s i d o i s a n n o s s ã o a p r o v a 
d i s t o é a p r e s e n ç a a h i d a I r -
m a n A m a l i a , o c o n f i r m a . 

— D i g a i s t o n o " D i á r i o 
N a c i o n a l " — c o n c l u i u o n o s -
s o e n t r e v i s t a d o : — O I n s t i -
t u t o d a s M i s s i o n á r i a s d e 
C a m p i n a s é u m a o b r a d e a l -
t í s s i m o v a l o r , c o m o r a r a s 
o b r a s d a s m i s s õ e s e m g e r a l . 

1). BEIITHA LUTZ 
E O MOVIMENTO FEMINIS-

TA BRASILEIRO 

As suas declarações ao 
"Diário de S. Paulo" 

H a 11 d o T e r m i n u s . H a u m 
m o v i m e n t o d e s u s a d o d e h o s -
p e d e s e v i s i t a n t e s q u e d e s -
c e m p a r a o s a l ã o d o s r e f e i -
t ó r i o s . A ' e s p e r a d a d o u t o r a 
B e r t h a L u t z , l i d e r d o f e m i -
n i s m o n o B r a s i l , s e c r e t a r i a d o 
M u s e u N a c i o n a l , a p ó s l i o n r o -
s i s s i m o c o n c u r s o e p r e s i d e n t e 
d a F e d e r a ç ã o d o P r o g r e s s o 
F e m i n i n o , q u e é o q u a r t e l -
g e n e r a l d a g r a n d e c a m p a n h a 
l i b e r t a d o r a d a s m u l h e r e s , t e -

c . a i r . c s n o s , e m a n o s s a p r ó -
p r i a i m a g i n a ç ã o , a s m a i s d e s -
e n c o n t r a d a s c o n s i d e r a ç õ e s s o -
b r e o f e m i n i s m o n o B r a s i l , 
s u a a c ç ã o , s e u s f i n s e s u a s 
p o s s í v e i s c o n s e q ü ê n c i a s . . . 

P r e o c c u p a v a - n o s , t a m b é m , 
a f i g u r a c e n t r a l d o m o v i m e n -
t o , a q u e m a g u a r d a v a m o s e 
q u e e s t e v e e m S . P a u l o , o r -
g a n i z a n d o o s n ú c l e o s r e p r e -
s e n t a t i v o s d a c a m p a n h a a s e r 
d e s e n v o l v i d a e s t e a n n o , e m 
p r o l d o d i r e i t o d e v o t o p a r a 
a s n o s s a s p a t r í c i a s . . . 

S a l t e a v a m - n o s o e s p i r i t o , 
d e l i c i o s a m e n t e a p a i x o n a d o p e 
la c a u s a d o f e m i n i s m o , a s 
i m p r e s s õ e s m a i s f a v o r a v e i s 
" e t p o u r c a u s e " a s d u v i d a s 
m a i s a t r o z e s . . . 

J u r i s t a s , m a g i s t r a d o s , a d -
v o g a d o s , s o c i o l o g o s , e c ó n o -
m o s , r e l i g i o s o s , r o m a n c i s t a s , 
p o e t a s , e s c u l p t o r e s e j o r n a l i s -
t a s d e t o d o s o s p o v o s e d e t o -
d a s a s l í n g u a s t u r b i l h o n a v a m 
a n o s s a m e n t e co ;n a s a r t e s 
i r r e c o r r i v e i s d e s e u s t a l e n t o s 
q u a n d o f a l a r a m , t r a t a r a m ou 
a g i r a m s o b r e a s m u l h e r e s . . 
N ó s e s t a v a m o s a l h e i o s a o 
m o v i m e n t o d o l iai] e a t é m e s -
m o a u m h a r m o n i o s o " I m p r o -

p e u " d e S c h u b e r t q u e a o r -
c h e s t r a d e v a n e a v a . . . 

L e : n b r a v a m - n o s d a r e s p e i -
t á v e l s e n t e n ç a d o j u i z E s a ú 
F e r r e i r a d e A l m e i d a M o r a e s , 
b a s e a d a n o p r e c e i t o r o m a n o 
d e U l p i a n o : " F e m i n a e a b 
o m n i b u s c i v i l i b u s , v e l p u b l i -
c i s r e m o t o e s u n t " . . . e c o n -
c l u í m o s a s n o s s a s d i v a g a ç õ e s 
c o m E . L a m y , o a u t o r d e " L a 
f e m m e d e D e n i a i n : " C e q u e 
les f é m i n i s t e s , q u e s e r o i e n t 
a u d a c i e u r c , a u j o u r - d h u i v o -
i e n t e n r ê v e i l s p o u r r a i e n l 
m i e t i x i n s t r u i t s l e v o i r e n 
s o u v e n i r " . . . 
Quem é a dra . Bertha Lutz 

E s t a v a m o s d i a n t e d a d o u -
t o r a B e r t h a L u t z . Si j á n ã o 
c o n c e s s e m o s a f i g u r a s y m p a -
t h i c a d a i n t e l l i g e n t e " l i d e r " 
d o f e m i n i s m o n a c i o n a l , i m a -
g i n a l - a - i a i r . o s d e u m p h y s i c o 
r e b e l d e c o m o o d a M i s s P a u -
k u r s t q u e r e v o l u c i o n o u L o n -
d r e s , h a d e z a n n o s p a s s a d o s . . . 

A d o u t o r a B e r t h a L u t z é 
a f f a v e l e p r o f u n d a m e n t e a t -
t e n c i o s a . Os s e u s o l h o s , d e 
p e n e t r a n t e b r i l h o , i n d i c a m 
u m a p o d e r o s a f o r ç a d e v o n -
t a d e . N ã o e s t á n u n c a c o m a 
t e s t a f r a n z i d a . . . H a u m q u ê 

SENHORAS E SENHORITAS! 
S O I S R E L I G I O S A S ? 

Na Casa Santa Ephigenia, encontrareis variado sortimento 
de lindos objectos religiosos para presentes: livros de missa: 
rosários, imagens, quadros, crucifixos, medalhas, etc. Azas e 
diademas para anjos e todos os artigos para procissão. 

ÚNICA CASA ESPECIALISTA 
M. S I L V A & CIA Impor tadores . — Rua S a n t a Ephi-
genia, 45 e 45=A. C. Pos ta l , 977. Te l . : 4-3946 - S. Pau lo . 



C S L a U f à rclen é á Z e a l ! 

Ds seus Preparados são Pessoalmente Creados para V. Excia 

J NOME de Elizabeth A r d e n representa 
v m symbolo de belleza para mais de dez 

milhões de mulheres. Mas Elizabeth A r d e n é 
mais d o que um simples nome. Ella é real em 
sua extrav sante personalidade e por sua en-
thusiastica admiração pela belleza vem p o n d o 
os preciosos dons d o bello ao alcance de to-
das as mulheres. 

Miss A r d e n comprehende os cuidados reque-
ridos pela cutis e sabe que os tecidos faciaes 
t€ ndem a decahir, carecendo para a sua con-
servação e firmeza de musculos saudaveis e 
elásticos. Isto implica a necessidade de exercí-

cios—que fortifiquem os musculos d o rostro e 
facilitem a circulação, fazendo que o sangue 
suba ás faces para o revigoramente dos tecidos 
e tonificação da pelle. 

O s Preparados e Tratamentos de Elizabeth 
A r d e n conservam o vigor dos musculos faciaes 
e tonificam a pelle, amaciando-a,e evitam qual-
quer depressão da cutis. Por meio de exerci-
d o s apropriados, poderá V. Excia. tratar em 
casa de sua cutis, servindo-se do methodo 
efficaz descoberto por Miss Arden . Solicite 
particulares sobre este novo methodo. Cado 
Tra tamento ou Preparado de Miss Arden é 
pessoalmente ideiado para um fim definido. 

Elizabeih Arden recommenda estes Preparados para o melhor cuidado da 
pelle nos tratamentos feitos em casa 

CREME VENEZIANO DE L"MPEZA: 
Derrete-se nos pôros, limpa-os de todas as impurezas e deixa 
a pelle fresca e macia. 

TONICO VEK iZIANO ARDENA PARA A CUTIS t 
Tonifi ra, enrijece e branqueia a pelle. Para ser usado com e 
depois do Creme de Limpeza. 

CREME VE ÍEZIANO VELVA: 
Um creme delicado para is cutis super-sensitivas. Recom-
mendado para as faces mi .s cheias, pois elle as amacia sem 
augmentar-lhes a gordura. 

ADSTRINGENTE ESPECIAL VENEZIANO: 
Cura a flaccidet das faces e do pescoço. Restaura os tecidos 
faciaes e amacia a pelle. 

CREME VENEZIANO PARA OS PÓROS: 
U m adstringente não gorduroso, que contráe os póros e faci-
lita a sua funeção. 

PÓ DE FLORES VENEZIANO: 
Fino, puro, delicadamente perfumado. Branco. Creme, Na-
turel le , Rosa , Rachel Especial, Rachel Hespanho l . 

Escrevei, solicitando o folheto de Elizabeth Arden, "Á Procura da Belleza," no 
qual se explica como isar o methodo scientifico do tratamento da cutis em casa. 

" P E R F U M A R I A Y P I R A N G A ' 
R u a Libero . ada ro 38-A a 38-B, São Pau lo 

Vendidos no Brasil por 
G U S T A V O G . S. S ILVA 

A v e n i d a Rio Branco 142, Rio de Janei ro 

ELIZABETH ARDEN 
L O N D O N : 25 O l d B o n d S t r e e t N E W Y O R K : 6 7 3 F I F T H A V E N U E P A R I S : 2 R u e d e l a P a i x 

M A D R 1 D B F R L 1 N R O M E l 



REVISTA F E M I N I N A 

TAPEÇARIA NAX 
Cortinas Tapeies e Moveis estufados 

R. Xavier Toledo, 50 - Tel. 4-5677 

d e b o n d a d e n o s e u s o r r i s o d e 
e v u n g c l i s a d o r a d o s d i r e i t o s 
d a s m u l h e r e s , q u a n d o a l g u c m 
d i z u m a h e r e s i a c o n t r a c i l a s 
ou d i s c o r d a d a l e g i t i m i d a d e 
daq t ie l l e s d i r e i t o s , a g o r a r e i -
v i n d i c a d o s . . . 

E | l a n o s f a l a d a n e c e s s i d a -
d e d o s j o r n a l i s t a s a u x i l i a r e m 

E s t o a n n o , h a u m a g r a n d e 
a n i m a ç ã o n a s h o s t e s o r g a n i -
z a d a s p e l a F e d e r a ç ã o d o P r o -
g r e s s o F e m i n i n o . 

D. B e r t h a v e i o a S ã o P a u -
lo j u s t a m e n t e p a r a t r a t a r d a 
o r g a n i z a ç ã o d e s s a g r a n d e o f -
f e n s i v a p r r t - v o t o f e m i n i n o , e , 
s o n d a r a p o s s i b i l i d a d e d a r e -

d o s . O s s e u s p r o c e s s o s d e 
c a m p a n h a s ã o g r a n d e s . O s e u 
l e m m a d e a c ç ã o c o n s t i t u e n a 
" c o n q u i s t a d e d i r e i t o s p a r a o 
c u m p r i m e n t o d e o b r i g a ç õ e s " . 

E ' o " j u s e t o b l i g a t i o s u u m 
c o r r e l a t i o " , d o s R o m a n o s . F a -
l a n d o a o s j o r n a l i s t a s a d o u -
t o r a B e r t h a p e d e u m f a v o r . . . 

Entram na composição do 

Para anemia. Excita o appetite 

asthenia nervosa, 

chlorose, rachitismo. VIGOGENIO augmwita a riqueza 
augrienta o peso e 

convalescença cie Glycerophosphato, vanadato e arse-
do saneie, 

doenças graves. niato de sodio cm vehieulo estonia-

chico, eupeplico e tonico. 

as forças. 

c o m a r d o r a c a m p a n h a f e m i -
n i s t a . D i z - n o s . c o m e n t h u s i a s -
n i o . d a c a m p a n h a d o a n n o 
p a s s a d o , n o S e n a d o F e d e r a l , 
p a r a q u e o s n o s s o s L y c u r g o s 
r e c o n h e c e s s e m os v o t o s f e m i -
n i n o s d a s e l e i t o r a s d o R i o 
G r a n d e d o N o r t e . . . 

u n i ã o e m S. P a u l o d e u m 
" C o n g r e s s o I n t e r n a c i o n a l d o 
F e m i n i s m o " . 

A d o u t o r a B e r t h a L u t z é 
s e n h o r a d e u m a g r a n d e c u l -
t u r a . R e p r e s e n t o u o B r a s i l c m 
d i v e r s o s c o n g r e s s o s f e m i n i s -
t a s r e u n i d o s n o s E s t a d o s U n i -

N ã o " f a l a r " a s u a e n t r e v i s t a . 
E s c r e v ê l - a . D á - s e o c a s o q u e 
a l g u n s j o r n a l i s t a s t r á h e m o 
p e n s a m e n t o d a s m u l h e r e s . . . 
N c s c o n c o r d a m o s . . . E , c o m o 
n ã o h a v í a m o s d e f a z e l - o , t r a -
t a n d o - s e d o p e d i d o d e u m a 
m u l h e r ? 



REVISTA FEMININA 

E a r H H M M M n B B M I ^ ^ B 

Vv 1 I tà.-Çi, 
^ \ ML Í . 

Toda hora de doença é um tempo 
perdido para o prazer da vida 
tttno» O s ' Incommodcs de Senhoras "em sua volta peri-
ff <lrJ|§Í; ocLica. tclos os mezes, representam para o sexo fe-

w f f f miam°a hora certa do soffrimento. í i l l f 
M § k j As Senhoras sabem, de antemão que seus males HJÜ! 
g g ã ' têm data fixa para se manifestarem e podem fazer 
"2* a conta previa das horas que perdem para o prazer 
Jsl da vida. Epois. para uma Senhora, um acto de de- $1 
? fexa a favor da alegria de viver guardar sempre 9 

presente na lembrança que 

"A SAÚDE DA MULHER" 
— sendo o melhor remedio conhecido para os In-
commodos de Senhoiis , taes como Suspensões, 
Colicas Uierinas, Rheumatismos, Arthritismo, Flores-
Brancas — assegura o prazer d a vida, que só pode 
ser perfeito quando existe perfeita saúde. 



REVISTA F E M I N I N A 

E i s o q u e D . B e r t h a L u t z 
d i s s e a o " D i á r i o d e S . P a u -
l o " : 

Xão queremos imitar o "sexo 
for te" 

" O m o v i m e n t o f e m i n i n o 
n ã o r e p r e s e n t a u m a t e n t a t i v a 
d e i m i t a r o c h a m a d o " s e x o 
f o r t e " , n e m u m a f u g a o r g a -
n i z a d a , u m a b a n d o n o f e m i n i -
n o c o l l e c t i v o , d o l a r . 

S i f o s s e m o v i d o p o r q u a l -
q u e r u m d e s s e s d o i s p r o p o s i -
t o s , n ã o t e r i a a l c a n ç a d o o 
ê x i t o q u e j á c o r o a o s s e u s e s -
f o r ç o s n a g r a n d e m a i o r i a d o s 
p a i z e s c i v i l i z a d o s . N ã o v i r i a m 
e m s e u s a p o i o , c o m o v ê m d e 
f a c t o , a s g r a n d e s m e n t a l i d a -
d e s c o n t e m p o r â n e a s , e f i g u r a s 
r e p r e s e n t a t i v a s e n t r e a s a u t o -
r i d a d e s s e c u l a r e s e r e l i g i o s a s . 
O p r o i i r i o b o m s e n s o f e m i n i -
n o s e r i a o p r i m e i r o a r e p u -
d i a r u m a o r i e n t a ç ã o a n t i - s o -
c i a l e a n t i - b i o l o g i c a . M a s . o 
m o v i m e n t o f e m i n i n o a n a d a 
d i s s o c o r r e s p o n d e . E ' s o m e n -
t e a t e n d e n c i a e v o l u t i v a m o -
d e r n a q u e p r o c u r a i n t e g r a r a 
m u l h e r c o n t e m p o r â n e a n a 
c o m p l e x a v i d a a c t u n l " . 

— M a s . p e r g u n t á m o s , n ã o 
c o n s i s t e o f e m i n i s m o e m 
i g u a l a r a m u l h e r a o h o m e m , 
e m i m i t a l - o ? 

A N E M I A 
t o m a * 

O VINHO E O XAROPE 

DESCHIENS 
de Hcmoilobln* 

Os medico» proclimim que oir ictro vital do ungal 
restllue Mude. torça • todos, 

ri» 0- «• 5- f- •• J«* • JiJ «• 3.-J-«Hj 

PILllLES ORIENTALES 
B e m f a z e j a s - Recons t i tu in tes 
(Appr . D.N.S.P. sob o N" 87 cm atí ü iyi7) 
E x i g i r o f r a s c o d c o r i g e m s o b r e o qu.nl 
d e v e m figurar o n o m e c o e n d e r e ç o d e 

J . R A T I É , Pliarmaceutico 
4 5 , R u e d e P E c h i q u i e r , P A R I S 

Agente Geral: A. DE C O f R N A N D 
87, Rua dos Ourives, Rio de Janeiro. 

A venda cm todas as Pharmacias. s , 

" N ã o . p r o c u r a f a z e r d a 
m u l h e r u m f a c t o r e a u i v a l e n -
t e a o h o m e m , m a s n ã o d e s e -
j a t o r n a l - a i d ê n t i c a a e l l e . S ó 
a s l o n g í n q u a s p r o t l e c e s s o r a s 
d o m o v i m e n t o f e m i n i s t a o r -
g a n i z a d o , a s p r i m e i r a s r e b e l -
l a d a s c o n t r a o p r e d o m í n i o 
n u í s c u ' ' " ^ . p e n s a r a m a s s i m . 

A s f e m i n i s t a s m o d e r n a s 
r e c o n h e c e m a s q u a l i d a d e s 
a d m i r a v e i s d o h o m e m , r e v e -
l a d a s e m m u i t o s s é c u l o s d e 
c i v i l i z a ç ã o . M a s n e m p o r i s s o 
e s t ã o p r o p e n s a s a p r e s t a r - l h e s 
o t r i b u t o s u p r e m o : a i m i t a -
ç ã o . 

T e m o s o r g u l h o e d e v e m o s 
t e r o r g u l h o e m s e r m o s m u -
l h e r e s . e m d e s e n v o l v e r m o s a s 
n o s s a s q u a l i d a d e s e s s e n c i a l -
m e n t e f e m i n i n a s d e b o n d a d e , 
d e c o m p a d e c i i r e n t o p e l o s s o f -
f r i m e n t o s a l h e i o s , d e c o l l a b o -
r a ç ã o c o : n o s h o m e n s , n a v i -
d a s o c i a l e 110 l a r . 

E ' u m e n g a n o p e n s a r q u e 
o f e m i n i s m o a f a s t a a m u l h e r 
d a c a s a . O q u e a f a s t a a m u -
l h e r d o a c o n c h e g o d a f a m í l i a , 
o q u e a r r a n c a a m ã e a o s f i -
l h o s p e q u e n i n o s q u e n e c e s s i -
t a m t i o s e u c a r i n h o é a d u r a 
n e c e s s i d a d e . E ' m u i t o c o m -
m u m e m n o s s o s d i a s , p r i n c i -
p a l m e n t e n a c a p i t a l d a R e -

p u b l i c a e n o s E s t a d o s m e n o s 
p r o s p e r o s d o q u e S . P a u l o , a 
f a l t a d e r e c u r s o s t ã o g r a n d e 
q u e o b r i g a a m u l h e r , m e s m o 
a m ã e d e f a m i l i a a a c c e i t a r o 
t r a b a l h o r e m u n e r a d o , a f i m d e 
a s s e g u r a r a s u a s u b s i s t ê n c i a 
o a d o s s e u s f i l h o s . 

P r o c u r a n d o i n t e g r a r a m u -
l h e r 11a p l e n i t u d e d o s s e u s d i -
r e i t o s o n c l l a d e s e n v o l v e r a o 
m á x i m o g r á u a i n t e l l i g e n c i a 
e a a c t i v i d a d e , f a z e m o l - o p o r -
q u e c o m p r e h e n d e m o s a s c o n -
d i ç õ e s d e v i d a h o d i e r n a " . 

A nossa noção do lar 

" O l a r n ã o c a b e m a i s n o 
e s p a ç o d e q u a t r o m u r o s , v a e 
a l é m . m u i t o a l é m . L a r s ã o o s 
" a t e l i e r s " , a s f a b r i c a s , a s r e -
p a r t i ç õ e s p u b l i c a s o n d e a s 
m u l h e r e s t r a b a l h a m , d e s d e 
q u e a r e v o l u ç ã o i n d u s t r i a l d o 
s é c u l o p j » « s a r l ' \ t r a n s l a d o u a s 
o r c n n n c õ n s f e m i n i n a s t r a d i -
e l o n n e s q u e s e p r o c e s s a v a m 
e m c a s a , p a r a o s e s t a b e l e c i -
m e n t o s c o l l e c t i v o s . 

L a r . s ã o t a m b é m a s e s c o l a s 
o n d e s e e d u c a m o s f i l h o s d a 
P a t r i a B r a s i l e i r a , q u e t r a b a -
l h a r ã o p a r a o s e u e n g r a n d e c i -
m e n t o a m a n l i a n . 

T o d o s e l l e s n e c e s s i t a m a 
s u b v e n ç ã o c a r i n h o s a , m a s e f -
f i ( j i o " t e d a m u l h e r . O s a l i -
m e n t o » c o m q u e s e r o b u s t e -
c o m a s c r i a n ç a s , v ê m - n o s d e 
c i o p o s i t o s c o l l e c t i v o s e f a b r i -

c a s o d e v e m o s v o l t a r a n o s s a 
a t t e i K ã o p a r a a h y g i e n e e a 
a d m i n i s t r a r ã o d e s s e s d e p o s i -
t o s . E n v i a n d o a s c r i a n ç a s á 
e s c o l a , t e m o s q u e e x p o l - a s á s 
v i c i s s i t u d e s d o t r a f e g o e m v i a 
p u b l i c a , a o c o n v í v i o c o t n d e s -
c o n h e c i d o s . O q u e d e m a i s 

TOSSE, BRONCHITES, ASTHMA, MOLÉSTIA DO PEITO I • • x - v • IOSSE, BRONCHITES, ASTHMA, MC 
T O I L ) O L - E GARGANTA -

B ^ ^ ^ ^ Vende-se em todas as hna* nPOfiAPiA Vende-se em todas as boas DROGARIAS E PHARMACIAS 
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MAILLOT'S 
S1UTIEN-GORGES 

CINTAS ELASTICAS 
APPARELHOS PARA CORRIGIR 
DEFEITOS PHYSICOS 

CASA GLENARD 
J. ROCHA 

Rua do Arouche, 8 Telephone, 4-6358 
S Ã O P A U L O 

A CASA GLENARD é a que possue o maior, 
mais rico e variado stock destes Artigos. 

NI/ f L L O T S — Modelos ultra-elegantes, do 
mais fino e apurado gosto. 

SOUTIEN-GORGES — De todas as íormas e 
qualidades, modelos finíssimos recentemen-
te recebidos de Paris, em baptiste, crochet 
de fios de legitima seda natural, filó ren-
dado, etc. 

CINTAS ELASTICAS — Para todos os fins, de 
todas as qualidades e preços, executadas so-
mente sob medidas com rapidez e perfeição. 

Aviam=se receitas médicas. 

ULTRA NOVIDADE EM M E I A S ELASTICAS 
PARA VARISES 

Meias de legitimo Fio da Escossia, côr natural 
da carne, absolutamente SEM E M E N D A S OU 
COSTURAS, sendo perfeitamente iguaes, na ap-
parencia externa, ás meias communs de seda. 

Informações detalhadas e preços serão forne-
cidos mediante remessa do coupon abaixo, devi-
damente preenchido. 

Nossos auxiliares. homens e senhoras, acham-se 
á disposição de nossa clientela para provas e ex-
periências, e ás pessoas que não .puderem com-
parecer ao Estabelceimento. enviam-se instrucções 
gratui tamente sobre o modo de se tirarem me-
didas. etc. 
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n a t u r a l n e s t a s c i r c u m s t a n c i a s 
d o q u e s e i n t e r e s s a r e m a s 
m u l h e r e s p e l o s p r o b l e m a s d o 
t r a f e g o , p e l a e x t i n c ç ã o d a s 
m o l é s t i a s c o n t a g i o s a s , p e l a 
m o r a l i d a d e d o s e s p e c t a c u l o s 
p ú b l i c o s e p e l a l e g i s l a ç ã o s o -
c i a l a d e q u a d a , q u e v e n h a m 
f o r n e c e r - l h e s g a r a n t i a s a d d i -
c i o n a e s ? 

E* d o d e s l o c a m e n t o d o s 
c e n t r o s e c o n o m i c o s p r i m i t i v o s 
d a c a s a p a r a a s o f f i c i n a s , d o 
d e s d o b r a m e n t o d o l a r e m e s -
c o l a s . c i n e m a s , p o s t o s d e a s -
s i s t ê n c i a . c l u b e s e m i l o u t r a s 
f ô r m a s d a v i d a c o l l e c t i v a 
d a n e c e s s i d a d e e c o n o m i c a c u e 
d e c o r r e o m o v i m e n t o f e m i -
n i s t a . B e m c o n s i d e r a d a s a s 
s u a s b a s e s e c o n o m i c a s ~ s o -
c i o l o g i c a s e l l e s e i m p õ e . T a n -
t o a s s i m q u e t e m e n c o n t r a d o 
a c c e i t a c ã o e m t o d o s a u e n e l -
l e r e c o n h e c e m n ã o u m a t e n -
t a t i v a d e f u g i r á s r e s p o n s a b i -
l i d a d e s t r a d i c i o n a e s f e m i n i -
n a s . m a s o a n h e l o d e a r c a r 
c o n d i g n a m e n t e c o m a a m p l i a -
r ã o d e d e v e r e s d e c o r r e n t e s d o 
p r o g r e s s o h u m a n o . 

A s s i m e x a m i n a d o p e r d e o 
p r o p r i o v o t o f e m i n i n o , a a s -

p i r a ç ã o d a m u l h e r á i n t e r v e n -
ç ã o n a v i d a p o l í t i c a d a P a -
t r i a , a q u e l l e a s p e c t o d e i n v a -
s ã o i n s ó l i t a , d e u m a s e a r a 
m a s c u l i n a d e l u c t a , q u e f e z 
e s t r a n h a r a t a n t o s e s p í r i t o s 
c u l t o s , o d e s e j o d a m u l h e r 
c o n t e m p o r â n e a d e u s u f r u i r 
d o s d i r e i t o s d e c i d a d ã o . 

O voto feminino 

N o s , f e m i n i s t a s m o d e r n a s , 
p l e i t e a n d o , c o m o f a z e m o s , o s 
d i r e i t o s p o l í t i c o s , n ã o s o m o s 
t a n g i d a s p o r a m b i ç õ e s d e g l o -
r i a , n e m p o r p a i x õ e s p o l í t i -
c a s . A n i m a - n o s a a s p i r a ç ã o 
s i n c e r a d e p a r t i c i p a r n a v i d a 
p u b l i c a d a P a t r i a B r a s i l e i r a , 
p a r a t r a b a l h a r e m p r ó l d e 
•e i s s á b i a s d e e d u c a ç ã o d a 
m o c i d a d e , d e p r o t e c . ã o á s 
. n ã e s e á i n f a n c i a , d c m a i o r e s 
g a r a n t i a s d o t r a b a l h o f e m i n i -
n o , d e n o v a s o p p o r t u n i d a d e s 
d a a c t u a ç ã o e f f i c a z p a r a a s 
m u l h e r e s c jue l u c t a m p e l a s u -
b s i s t ê n c i a , o d e s e j o d e d a r á 
n o s s a c o o p e r a ç ã o e s s e n c i a l e 
v i s c e r a l m e n t e f e m i n i n a a r e -
s o l u ç ã o d a s q u e s t õ e s d e a l -
c a n c e n a c i o n a l . 

E ' i s t o q u e t e m o s e m v i s -
t a q u a n d o t r a b a l h a m o s , e u e 
m i n h a s c o m p a n h e i r a s , p e l o s 
d i r e i t o s p o l í t i c o s d a m u l h e r 

b r a s i l e i r a , t e n d o e m i n i r a 
s o m e n t e o b e m d a S o c i e -
d a d e e o e n g r a n d e c i m e n t o d o 
P a i z . 

EXPERIMENTE 
CM vosso 

BANHO ^ 
REFRESCANTE E ESTIMULANTE 

f l Y G I E N E P E R F E I T A . M Á X I M O A S S E I O 

BRONCHITINA 
C e H A V E S > 

B R O l N C H I T E S TOSSE E T C . 
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Depure * eu sangue 

Fortaleça seu organismo 

Augmente seu p e s o 

Com o tratamento pelo Elbdr de 
Inhame, o doente experimenta logo uma 
transformação no seu estado geral; • 
appetite augmenta, a digestão íc faz com 
facilidade (devido ao arsênico), a cAr 
torna-se rosada, o rosto mais fresco, 
melhor disposição para o trabalho, mais 
força nos musculos, mais resistencia á 
fad ga e respiração fácil. 

O doente torna-se florescente, mais 
gordo, sente uma sensação de bem estar 
muito notável. O Elixir de Inhame é o 
único lepurativo-tonico, em cuja formula 
trl-iod ida, entram o arsênico e o hydrar-
girio e é tão saboroso como qualquer li-
( »r de mesa. 

3EPURA - FOPTALECE - ENGORDA 

O n o s s o e m i n i s m o n ã o p r o -
c u r a a f a s t a r a m u l h e r d o l a r 
— p r o c u r a a p e n : s a m p l i a r o 
s e u c a m p o d e ac u a ç ã o , i n t e -
r e s s a n d o - s e p e ! « s q u e s t õ e s 
q u e a c i m a a c a b a m o s d e e n u -
m e r a r . 

3 o f e m i n i s m o a s s i m c o m -
p r e h e n d i d o n ã o m e r e c e , a c a -
s o , a b o a v o n t a d e d e t o d o s ? 
M e r e c e e o b t é m . E m a p o i o 

n o s s o p o d e m o s c i t a r o p i n i õ e s 
v a l i o s a s c o m o o t r e c h o s e -
g u i n t e d o d i s c u r s o p r o f e r i d o 
p o r d . J o s é P e r e i r a A l v e s , 
b i s p o d e N i c t h e r o y , n a s o l e m -
n i d a d e d e e n t r e g a d e d i p l o -
m a s á s a l u m n a s d a E s c o l a d e 
C o m m e r c i o d e N a t a l . 

S ã o e s t a s a s i d é a s d o e m i -
n e n t e p r e l a d o : 

" 0 f e m i n i s m o q u e , p o r é m , 
n ã o d e s i n - . e g r a a m u l h e r d o 
l a r , e s s e t e r á s e m p r e a s b ê n -
ç ã o s d a i g r e j a . A i g r e j a é i m -
m u t a v e l n a v e r d a d e d e s e u s 
d o g m a s , m a s n ã o é i m m o v e l . 
E l l a é u m o r g a n i s m o v i v o . 
N ã o é i n d i f f e r e n t e á s t r a n s -
f o r m a ç õ e s p o l í t i c a s e s o c i a e s 

q u e a g i t a m o m u n d o . P o r i s s o 
a i g r e j a a b e n ç o a t a n t o a m u -
l h e r q u e t r a b a l h a p a r a v i v e r 
h o n r a d a m e n t e , n o e s c r i p t o r i o 
c o m m e r c i a l , d a c t y l o g r a p h o o u 
c o n t a b i l i s t a , o u n o e x e r c í c i o 
d a s p r o f i s s õ e s l i b e r a e s o u 
d e s e m p e n h a n d o f u n e ç õ e s a d -
m i n i s t r a t i v a s c o m o a q u e v a e 
p u r i f i c a r a s u r n a s , c o m a s u a 
f é i n t e n c i o n a l , e p a r t i c i p a r d a 
v i d a p u b l i c a d o p a i z " . 

E s t a s p a l a v r a s c o n t ê m o 
n o s s o p r o g r a m m a . 

IV 
E x p l a n a m o n o s s o l e m m a 

d e a c ç ã o : a c o n q u i s t a d e d i -
r e i t o s p a r a o c u m p r i m e n t o d e 
o b r i g a ç õ e s . 

D e s f r a l d a m o s a b a n d e i r a d a 
c o o p e r a ç ã o f e m i n i n a , c h a m a -
m o s p a r a o n o s s o l a d o a s m u -
l h e r e s q u e t r a b a l h a m , a s m u -
l h e r e s q u e e x e r c e m u m a p r o -
f i s s ã o l i b e r a l , a s m u l h e r e s 
c u j o s l a z e r e s l h e p e r m i t t e m 
v e l a r p e l o b e m a l h e i o , a s 
m ã e s d e f a m í l i a — c e r t a s q u e 
a c o o p e r a c ã o p o r e l l a s d a d a , 
n ã o a s d e s i n t e g r a r á d o l a r , 
n ã o i m p o r t a r á e m a b a n d o n o 
d a f a m í l i a , m a s a p e n a s n o e s -
t u d o d o s p r o b l e m a s c o l l e c t i -
v o s , n o a u x i l i o á s o b r a s d e 
e d u c a ç ã o e d e a s s i s t ê n c i a , 
c o n v i c t a s q u e e s t a m o s d e q u e 
a m u l h e r p o d e r á a c o m p a n h a r 
n o p r o p r í o s e i o d a f a m í l i a a 
e v o l u ç ã o p o l í t i c a d a P a t r i a 
B r a s i l e i r a : q u e n ã o a p r e j u -
d i c a r á s a h i r d e v e z e m q u a n -
d o n a r a , a p ó s o b s e r v a ç ã o p a -
c i e n t e e r e f l e x ã o m a d u r a , 
l a n ç a r u m a v e z e m u m , e m 
d o i s . e m t r e s , e m q u a t r o a n -
n o s . u m v o t o c o n s c i e n t e n a s 
u r n a s e l e i t o r a e s . 

S e r á m a l r e c e b i d a , s e r á 
i m p o s s i v e l a s u a p r e s e n ç a n a s 
s e s s õ e s p o l i t i c a s ? N ã o c r e i o , 
a m u l h e r d i g n a l e v a o s e u 
a m b i e n t e c o m s i g o , é r e s p e i t a -
d a , é a c a t a d a o n d e v a e . 

ELIXm DE NOGUEIRA 
P O D E R O S O 

ANTI-SYPHILITICO 
ANTI-RHEUMATICO 
ANTI-ESCROPHULOSO 

- G R A N D E -

| O e p u r a t í v o do S a n g u e 
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N ã o c o n t e m o p i o o u s e u s d e r i v a d o s D A 
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A i n d a m a i s q u a n d o a g e 
o m b e n e f i c i o d e s s e p r o g r a m -
111a d e a c ç ã o . T r a b a l h a r p e l o 
b e m a l h e i o , t r a b a l h a r p e l o 
l l r a s i l — t r a b a l h a r d e a c c o r -
d o c o m a s n e c e s s i d a d e s d a 
é p o c a , s e m e s q u e c e r , j a m a i s , 
o p a p e l f u n d a m e n t a l d a m u -

m i t t a á s m i n h a s c o - e s t a d a n a s . 
á s m i n h a s q u e r i d a s i r m a n s 
p a u l i s t a s , a s m a i s v i b r a n t e s 
e e n t h u s i a s t i c a s s a u d a ç õ e s . 

C o n f i o n e l l a s e p o r q u e n e l -
l a s c o n f i o , c o n f i o i g u a l m e n t e 
110 f u t u r o d a n o s s a t e r r a . 

A s f i l h a s d a s n o s s a s m u -

m i l i a , 110 l a r . 11a s o c i e d a d e , 
n a s o b r a s d e a s s i s t ê n c i a , n e s -
t e s u r t o s o b e r b o d e e x p a n s ã o 
e c o n o m i c a q u e c a r a c t e r i z a a 
t e r r a p a u l i s t a . 

T r i b u t o - l h e s a m i n h a a d -
í m r a ç ã o c o m m o v i d a e s i n c e r a 
e p e ç o q u e c o n t i n u e m a t r a -

Di^cstõcs «li f-

ficeis - Engor-

gitamcntn do 

f icado 

En fartamentos 

REGULA DORAS DAS FUNCÇOES IXTEST1XAES 

P Í L U L A S S A N T A F E ' 

PURG ATIVAS K LAXATIVAS - E f f c i l o sem eólicas 

Fiautulencia 

Prisão de 

ventre 

Lingua suja 

l l i e r n a v i d a d o m e s t i c a , a s u a 
f u n c ç ã o e t e r n a e i n a b d i c a v e l 
d e r a i n h a d o l a r . " 

A saudação ás mulheres 
paulistas 

" T e r m i n a n d o , p e ç o a o " D i á -
r i o d e S . P a u l o " q u e t r a n s -

A C I D U R O L 

O V E N C E D O R D O Á C I D O U R I C O 

l h e r e s a d m i r a v e i s q u e s o u b e -
r a m s e r e s p o s a s v i r t u o s a s e 
f o r t e s d o s b a n d e i r a n t e s , s a -
b e m p r e e n c h e r a s s u a s f u n c -
ç õ e s c o m n o b r e z a i g u a l 110 
d i a d e h o j e e s a b e r ã o c u m -
p r i l - a m e l h o r a i n d a a m a n h a n . 

E* a d m i r a v e l a a c t u a ç ã o 
d a s m u l h e r e s p a u l i s t a s 11a f a -

b a l l i a r . Q u e c o n g r e g u e m os 
s e u s e s f o r ç o s , q u e s e j a m u n i -
d a s . t o d a s p o r u m a , u m a p o r 
t o d a s , q u e c o o p e r e m c o m a s 
a s s o c i a ç õ e s f e m i n i s t a s m o d e r -
n a s . q u e n e l l a s r e c o n h e ç a m 
n ã o 11111 p l e i t e a r p l a t o n i c o d e 
d i r e i t o s e r e g a l i a s i n ú t e i s , 
m a s u m a a s p i r a ç ã o d e c o l l a -
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b o r a ç ã o , c a d a v e z m a i s f o r t e 
e m a i s i n t e n s a , e m d e f e s a d o 
l a i e d a f a m i l i a p* a l i s t a , e m 
p r ó l d o s q u e c a r e c e m d e i n s -
t r u c ç ã o e d e a s s i s t e n - a , e m 
p r ó l d o p r o g r e s s o e p. o s p e r i -
d a d e s e m p r e m a i o r e s d e n o s -
s a t e r r a , e m b e n e f i c i o d a s 
i d é a s s o c i a e s e p r o b l e m a s d e 
m a i s e m a i s e l e v a d o s , d e m a i s 
e m a i s d i g n o s d e S. P a u l o , d o 
B r a s i l . 

B ' e s t a a b a i d e i r a s o b a 
q u a l d e s e j o e o n g r e g a r - v o s t o -
d £ 3 , m i n h a s i r m a n s p a u l i s t a s , 
d e v o s v e r f o r t e s e u n i d a r . , 
c e r t a d e q u e q u a n d o o f o r d e s , 
e s t a r e i s á f r e n t e d o m o v i m e n -
t o j á t ã o p r o s p e r o n a s o u t r a s 
u n i d a d e s f e d e r a t i v a s m o v i -
m e n t o e s t e q u e c o l l o c a a m u -
her brasileira ao serviço do 

iar t da familia, da conectivi-
dade e da Nação!" 

CONTR/. O ESCANDALO 

DAS MODAS FEMININAS 

GÊNOVA maio. — Por in-
fluencia, tab ez, dos sermões e 
discursos dos bispos e autori-
dades contra as modas femini-
nas vigentes de saias curtas e 
vestidos transparçntes, fundou-
se aqui uma associação ou clu-
be, organizado por diversos ra-
pazes, afim de procurar reme-
diar ò escândalo das modas fe-
mininas mais indecentes. 

Um dos methodos desses jo-
vens, o uai já deu em resul-
tado algt ias scenas e ameaças 
de acçfu legal, consiste em 
marcar a carvão as meias das 
raparigas, abaixo do joelho, 110 
ponto onde esse i censores da 
moral publica acham que as 
saias devem parar de rubir. 

As moças que ti vi "im as 
meias sujas com a 111 rca ne-
gra da dcsapprovação dos 1110-
•alistas protestaram, na maio-
ria do" casos, resultando- dahi 
ter-se assistido, nestes últimos 
dias, a muitos casos divertidos. 

A associação em questão, por 
outro lado, tombem busca os 
neios de pcrsi isão, estando os 

seus membros empenhados em 
não apparecer perante o pu-
blico, acompanhando mulheres 
que usem vestidos offensivos 
aos dictames rigorosos da 
moral. 

AS CREANÇAS RECONHECEM 
esta deliciosa forma de 

oleo de fígado de bacalhau 
O "JEMAI.T" é um pó ligeiramente granulado, contendo 30 rU de 

oleo de figado de bacalhau associado ao Extracto dc Malte WANDKR, 
não possuindo o cheiro nem o sabor desagradavel da matéria prima e 
a sua consistência oleosa. 

"Attesto que venho empregando com os melhores resultados, nas 
crianças em periodo de crescimento, o preparado "J EM ALT" que pre-
enche a todos os fins 11a clinica infantil; preparado de oleo de figado 
dc bacalhau puro em proveitosa combinação, sabor agradavel e recebido 
com prazer, por todas as cranças. 

São Paulo, 4 de Junho de 1928. 
(ans.) Dr. C. A. Espirito Santo 

A' venda nas boas Pharmacias e Drogarias 
P rep . pelo DR. A. W AN D E R S. A., 

B E R N E (Su i s sa ) 
A g e n t e : 

F R A N K S U N D T , Caixa postal 2633 — Rio. 
Depos i t á r i o : 

E D W I N W A L T E R , Rua São Bento , 36, sob. 
S . P A U L O 

J i . u r r a h ! c o^ 

tempo d o ^ j c m a l i 
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C o n f e s s i o n á r i o f e m i n i n o 
A vontade é um elemento que con 

trihue para se não succumbir quando 
os embates da vida nos esmagam com 
suas imprevistas fatalidades! 

CLEOPATKA 

A vontade é a base do exilo, minha illustre 
leitora. Sem vontade nada se consegue. E' ne-
ecss: io sentir essa força estranha qui1 impul-
siona e estimula, esse dominio do nosso eu 
que nos obriga a dizer quero quando uma idéa 
se esboça, que a faz tomar fôrmas, que remova 
todos os obstáculos que se interpõem ao dese-
jado fim. 

A força de vontade é tudo, minha senhora. ^ 
O talento, disse Buffon, é o resultado de 

uma longa perseverança. E' a vontade, firme, 
inabalavel, que conduz a effeitos seguros. 

O espirito quer e o corpo obedece. 
Demosthenes era desprovido de todos os 

dotes da oratoria. . 
e i , . . TT*LEGANTES, vistosas, duráveis, as roupas de 
anuem-se cie espantosos esforços que o guin- W b a n l l o miADLEY emprestam maior cncanto á 

ciaram á cloqucncia. belleza csculptural das formas femininas e & 
ix , , . . , . . musculatura viril dos homens. 
O estado mais miserável c » .le nan ler r».-Va B r a ( l l c y é a 8 u p r e m a p c r f c i ç i i o d o b a I n c n r i o , 

d e q u e r e r . Examino-o» noa melhore» estabelecimento» do r a m o ou que i ra 
n . . I > . • . . - commuuiea r - so com OB Agenten 
rara kant a vontade e a primeira condição COIMBRA 

d a s a ú d e . P . O. Box 2885 - 126 Qui tanda - Rio do Jane i ro - Brasil 

BRADLEY KNITTING CO. T í , u W " 

PARA IR A PRAIA 

G r i p p e 

Depois da grippe, in- j 

fluenza, inalaria, typho e 

outras enfermidades gra-

ves que esgotam o orga-

nismo não ha fortificante 

igual ao muito afamado 

tonico do sangue 

H a e m a t o g e n 

d o D r . H o m m e l 

E' uma faculdade que se pôde desenvolver 
com a persistência. 

Nunca será de mais incutir ás gerações novas 
o serem fortes no querer. 

Tende consciência de vós mesmos e vercis 
tudo que podeis ser. 

Quantos casos conhecerá v. exa., como aliás 
toda a gente, em que uma vontade tirme sáe 
triumphante das maiores difficuldades. 

Até as doenças fogem cspavoriclns dos que 
querem ter saúde, não pensando em enfermi-
dades, e deixando-se suggestionar pela bella 
idéa de que não ha mal que os attinjn. 

Duma vontade completamente desenvolvida 
nasce o caracter. 

Nas obras do americano Brnwn o ventriloquo 
Carvin conta coir.o aprendeu a sua arte. 

Ahi se vè todo o poder da vontade humana. 
Um pensamento acordado pelo acaso, um pe-

queno ensaio, um resultado apparente, desillu-
sões, novos esforços, c, finalmente, o êxito feliz. 

Não ha, pois, impossíveis. 
Querer é poder. 
Quando um pensamento surge, todo o valor 

consiste na perseverança que leva ás mais con-
soladoras conclusões. 

O 
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A vontade é, pois, indispensável para seguir 
vida afora. 

Os que ás primei' as contra ri edades succuni-
bem são os maiores desgraçados desLe mundo. 

Goethe conta o segui te facto: "Em uma fe-
bre pútrida epidemica que fazia grandes es-
tragos em volta de mim, rchei-me exposto a um 
contagio inevitável; consegui salvar-me pela 
acção determinada de uma vontade firme." 

A vontade é por assim dizer o motor que 
desenvolve t:;das as energias para remover to-
dos os obstáculos. 

E' ella que nos salva quando as tempestades 
da «rida ameaçam afundar-nos em abysmos t.e 
soffrimento. 

E* uma força que tudo venci-. 
Incuta v. exa. a seus filhos a idéa de persistir 

sem confundir com a teima inútil. 
A vontade está sujeiía a modificações como 

{ inteUigencia. 
E' .íreciso tornal-a flexível sem fraqueza e 

furte sem rijeza. 
A sciencia, a reflexão, o enthusiasmo não 

podem p ir si só dar ao homem a força de 
conseguir. 

P necessário que a vontade impulse e de-
termine. 

Xão é só um elemento a contribuir para não 
suceumbirnios, como v. exa. diz na sua intel-
ligcnte carta, é indispensável á vida, ao pro-
gresso, condição essencial para a vietoria. 

SAHA1I BEIIUC) 

LIVROS DE MULHERES 

Mme. Mathilde Pierre Paraf escreveu um 
livro int- ressantissimo e que todas as mu-
lheres de L*m ler. A renda dess» maravilhoso 
trabalho eminino, que torna a mulher uma 
fada, um ente de lenda, pela creação das ma-
ravilhas transparentes e encantadoras, têm 
dccahido ultimamente. A sua producção não 
é o que era e sobretu-o a machina tem-se so-
breposto á mulher se n conseguir suplantal-a 
porque as rendas feitas á mão têm um valor 
oue as de machina nunca attingirão. Este 
probler'« é esplendidamente tratado por Mme. 
Pierre «'arai que no seu livro "A renda e o 
bordado" nos traça uma brilhante'descripção 
histórica do que foi a arte da renda e do bor 
dado, depois *'a sua longínqua origem na Ju-
céa, no Egypt- , na Grécia, em Roma, na Idade 
Media franceza e depois nas épocas em que 
attingiu o seu apogeu de esplendor e de graça 
sob os reinados de Luiz XIV e Luiz XV até aos 
nossos dias. 

A graciosa Maria Elsa, encanto do casal 
Manoel Balthazar de Souza 

O que nos escreve seu papae: 
Companhia Xestlé 
Rua da Misericórdia, 12 Rio de Janeiro. 
Presados Senhores Directores. 
Si lhes for grato travar conhecimento com 

uma das suas maiores adnrradoras, apresento-
lhes aqui a minha filhinha Maria Elsa. 

Adiniradora de \'V. SS. e do seu esplendido 
produeto Farinha Laetea Xest lé . . . eis a ques-
tão . . . Em todo o caso o nome de Xestlé é 
muito conhecido da joven Maria Elsa desde os 
primeiros mezes de vida e agora que conta 2 
annos de idade e já pesa 15 kilos vae mostrar-se 
grata ao precioso alimento que lhe deu saúde 
e robustez. 

Queiram pois acceitar os applausos e agra-
decimentos da minha Maria Elsa. 

De VV SS. Am." Att." Obr." 
Assignado: Manoel Balthazar de Souza 

Rua São Paulo, 30 — Xictheroy. 
Recebemos constantemente altestado» parecidos de paes ra-

liantes ao ver seus filhos robustos graças ã Farinha Laetea 
XESTLE*. .Muito breve publicaremos um alhttm contendo 
somente plioto^rapliias recebida-, de paes agradecidos e <|ue 
constituirá a mais flagrante prova da eíficacia da Farinha 
f.actca Xestlc. 

A's> mães cujos bebes não progridem. recom uendanms 'pi-
se dirijam á Companhia Xestlé — 12. Rua da Misericórdia? 
Rio, ou Rua Libero Badaró n . 10. S. Paulo — afim dv 
receberem, gratuitamente, uma amostra da Farinha Laetea 
Xestlc e um interessantíssimo livro sobre o» deveres de mãe, 
assim como um brinde para o pequerrucho. 
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Mod. 717 — Camisa 
ile meia (lc algo-
dão , )> r a n ç a ; 
c o m p r . 1(10 ccnt. 

9S500 

Mod. 9(57 — Camisa 
«'»> j r r a e y de a l . 
gndão b r a n c o, 
com r e n d a imi t . 
Unho ; sem manga 

7S500 

p r i d a 
manga com-

8S000 

Mod. TIf» — Camisa 
de mela de algo-
dão b r a n c a , com-
p r i m e n t o 75 cls. 

10S500 

M«d. 71» — egual ,,„ 
71», po rém dc lã 
e com 1|2 manga 

I8S500 

Mod. KOI — Calça cm 
jerscy " S i l v n p l a -
n a " cm còrcs 
rosa , s a lm ão c 

l»z, com f i iuis 
I Islãs p o r o s a s ; 
tamanl io -1 c 5 

1 6 S 0 0 0 

Mod. 07» — Camisa 
dc p u r a là, còr 
n a t u r a l , 
sem manga 

12S500 
c' manga c o m p r . 

16S000 
Mod. 721 — Camisa 

dc IA b r a n c a , 
c o m p r . 00 m i s . 

24S000 
Km mall ia còr dc 

rosa c 75 m i s . 
dc eompr in ion to 

22SOOO 

Mod. 028 — Calva d« j c r -
scy dc a lgodão cm cò-
rcs rosa , sa lmão , l i lnz 
COI1I elástico nas per -
n a s ; t am. :t, 1, r, i; 

13S500 

Mod. COLO — Calça dc se-
d a mi lancsc , q u a l i d a d e 
f i n í s s i m a cm còrcs mo-
d e r n a s ; c o m p r . 50 cins. 

„ , — - v , 6 0 $ 0 0 0 
Mod. 0.-10 — o mesmo a r -

1,'go, po rem com p u n h o s Mod. ASTHA — o m e s m o 
I. N.IU #» A ar t igo , po rem compr i -

mento dc (>5 cent ímet ros 
ÓOSOOO 

de meia c n a s ' còrc 
vosa, s a lm ão c l i láz 

12S500 

Combinação — calça em tricot de lã 
branca a 42S, 46S, 54$ e 58SOOO 

R U A D I R E I T A , 16=20 
S C H À D L I C H , O B E R T & CIA. 

* « 
Í . 

C O L O 
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FUNDADA POR VIRGILINA DE SOUZA SALLES 
O I." Congresso Brasileiro de Jornalistas decla- A Sua liiitiiiencia o Cardeal Arcoverde affirma que 

mu que a "Revista Feminina" e um modelo Ç a "Revista Feminina" ê rediyida com elcva-
dif/no de ser imite lo. v ção de sentimentos e larguesa de vistas. 

A covardia feminina a 
que vulgarmente se cha-

ma timidez, é que tem con-
servado este estudo de coisas, 

que mantém, pôde 
dizer-se, uma guerra 

surda en t ie os dois se-
xos e que tão desagrada-

vel é para a vida da collectividade, que 
tanto tem prejudicado a humanidade, fo-

mentukdo, da parte do homem uma t irania-
zinha Je trazer por casa e da par le da mu-
lher, essa tendência para a velhacaria que tor-
na tanta vez, o que se chama figura feminina, 
uma dup.1 cidade de caracter , que não pôde 
deixar d( causar repulsão ás almas rectas e 
direitas. Mas no fundo temos que desculpar 
esse defeito tão feminino, ainda que tratemos 
de o remediar, fazendo o possível porque 
acabe. A mulher quer agradar ao homem, o 
:jue é tudo o que ha de mais natural, mas co-
mo o homem, que é educado por uma mulher 
e que devia ser por tan to o pr imeiro a reconhe-
cer o direito á felicidade da mulher, mas a 
quem a má educação estragou, é de um gran-
de cft <ismo e quer só fazer a sua vontade, 
obrig. a mulher a servir-se da hypoerisia para 
conseguir fazer vencer a sua opinião e fazer o 
que lhe appeteee. lista na mão da mulher o 
modificar a situação e fazer-nos sahir deste 
'circulo vicioso. Não serão as mulheres de hoje 
que gosarão o bet efieio de deixar de ser hy-
pocritas, mas sim. as de amanhau e o remédio 
está na mão das mães. Não ha rapariga ne-
nhuma, que tenha o desejo de casar, por mais 

i- dependente que seja de caracter, que 
diante de homens e de cabeça levantada, 

faça desassombradamente a sua profis-
são de fé, de independência, de sen-

timentos. Com a maior hypocris ia 
finge ser da opinião delles e pen-

sa in t imamente: "Sc chegar a 
casar eu farei o que quizer" . 

E ' a pr imeira traição que a 
mulher faz ao homem c 

que elle muita vez n l o 

JUNHO 

chega a comprehender, 
vivendo uma vida inteira 
enrodilhado na falsidade e 
convencido, que tem a mais 

leal das mulheres, a 
melhor educadora de 
seus filhos, a respeita-
dora das suas vontades. 

Essa mulher mente-lhe sempre, nunca elle 
é verdadeiramente sabedor do que se passa 
em sua casa e dos acontecimentos muitas ve-
zes graves que se passam com os seus filhos, e 
a mulher faz das filhas umas mentirosas, pró-
prias para criar novos lares de hypoerisia e nos 
filhos é que se vinga da falsidade com que 
viveu, fazendo delles esses falsos tyranos, que 
serão intrujados por outras velhaeas, como os 
paes o foram por ellas. 

Ha dois systemas: as que ainda não são com-
pletamente falsas e (iue dizem aos fi lhos: "Não 
se diz nada ao pae, porque não estou para ma-
çadas", e as que hypocritamente declaram: "Não 
quero que o pae saiba, para o não aff l igir" . 
Estas são as piores. Fazem esses homens, que 
se gabam aos quatro ventos, de serem os donos 
de sua casa, de mandarem, fazer as mais tristes 
figuras, até de covarde, de tal maneira as coisas 
são deturpadas, quando lhe chegam a ser con-
tadas. Não ha direito de fundar lares sobre a 
mentira. 0 homem não deve acreditar na mu-
lher absolutamente submissa. Hoje já as não ha. 
Desde que as mulheres foram lançadas brutal-
mente para a vida, pela evolução completa da 
vida moderna, perde am timidez, e assom-
bradas, reconheceram que podiam ter liberdade, 
([lie estavam aptas a t ra tar da sua vida. que 
não precisavam do braço do homem para 
dar três passos na rua, e deixarem de ser 
submissas e de ser escravas, cuja von-
tade é a do seu senhor. O que é pre-
ciso é que as (pie são mães ponham 
de parte a hypoerisia na educa-
ção de seus filhos. Façam com-
prehender aos rapazes que a 
mulher é um valor na 
sociedade — como elle. 
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AVENTURA DE PRÍNCIPE 
Cavalgando sobre o mármore da sacada, sa-

pato branco de anta, calça de flanelia, palctol 
azul, bonnet de yachtman, um cigarro orien-
tal entre os lábios, o príncipe Kilel, se entretem 
em seguir, com o olhar cândido de seus olhos 
azues, o vôo suspenso de Ires enormes gai-
volas que planejam um circulo concentrico so-
bre o cr.vslal da bahia. Perlo delle, numa com-
moda cadeira de balanço, seu primo, o grão 
duque Alexandro, embala-se preguiçosamente. 
Solcinne e giave, o eaj)itão Sttiges, vae e vem 
pelo terraço, passeando a austera severidade 
de sua roupa (liaria, sem mais galas que os 
áureos cordões de ajudante do rei. K' uma pla-
cida tarde de Outubro, ü palacio de Sclioem-
berg, glorioso baluarte nas épicas luclas ine-
dioevaes, hoje l.aiupiillo retiro estivai, per-
fila no azul diffuso da tarde, as arestas de 
suas alias torres, envoltas nos roseos reflexos 
do ouro vesperal. A era trepa pelos muros, 
engalanando as estreitas janellas ogivaes, com 
arabescos de perenne verdura, enfeitando as 
alamedas com vistosas grinaldas, einquanto o 

arvoredo do par.pir se dilue nas cores do 011-
toiuno: roxo . . . verde . . . ambar . . . e cobre . . . 
Trazidas pelo ar quieto e sereno, ouvem-se as 
claras e límpidas notas de uma orcheslra, tri-
nos de flauta, suspiros de violinos, e. do fundo 
do alcantilado, sobe a brisa fresra e liumidn, 
tiMzindo de envolta com seu cheiro a algas 
marinhas, o murmúrio pausado e eoniido d:> 
ferver das ondas. 

O príncipe Kilel alira o cigarro, boceja, en-
colhe-se de homhios v exclama com um gesto 
de indefinivcl cansaço: 

Oh! Meu i)itis. com i islo 6 aborrecido! 
O eapPào inlerrotnpe seus passeios e, sorri-

dente en.'ara o príncipe. 
Aborrecido.. . O que? 

— Tudo islo, eapilão. O caslrllo, o mar, ti 
parque, ;i cidade, a genie . . . Tudo isto é paru 
mim terrivelmente enfadonho. 

- Vossa Alte/.a quer passear a cavallo? 
— Pelo parque*?... Muito obrigado. 
— De automovel.. . 

Aonde? .lá vi tudo. 
— Podemos organizar minpnrlhh c.e IcnnU. 
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Não capitão, nada de tcnnis. Depois do 
"golf" não ccnhcço nada mais idiota do que 
o tennis. 

— Qui ciuer então Vossa Alteza? 
— Não sei. O único que eu sei,.ê «|uc estou 

de Sehoemberg até o ultimo fio de cabello. 
O capilão abre os olhos com gesto de estupor. 

Vossa Alteza é injusto. De Iodas as pos-
sessões da coròa de Suavia, Sehoemberg ê in-
discutivelmente, o florão mais bello e apre-
ciado. Eu que lenho viajado tanto, que co-
nheço a Europa imeira, senhor, nffinno, com 
a lealdade que me earacleriza, que parle al-
gum; nem Pouville, nem Tronville, nem Os-
lendi nem lírighlon, nem São Sebastião, nem 
liian iZ, nem mesmo esses, recantos maravi-
lhosos da Cosia Azul, possuem nada que se 
pareça a est* prodígio (pie temos ante os olhos, 
e, que VOSSÍ. Alteza se atreve a desprezar tão 
dcsdcnhosamcnlc. Quero lhe fazer a justiça de 
srppor (|Ue não é sincero, que neste momento 
talvez fale inipuls do por um arrebalo de niáu 
humor. 

O príncipe boceja novamente e acende outro 
cig rro. O capitão prosegue: 

— Não creio que haja em todo o mundo um 
logar como este, onde todos os elementos da 
Natureza se confabulam, para offcrecer ao ho-
mem, o ri ?anlo de socego, de tranquillidade e 
de belleza mais apetecivel. Tudo aqui c admi-
ravel c delicioso, o clima, o céo, o mar, a pai-
zagem, até o caracter desta gente, nobre, sim-
ples e bôa, de uma adhesão a vosso pac como 
talvez não encontre em nenhuma outra pro-

víncia do reino. Apello á imparcialidade de 
vosso augusto primo. Não 6 verdade senhor, 
que Sehoemberg é hcllissiina? 

O grão duque Alexandro ergue vagarosamen-
te as palpebras e, sem abandonar a indolente 
posição, responde machinalmente: 

— S i m . . . , realmente tudo isto é muito 
bonito. 

— Muito bonito — repele o príncipe — mas 
eu me aborreço. 

— Senhor! 
— Que qucrcis, capitão! Eu não sinto a 

poesia da paizagem. Careço da sensibilidade 
sufficicntc jiara me emocionar ante os prodí-
gios da natureza. A mim a Natureza II:MI:« me 
diz. Aparte de q u e . . . 

— O que? 
— Lembro-me de uma anecdola de meu 

pae, que elle mesmo me referiu muitas vezes. 
Vou-lh'a contar: meu augusto pac foi certa 
vez, visitar o convento dos cartuxos de Oein-
stein que, como o senhor sabe, está incrustado 
no cume de uma montanha, sendo um do* 
logares mais abruptos, pitorescos e formosos 
da Suavia. Todos os que lá estiveram o re-
conhecem. Meu pae confessa que, quando de-
pois de recorrer todo o mosteiro, olhou por 
uma das janellas, aberta num talho a pique 
sobre a profundidade de um barranco, em cujo 
fundo rugiam, pulverizadas em espuma, as 
aguas de uma torrente, ficou tão absorto ante 
a magnificência da paizagem que, nos primei-
ros momentos nem pôde falar. Depois, um 
tanto reposto, o seu enthusiasmo desbordou-se 
eiu lyricos elogios. Jámais se fez do campo apo-
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logia mais calorosa. (-01110 isto é bello! — Re-
pelia meu pac emocionado — Como os invejo! 
Quão felizes viverão aqui! - Proseguia meu 
pac a sua visita pelo convento: offercceram-
llie uma merenda no refeitorio, e. terminada, 
mu padre de longas barbas brancas, conduziu-
o novamente á janella. Meu pac reiterou os 
elogios, porém, desta vez, com menos ardor. 
O padre sorria e mostrava-lhe a paizagem. " E' 
lindo, não?" "Sim, bellissimo" - - repelia meu 
pac — "6 realmente muito lindo". Mas como 
a conversa se prolongasse e o velho conti-
nuasse a retel-o, incommodou-se afinal, com 
a impertincncia e acabou por se impacientar: 
— "Sim, padre, tudo isto é lindo, bellissimo, 
encantador, mas já o vi; faz meia hora que o 
estou vendo." — "Meia hora e já se cansou" 
— disse o padre — "que dirá de mim Vossa Ma-
jestade, que levo a contcmplal-o quarenta e 
sete annos. 

O príncipe interrompe-se, chupa o cigarro, 
arroja ao ar a fumaça, que o envolve em seu 
tenuc véu, sorri e continua: 

— Tudo isto quer dizer, querido capitão, 
que estou em Schoeniberg a quasi tres inezes, 
«• tres mezes seguidos, vendo todos os dias o 
mesmo mar, o mesmo céo, as mesmas monta-
nhas, por lindo e maravilhoso que tudo lhe 
pareça, creia meu caro, que já é paizagem 
demais. 

Ha uma pausa. O capitão encolhe os lábios 
com um imperceptível e ironieo sorriso, me-
ueia a cabeça e faz ademan de proseguir em 
seus passeios, porém o príncipe impede-lh'o 
com um gesto c diz: 

— Sim, capitão, estou aborrecido, verdadei-
ramente aborrecido, e, como não quero conla-
gial-o, está em completa liberdade para fazer 
esta tarde o que quizer. Nem eu nem meu 
primo sahiremos esta tarde do palacio. De ma-
neira que si quizer aprovcital-a, está relevado 
de qualquer obrigação. 

— Muito agradecido, Alteza. 
— Sem agradecimentos. Serio. Pôde ir em-

bora. Essas notas que se ouvem, annunciando 
festa e alegria, estão a chamal-o, capitão. lia 
baile aqui perto, mulheres bonitas. Divirta-se 
o senhor, já que não me posso divertir eu. 

— Obrigado, Alteza. 
Com 11111 movimento rápido, faz a conti-

nência, dá meia volta e sae gravemente pela 
porta do terraço. 

O príncipe suspira. 
— Graças a Deus! Que homem insuportável! 
— Insuportável? — Diz o grão duque —. 

Não. Por que? Eu não o acho insuportável. 
Até me parece, sympathico, serviçal e corre-
clo. E além disso é um homem intelligcnte. 

— Tsso sim. 
Então, por que isso de insuportável? 

— O que é insuportável, e lel-o na frente a 
todas as lioras, nada poder fazer ou dizer sem 
i\ sua constante fiscalização. Isto é, o que é 
insuportável. 

— Querido primo, inconvenientes de ter nas-
cido príncipe. 

— Não m'o consultaram. Palavra dc honra, 
que si tivesse dependido de mim, meu irmão 
Miguel seria o unigenito da familia. E como 
são as cousas, meu irmão sim (pie é um prín-
cipe. 11111 verdadeiro príncipe. Dará 11111 bom 
rei de Suavia. E' uma fortuna para a dynaslia 
que seja elle o herdeiro. Eu como rei seria 
uma calamidade. 

— Vá saber o que tu serias ou serás! Com 
as voltas que o mundo dá e os annos que tens 
á tua frente'. 

— Por muitos que transcorram e muitas ,>i-
ruelas que o mundo dê, não creio que seja 
difficil presagiar o meu futuro. 

— O r a . . . O futuro! Quem pode saber isso? 
O que sabemos nós?! 

— Ma outra longa pausa. O grão duque 
Alexandro mergulha a cabeça 110 encosto da 
cadeira, cruza os braços e. fechando pregui-
çosamente os olhos, dispõe-se a d o r m i r . . . 011 
a sonhar. 

O príncipe Eitel atira o cigarro, que ao 
bater na copa dc uma arvore se desfaz em 
faíscas. 0 príncipe segue-as com a vista, e, 
debruç.ando-se a ponto de cahir, fica immo-
vel por alguns momentos olhando attentamen-
te. Depois exclama: 

Alexandro! 
— O qui é? 
— Vem. 
— Que queres? 
— Vem cá, fa/.e o favor. 
C0111 um supremo esforço, o grão duque se 

incorpora e approxima-se. O príncipe aponta 
com o dedo: 

— Olha a l l i . . . abaixo de t u d o . . . no fundo 
do alcanlilado, entre aqiiellas duas penhas. 
Nào vês? 

- Não vejo nada. 
- Si 11 : repara bem, á esquerda d'aquella 

rocha parda que parece a gibba de um ca-
mcl lo . . . 

— Ah, sim! Um vestido azul e outro cor de 
rosa. Duas moças. 

— Sim duas moças. 
— Que estarão fazendo ahi? 
— Traze o binoculo. 
Alexandro obedece. O príncipe toma-o, olha 

uni momento e entrega o ao primo. 
— Vê, são estupendas! 
0 grão duque confirma. 
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— Deliciosas! — e insiste em sua pergunta 
- 0 que farão ahi? Por onde terão vindo? 

Quem serão cilas? 
— Vá lá saber? 
— Não as conhece? * 
O príncipe focaliza outra vez o binoculo, 

'olha detidamente e encolhe-se de hombros. 
— Não lenho a mínima idéa. 
— Parecem muito novas. 
— Duas meninas. 
— Qrem serão? 
— Vamos vel-as? 
O grão duque vacila indeciso e curioso. 
— Como? 
— Ora! Com a maior facilidade. Descendo 

por ahi. 
— Julgas que se pôde descer por ahi? 
— Por que não? 
O grão duque inclina-se, contempla por um 

momento o pricipicio, áspero e pedregoso que 
sc despenha em rápido deelive e move a 
cabça. 

— ÍS5 o está difficil, menino. 
O i rincipe sorri. Pelas pupillas candidas e 

azues, perpas.a um relampago de orgulho, e 
o rosto imberbe todo se ennobrece com um 
gesto alt-'vo de desafio e desdem. 

— Ter s medo? 
Tremulo de raiva, o grão duque transpõe 

a varanda de um salto. 
— Vamos. 
E começam a descer. Apoiando-se nas sa-

liências da rocha, de galho em galho, de tron-
co em tronco e de penhasco em penhasco, os 
rapazes vão-se deslizando pouco a pouco pelo 
despenhadoiro ingivine. Quebram-se os galhos 
seccos com débeis estalidos e os pés resvalam 
pelo ""imo salpicado de resina. Um cheiro acre 
c pei ?trante enche os pulmões impregnando 
o pai dar. Ouve-se cada vc *, mais proximo o 
fragor das ondas. Vão escasseando as arvores. 
A terra se rdelgaça e as rochas se alongam, 
lanadas em estrias, escorregdias e humidas, 
ver d i negras de algas. 

— Cuidado! — Urita o príncipe ao ver que 
o primo escorregc 

Mas a advertência chegou tarde. O grão 
duque perdeu o equilíbrio e sentado na rocha 
de.Oza-se como se estivesse num trenó. Des-
apparece, ouve-se um ligein rumor, e, depois 
uma gargalhada fresca c juvenil: 

— Admirável! Faze o mesmo. 
— Não machucaste? 
— Nad i, apenas uma molhadella de pés. 

Não tenhas medo, é ludo areia fina. 
— Não, eu prefiro dar a volta; não gosto de 

palhaçadas. 
Quando o príncipe desembocca na praia, o 

grão duque está falando com as bellas desco-

nhecidas, que o contemplam sorridentes e 
absortas. 

— Meu Deus, mas por onde veio o senhor? 
— E as senhoritas? 
— Nós, muito simplesmente, por alli, bei-

rando a praia, pela areia, aproveitando a va-
sante. Quando a maré está baixa, chega-se aqui 
com a maior facilidade. 

— Mas não sabem que este é um logar re-
servado, prohibido; que esta praia pertence 
ao patrimonio real? 

— Sim, sabemos — diz a mais ro.oluta, a 
maior —, não o havíamos de saber! Mas o 
dono da casa cm que estamos é guarda do 
palacio e nos deixa passar. 

— As senhoritas não são da:|ui? 
— Não, n ã o . . . Nós somos forasteiras. Esta-

mos em Schoemberg veraneando. 
— E dizem que veem aqui todos os dias? 
— Quasi todos. 
— Para que? 
— Ora! Para pescar mariscos. Os mexilhões 

destas rochas são os mais gostosos de 
Schoemberg. 

— E' natural — confirma a menor — por 
que ninguém os apanha! 

O príncipe » contempla maravilhado, e ella 
desce as palpebras, ruborosa e confusa. 

E' loira, delicada e graciosa. Tem uns olhos 
garços, grandes, cheios de doçura e melan-
cholia, que harmonizam perfeitamente com o 
ovalo de seu rosto fino e mimoso. 

— E os senhores, por que veem aqui? 
— Nós . . . Por isso mesmo. Pescar mariscos. 

Exactamente como ;is senhoritas. 
— São deliciosos — proclama a maior al-

voroçada. Não ha melhores cm parte alguma. 
E olhem que nós nos contentamos com os que 
estão á vista. Os bons, os verdadeiramente 
bons, estão alli, debaixo das rochas. Mas é 
perigoso ir lá. Disse-nos o guarda que todos os 
pescadores de mariscos, mais cedo ou mais 
tarde, acabam por morrer afogados. 

O príncipe se estremece. 
— Mas as senhoritas — diz emocionado — 

não farão loucuras. 
— Não, não — replica a menor — nós so-

mos muito prudentes. 
— O que não me explico — intervém o 

grão duque — é que achem prazer nisso. Não 
seria muito mais divertido que em vez de 
mariscos, se dedicassem n pescar um noivo? 

A maior sorri desdenliosa. 
— Noivo? O r a . . . Para que? 
— Não lhe interessam os homens, se-

nhoritas? 
— Os daqui absolutamente nada. São tão 

desenchavidos estes rapazes! 
— Haverá a lgum. . . 
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Ale agora não encontrei nenhum que 
valha a pena cie se falar com elle. 

Quer dizer que a senhori la não tem 
noivo? 

— Não, senhor . 
— E a senhor i la? — Pergunta o príncipe, 

encarando-.se com a loira. 
— Não s e n h o r — — fez uma pausa e «jun-

tou depois — não o tive jamais. 
lia um silencio durante o qual os dois pares 

olham-se frente a frente, cohibidos e aca-
nhados. 

—• E o senhor — pergunta a pequena diri-
gindo-se ao pr ínc ipe — lem noiva? 

— Não senhori la, estou em seu mesmo caso, 
até agora não tive nenhuma. 

Ella sorri incrédula. Elle insiste. 
— E* a primeira vez na minha vida que falo 

com uma mulher a sós. 
E' possível? 

— Juro-Iiro. A senhorila poderá crer ou não, 
mas eu lhe juro que jamais amei. nunca tive 
a felicidade de estar ao lado de uma menina 
lão linda e encantadora como a senhorila. 

Ha em suas phrases tanta emoção, sua voz 
lem um tom tão s incero e f ranco, que ella 
desce os olhos commovida. Elle eslreila-lhe as 
mãos. 

— Oh! E' lão l inda! 
Vem cahindo a tarde. No áureo resplendor 

do crepúsculo, sob os reflexos de umas nuvens 
ile purpura , o mar é um irisado espelho de 
narar . Na linha sublil do horizonte, se esfuma, 
desgrenhada pelo vento a fumaça de um barco. 

De repente, uma onda rompe-se nas pedras, 
sobe direita e se desfaz sobre a areia com lima 
couiba enorme. 

A moça dá uni gr i lo: 
— E' a maré que eslá subindo! 
Kealmenle. está subindo. Enlevados com a 

prosa, não perceberam, como as ondas cres-
ciam, t repando pelos penhascos, estreitando 
pouco a pouco a areia da praia. 

— Meus Deus! Diz a loira, assustadissimn 
— E por onde havemos de sahir ! Não se 
pôde passar. 

Mais decidida e resoluta, a maior já escalou 
a rocha, Iranspoz o perigo e grita á irmã desde 
cima. 

— Por aqui Elza, sóbe por aqui. 
— Não, por abi não. Tenho um medo hor-

rível. Pref i ro t irar os sapatos. 
O pr ínc ipe Eitel chega-se a ella c toma-a 

nos braços. 
Com a agua até os joelhos e a preciosa carga 

entre os braços, o p r ínc ipe vae bei rando a 
rocha. 

Ella fecha os olhos e deixa-se levar tremula 
e palpitante. 

Elle a contempla extasiado, inclina-se e bei-
ja-a 11a boeca. 

— Não está bem o que o senhor fez — diz 
ella — não o devia ler feilo. Eu não lhe dei 
molivo para que o fizesse. 

— Amo-le — diz elle adoro-te. Ivs a pri-
meira mulher a quem digo islo. E' a pr imeira 
vez que beijo uma mulher. Juro-te que, aeonle-
ça o que acontecer, nunca te esquecerei. 

— Largue-me grita a menina decidida e 
energica — deixe-me já. 

O pr íncipe obedece. Ella ao ver-se livre 
corre chamando a irmã. 

— Maria! 
— Elza! 
Tnem-se de mãos dadas fogem espnvoridas, 

sem virar a cabeça. 
O pr ínc ipe as segue com o olhar até perdid-

as de vista, quanuo são apenas duas manclii-
nhns imperceptíveis 110 alio do caminho. l*ma 
manchinha azul e uma manchinha rosa. Então 
abaixa a cabeça e os braços cáeni-lhe ao longo 
do corpo. Vem cahindo a noite. O eéo está 
coberto de nuvens. A briza cada vez mais forte 
açoita a ramagem com 11111 longo murmurio, 
que é ainda mais luguhrc com o gemer cons-
tante das ondas. 

Cac lenlamento o r e l e n t o . . . Faz f r i o . . . 
O grão duque se approxima. 

Vamos Eitel, já é tarde. Anda, vamos, que 
vão nos reprehei ider . 

E como não responde insiste. 
— Mas o que é que tens, o que te acontece? 
O pr ínc ipe senta-se numa pedra, e, com o 

rosto enlre as mãos chora desconsoladamente. 
PEDRO MATA 

Traditcçào dc .1. Morro 

O O R I E N T E M O D E K N I S A D O 
O Japão, esse pais de sonho e tle myslerio, com as 

sitas "mousmes" envoltas nu seda florida dos seus 
"Kiinonosessas deliciosas bonequinhas orienlaes, 
tende a modernisar-sc, fazendo desaparecer, nas 
nas nrandes cidades, todos os hábitos antigos e o ves-
tuário encantador, que se harmonizava lão bem com 
o typo de mulher japonesa, tomando-a interessantíssi-
ma. liamos hoje ama uravura, que representa uma 
elegante atravessando as ruas de Tokio na mais eu-
ropeu das "toilet es", tendpo perdido toda a graça do 
seu orientalismo. lim ves do lindo teKimono**, qve 
dava á sua "silhouette" uma graça bem especial, en-
volvendo-! !>.' o corpo um i anal vestido moderno, que 
desce pouco abaixo do joelho. A cabeça, cm vez do 
artistioc penteado, ornado por tlois pregos dc ouro, c 
o mais moderno e typieo modelo do cabello cortado á 
"Ciarçoune 

. I única marca de orientalismo da sua eefoilcttc" 
c a sombrinha, mas essa fomos nós cophr-lha, e, por-
tanto cadit elegante tle Tokio podia ser uma elegante 
de Xova York, de Paris, de Londres ou de Berlim; 
o seu orientalismo está apenas no seu engraçado ros-
tinho dr olhos "brilcs". A civilização tem igualado 
tudo, c e pena. 
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O Museu Agrícola e Industrial 
A solenniclade da inauguração do deslumbrante certame, com a 
presença do sr. presidente do Estado e outras altas autoridades 
Teve logar, em 20 de maio p. passado, ás 14 

horas, no Palacio das Industrias, a inaugura-
rão solenne do Museu Agrícola e Industrial do 
Estado. 

A'ciuella hora, a sala do dircetor do Museu 
já estava repleta de convidados, vendo-se entre 
os mesmos os srs. secretários de Esta rio, presi-
dentes do senado e da cumaru, o governador 
da cidade, presidente da cumaru municipal, 
chefe de policia, senadores, di pulados, verea-
dores e demais autoridades federaes e esta-
duaes, civis e milituus. liem com D grande nu-
mero de expositores e representantes da i>n-
prn ia. 

A* chegada do sr. presidente do Estado, que 
viio acompanhado do dr. Fernando O >:i., >e-
cretari. da agricultura, e do comm.mdante 
Mareilio F r a n e i u m a secção da banda da For-
;;u Publica executou o I-Iymno Nacional. 

S. exa. foi recebido pelo dr. A. Santos, dirc-
etor do M t.seu, e pelos presentes, a quem cum-
primentou affavehnente. 

Em seguida, o dr. Júlio Prestes e comitiva 
se dirigiram para o salã:» nobre do Museu. 

Essa ampla sala, que estava ornamentada 
com fino gosto, já se achava cheia de con-
vidados, entre os qunes sobresuhiuni dislin--l:is 
senhoras e senhorinhas do nosso escol social. 

Precisamente ás 14 e meia horas, teve inicio 
a sessão inaugural, que foi presidida pelo dr. 
Júlio Prestes. 

Falou, em primeiro logar, o dr. Horário Lu-
fer, advogado rio Centro dos Industriaes de 
S. Paulo. 

O orador elogiou a importante ob.u que se 
inaugurava, no momento, u rjual era um ul-
testudo brilhante do progresso crescente das 
nossas industrias e «la nossa lavouri. condi-
gnamente representadas na<|uelle pulriotieo 
eerlamen. 

Proferiu um discurso, a seguir, o msijor José 
Luiz Sobrinho, um grande expositor de lu-
ranjas. 

O Sr. Presidcnt • do lis Uniu a<> deixar o palacio «/.:».« Industrias cercado brios seus secretários: <> Pr. 
Presidente do Tribunal d Justiça: General 1 laslimpliilo d-c Mmira c Coronel Joviniano Brandão, res-
pectivamente commandanles da região militar e da Força Publica: O chefe dc sua casa militar, Cor mu / 

Mareilio Fran:o, o director do Museu e nutras pessoas gradas. 
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O Pr. Jiilin /'restes em companhia ò: sua comitiva examinam/o os bellos mostruarios de laranjas 
do Museu Agrícola e Industrial. 
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Para i res p a s s e i o s 

Manteau em dlagonécla azul 
pastel trabalado em senti-
dos oppos.os. Echarpe do 

mesmo. 
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J u b i l e u Episcopal do Arcebispo de S. Paulo D. Duarte L e o p o l d o e Silva 
As festividades com que se commemoroti o 

jubileu episcopal de d. Duarte Leopoldo c Silva, 
assumiram enormes proporções de júbilo por parte 
do povo catholico de São Paulo. 

Logo pela manhã, o sr. arcebispo celebrou so-
lennc pontificai na Basílica cie São Bento. 

A essa cerimonia religiosa estavam presentes 
todos os bispos das dioceses paulistas, o núncio 
apostolico 110 Brasil e arcebispo titular de Ancvra, 
sr. dr. Aloysio Masella, altas dignidades do clero 
e o mundo otficial PiMo. 

Dom Sebastião 
Leme, arcebispo 
coa.ljuctor do R. 
de Janeiro, pro-
nunciou a oração 
c o n g r a t u -
l a t o r i a em 
nome do episco-
pado nacional. 

D. Duarte Leo-
poldo e Silva, de-
pois. 110 Solio, 
reccbeu os cum-
primen*os duma 
verdadeira multi-
dão, quando foi 
feita a distribui-
ção de medalhas 
rnmmemorativas, 
com a eftigie do 
sr. arcebispo e 
da miniatura da 
futura catliedral 
de São Paulo. 

Publicamos a 
seguir um trecho 
do bellissimo dis-
curso do dr. Al-
tino A r a n -
t o. s , pronun-
ciado na Cúria 
Metropolitana em 
nome do povo 
catholico de São Paulo. 

"Exmo. e revmo. sr. arcebispo de São Paulo. 
NAQUELLE TEMPO: 

Tendo sido Saul proclamado e ungido rei do» 
Ilebreus, acampou o povo nas cercanias da cidade 
de Gálgala, na terra que demora angustiada entre 
as margens hispidas do Jordão e as orlas calci-
nadas do lago Asphaltite. 

E estando assim reunido, posta a Arca 110 

Tnbcrnaculo. sob a guarda dos guerreiros, levan-
tou-se Samuel — levita e juiz de. Israel — c falou 
por esta maneira: 

Xasci e vivi 110 meio de vós. No meio de vós 
a minha iníancia se fez mocidade; c a minha 
mocidadc já descambou para a velhice. 

Vede: os meus cabcllos estão quasi todos 
brancos. 

Pois bem: tempo é que me julgueis vós mesmos. 
Dizei da minha conducta e sede-me testemunhas 

rlnnto do Senhor e do seu Christo. 
E do seio da 

multidão, como 
se partira de um 
só peito. um 
grande b r a d o 
surgiu e cresceu 
para o céu, con-
clamando q \\ e 
Samuel era um 
justo: qm a sua 
vida era isenta 
tfif culpas e re-
pleta de virtudes, 
de trabalhos e de 
benemcrcncias. * 

Tal é a singela 
e tocante tiarra-
tiva dos Livros 
Santos, que, nes-
te momento, ve-
mos reproduzida 
rliante dos nos-
sos olhos. 

Congregado ao 
redor do s e u 
pastor, o povo 
c*>*bopco da Ar-
chidiocose de São 
Paulo, em admi-
ravel cohesão dc 
sentimentos c de 
vontades identi-

ficadas todas as classes num só proposito c numa 
só aííirmação, para aqui accorreu. E aqui está 
neste recinto, que se reveste do prestigio e da 
magnificência de um plebiscito, para testemunhar, 
diante dc Deus e á face dos homens, como de-
poimento irrefragavcl do presente para o tribunal 
incorruptível do futuro, que os vinte e cinco 
annos de actividade episcopal do seu Antistite 
foram, em verdade, vinte e cinco annos de vigi-
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lancia c de labor, dc propiciação e dc bençams 
para a sua Egrejá e para a sua Patría. 

Reniemoral-os será. bem o sabemos, um penoso 
sacri. icio imposto á fossa modéstia, exmo. sr. 
arcebispo. Mas rememot d-os em circumstancia 
tão singular, é fazer obi de verdade e de jus-
tiça que no proprio Evangelho, de que sois dou-
tor. encontrará o apoio que a vós vos sirva de 
conforto, c o preceito que a mim me rervirá de 
cxcusa. 

"Sic luceaí Ittx vestra coram bominibus ut vi-
deant opera vestra bon • et glorificent Patrem 
vstrum qui ín coelis est". 

N? contemplação, longínqua e esbatida embora, 
das virtudes que quotidianamente exercitaes: 
como 110 panorama, que tentarei esboçar, das 
obras meritorias que tendes realizado e que. mer-
cê dc Deus, realizareis ainda, — queremos, boje 
e sempre, honrar e glori'icar o Pae com mu m dc 
t 'los nós, que está nos céus c que é, cm summa, 
o uipr -mo doador das graças que nos exornam 
c do bem que a cada um dc nós é facultado 
priticar, nas duras jornadas desta vida terrestre. 

A VOCAÇÃO 

Dos bancos de uma das mais illustrcs e afama-
das das nossas escolas superiores — onde já 
brilhava pelo seu talento c sc notabilizava pela 
sua applicação — retirou-se um dia, bem joven 
ainda, o estudante paulista, Duarte Leopoldo c 
Silva. para. com surpresa e pezar geraes, inscre-
ver-se' silencioso c obscuro, entre os alumnos do 
Seminário de São Paulo. 

Xio era. entretanto, uma deserção que assim 
sc perpetrava. Era uma vocação que se definia 
e sc pronunciava. 

0 soldado não abandonara o seu posto: tro-
cara-o ap» ias, no anseio dc lutar, por outro mais 
alto c ms? ; arriscado. 

Ser mcc .co das almas, estudar-lhes os soffri-
mentos profundos e ministrar-lhes os convenien-
tes allivios morac >, importava mais, com certeza, 
do que ser medico dos corpos, conhecer-lhes os 
males phvsicos e presen ver-lhes os remédios tem-
porãos necessários. 

O corpo c ephemero e contingente. 
A alma é eterna e immutavel. 
O lin '\c é a arena do Homem. 
O infinito é a arena de Deus. 
E era nesse campo intermino, onde as lides, 

com ser incruentas, não são menos ardentes nem 
nenos pelejada , que preferisteis combater e ven-
cer, exmo. sr. i .-ccbispo. 

A Pé era a vossa inspiração. 
Ella falava ao vorso coração de filho e alen-

tava a vossa esperança de moço naquelles enter-
necidos accentos, dc que só as mães possuem o 
harmonioso segredo e que, aos ouvidos de todos 

os orphams. ha de resoar sempre na maior t na 
mais dorida das saudades... 

Ouçamos, senhores, o éco dessa voz sagrada, que 
o filho pequenino escutou e guardou com carinho; 
e que, grande, reproduziu, com fidelidade, numa 
das mais commoventes paginas das suas "Pas-
toraes": 

"Mas é. sobretudo, a mãe, — esse anjo do lar, 
cujas asas velam de continuo sobre os filhinhos 
apenas cmplumados. — que mais seguramente 
pc'letra os segredos dc uma vocação divina. A 
mãe, cujos carinhos parecem reflectir alguma coisa 
do céu, encontra sempre, no thesouro da sua fé, 
segredos dc ternura com que inspire o amor da 
virtude, amparando o coração franzino que, mal 
desabrochado para o mundo, se volta para Deus. 

E depois... nos sonhos de ventura que lhe 
s< rriem nas asperezas do lar, ella contcmpla-o 
vestido dc negro, desprezado talvez, quasi sempre 
pobre, mas aureolado dc um nimbus de majes-
tade, que lhe emprestam os reflexos do altar. — 
E' o pontífice sagrado que abre as portas do 
céu. para de lá trazer uma chuva de brnçams. 

Eil-o que desce do altar. Tem nas mãos um 
breviario, ou ajoelhou-se aos pés do crucifixo. — 
E' Movsés, no alto da montanha, orando pelos 
que mourejam cá cm baixo, na planície. 

Levantou-se. Vpe agora percorrendo a aldeia, 
consolando uns. corrigindo outros, distribuindo 
palavras dc paz c de concordia, apagando resen-
timentos, abençoando os lares, os berços e os 
tumulos. — E' o pastor cm visita ao rebanho 
de Jesus Christo. 

"De pc, no meio do seu povo, santifica as 
almas que, sem elle, abafariam cm grosseiro ma-
terialismo. Tem nas mãos o svmbolo. o Deca-
logo. a Cruz, a Eucaristia, as chaves do ccu. — 
!•;* o representante dc Deus sobre a terra". E' 
outro Jesus Christo. "Sacerdos alter Christus". 

Attentac bem agora para a segurança daquellas 
linhas, para a precisão daquelles traços, para o 
colorido daquelles toques, para a viveza daquel-
las imagens. 

Do fundo animado da paisagem, rcsalta serena 
e dominadora, aurcolada de luz. a figura per-
feita do sacerdote catholico, que bem mereça 
esse nome. 

Mas o primor da tela denuncia, aqui, a since-
ridade do pintor. Desvenda-lhe a alma, descobre-
lhe a ph.vsionomia. Xão é um quadro. E' um 
auto-retrato. 

Atli tendes, com effeíto. photographado diante 
de vós o modesto coadjutor da parochia de Jahu'. 
Al li tendes diante de vós o operoso vigário da 
parochia dc Santa Cecília. 

De um e dc outro, a historia data dc hontem 
apenas. Delia, fomos collaboradores alguns de 
nós; espectadores — quasi todos. 
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= O bello vestido de Lady Elmoor = 
Ella lcvantou-sc... Estendeu as mãos á moça... 
E como Ida, irresoluta, olhasse para ella sem saber 

o que fazer, Genoveva Corbiéres tomou-lhe as mãos 
e chamou-a para seu iado... 

— Que menina má! Então vocc não quer fazer a 
felicidade delle?... 

— Meu Deus! suspirou ella... Eu... não... Eu 
não posso. eu.não quero me tornar sua esposa... Ser-
lhe-ia um obstáculo e impediria sua carreira no fu-
turo . . . Para que sirvo eu. neste mundo ? Para na-
da.. . Não posso ensinar o tennis, nem a esgrima. 
nem a natação Tudo o que apprendi não pode me 
ajudar a ganhar o pão de cada dia... Sou inútil, 
absolutamente inútil... Si ao menos eu tivesse ap-
prendido a trabalhar Antigamente gostava de fazer 
os meus vestidos, os meus chapéus... Minhas amigas, 
ah! minhas amigas, chamavam-me Jenny, a operaria... 

Mas outra cousa é fazer o corte e a costura de um 
vestido simples ou collocar uma fita e outra Crear 
modelos. 

Eu bem que sei, senhora! O que poderia eu fazer 
para ajudal-o? Nada. 

E eu não sou rica... Então? Viver só á custa 
delle. sem ajudal-o, sem lhe dar uma idéia, um au-
xilio? Não, isso nunca!... Não sou daqucllas que 
fazem um escravo do companheiro dos seus dias. 

Porém, não se começa tal apprendizagem aos vinte 
e tres annos. 

— E porque não Oh! como eu gosto desse grito 
da sua consciência. 

No cmtanto, si você quizesse Paulo seria, nessa 
escola da lueta pela vida, seu melhor conselheiro, seu 
guia inais seguro. Você diz que não sabe nada? E 
seu gosto sua educação, sua intelligencia, sua moci-

dade sã e robusta?... Você c pobre? Não tem re-
cursos 

Em menos de tres annos talvez, intclligente como 
és. você pode conquistar seu direito á vida, a felici-
dade, ao amor... 

— Ah! si eu pudesse acreditar na senhora!... mur-
murou . 

— Gosta de Paulo 
— Por favor... senhora... 
E como Genoveva Corbiéres a olhasse suspirando, 

accrescentou febrilmente: 
— Não me diga isto... Nunca... Devo-lhe mui-

to.. . Mas estou cansada, tão quebrada... Não sou 
daqucllas que vôam de um amor a outro... Meu co-
ração já se tinha entregado... Voltou. Mas foi um 
arranco de todas as suas fibras... e ainda nãto sei 
como fazer... 

E* preciso que esta ferida se cicatrize... no si-
lencio e no recolhimento. E depois é preciso que cu 
pague! 

— ! esta palavra não! disse affectuo-
samente Genoveva. 

— E' preciso que eu pague meu erro lamentavcl, 
continuou. Não quiz saber delle, quando eu era rica... 
Si eu acceitasse sua mão hoje, podia pensar que eu 
me caso só porque me tornei pobre. E' preciso que 
eu pague meu enlevo de outrora... todo esse sonho 
de mentira cuja doçura hvpocrita me tinha domi-
nado . . . 

— Minha querida... Si eu fosse sua mãe, como 
ficaria orgulhosa de ter uma filha assim. 

— Então, disse Ida, não lhe diga nada.,. Um dia, 
talvez... Porém é preciso que comece a trabalhar 
seriamente.. E' preciso que eu reconquiste o direito 



R E V I S T A F E M I N I N A 

ce me entregar galhardamente, livremente, santamen-
te. . . Comprehende... namãe? Levantando a cabe-

cinha mostrou para a 
mãe de Paulo uni 
rosto choroso. 

Genoveva abriu os 
braços. 

— Sim, disse ella... 
Vem chorar aqui, mi-
nha fi lha. . . 

Senho itas, apresento uma 
nova compai Iteira... 

—Já que vocc quer 
trabalhar, Ida, não 
posso sinão appro-
val-a. Entretanto te-
nho a lhe dizer que 
você terá muita dif-
ficuldade para se sub-
metter á regra do 
trabalho. E teria pre-
ferido esperal-a ain-
da um pouco... 

Paulo Corbiéres, emquanto falava, fixava sobre a 
moça o oll ar terno e grave dc seus bellos olhos leaes. 
Ella escutava, muda... Gostava, no seu pensamento 
e sua alma convalescentes, a caricia dessa voz mascu-
la, tão affectuosa e doce... Comparava-a mental-
mente, á voz insinuante, melliflua e falsa, cuja sua-
vidade a tinha encantado por um momento... Rc-
via, diante do rosto pensativo do artista, a dura mas-
cara do rapaz dc quem 
quasi tinha sido a v i t i -
ma. . . 

Utr certo pejo a inva-
dia, p • se ter deixado ar-
rastad por esses rostos 
falsos... 

— Preferia continuava 
Pa tio, que • ocê ficasse 
tranquilla durante um rnez 
ou dois, deixando-st tra-
tar. tomando o costu .c dc 
fixar casa. . . 

— E' que, justamente, 
não |uer«a tomar esse cos-
tume, respondeu Ida. Não 
posso consentir cm ficar 
aqui por mais tempo... E 
desejo retib ir-lhe uma in-
timidade qiK já estraguei 
por demais... 

— Não diga Í.ÍSO. Ida. 
interrompeu Genoveva Corbiéres. você é tão discreta, 
tão bòa, que nãd somente você não nos incommodoi. 
mas ainda deu-nos a alegria de sua presença... Fi-
que comnosco... Mais tarde (sorriu bondosamente) 

fl de um passo lujci-
ro entrou Humberto 

no salão 

.-í modista pos cm Humbcrta o lindo vestido 
bordado de prata 

ajustaremos as contas... Vou marcando as despezas 
supplementares que você vai fazendo. Quando sua 
situação fôr o que você de-
seja,- pagará suas dividas... 
Mas até lá fique em minha 
casa, niinha filha. 

O sorriso de Genoveva ti-
nha commovido, nas mais se-
cretas e mais sensiveis fibras 
do coração da moça. Ella 
corou. Não sabia o que que-
riam dizer essas palavras tão 
simples... Sim. si Deus qui-
zesse, ella havia de pagar sua 
divida, com toda a alma e co-
ração . . . 

— Fique comnosco, irmã-
zinha. disse Mathilde por sua 
vez. Então você não gosta 
de nós ? 

A jovem senhora sorria 
para Ida. 

A orphã se levantou, ati-
rou-se nos braços de Mathil-
de e depois de Genovva. 

— Está bem, disse ella. fico, 
senhora, mas vou lhe"dar todo 
o meu dinheiro, minhas jóias 
e . . . descontarei, cada mez. 
minhas despezas... Só nessas condições e que eu 
consinto, com muito prazer, a viver com a senhora... 

Quanto ao que você dizia, 
Paulo, não se incommode. 
Sou mais forte do que eu 
pareço... E não quero 
contmuar inactiva por 
mais tempo. A solidão e o 
silencio são conselheiros 
funestos como você me 
disse. A inacção do corpo 
quando o cerebro trabalha, 
não é bôa igualmente. E 
ficando desnccupada, tenho 
muita saudade c melanco-
lia. . . Ajude-me a traba-
lhar. Paulo! 

— Já tive. disse o mo-
ço, o secreto sentimento de 
que você queria trabalhar. 
Hontem, em casa de Mme. 
Barrett. falei de você a 
uma das minhas íregue-
zas. . . de quem aliás vou 

me tornar o collaborador regular... Devo encontral-a 
hoje ás onze horas. Quer me acompanhar? 

— Sim. Paulo.. . Vou ine vestir... Cinco minutos... 
Ella desappareceu no quarto. Os cinco minutos pe-
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(lidos se prolongaram durante um quarto dc hora. 
Km fim, os dois jovens, um ao lado do outro, se afas-
taram para os Campos Elyseos... 

Ü frio era bem intenso... porém o ar era secco, 
<» céo azul, e o sol brilhava alegremente por entre os 
galhos dei folhados das arvores. Ida andava em passo 
apertado, com o rosado nas faces. Sua juventude, 
ardente e robusta, triumphava afinal, sem que ella 
o reparasse, na própria pessoa livre dos phantasmas 
da saudade doentia, do pezar o. da morte... Percor-
ria alegremente o caminho do seu novo destino. 

Mme. Barrett. tio seu atelier. examinava Ida sem 
dizer palavra. E sob esse olhar fixo, prcscrutador, 
perspicaz, a nwça sentia-se um tanto perturbada. 

Mme. Barrett era baixa, morena, magra. Os gran-
des olhos castanhos scintillantcs. a fronte larga c alta. 
ii rosto dc linhas firmes, respiravam a intelligcncia. 
O nariz aquilino, o queix.» firme revelavam energia. 
Xão parecia ter attingido os trinta, embora os ti-
vesse passado havia mais de um lustre. 

— Você não sabe fazer nada, disse ella afinal. 
Deve pois apprender tudo. Si você quizer, não será 
muito diííicil. Corbiéres me disse o tpie pensava de 
você: é uma simples apresentação... Actualmente só 
preciso dc um manequim: você é alta. magra, agra-
davel dc se vêr, e para as collccçõcs de "soirée", você 
é perfeita... Duzentos francos por semana e almoço 
ao meio-dia para começar... E talvez gratificações 
si eu ficar contente. Você fala alguma língua ex-
trangeira? 

— Falo tres. madame. Muito bem o francez. cor-
rectamente o inglez c também hespanhol 

— !. . . E* alguma cousa... E' só? 
— Sei segurar uma agulha.. 
— Perfeitamente... Entre, senhorita... comnosco. 

Xão ha de perder o tmpo. Acccita? 
— Pois não. 
Uma mocinha entrou, falou em voz baixa a Mme. 

Barrett. 
— Justamente... Acabo dc contractar esta moci-

nha... disse a contra-mestra com um sorriso 
Ida. você vai começar immcdiatamente Vamos pro-

var. das onze ao meio-dia, uma collecção de verão 
para as freguezas americanas. A senhora lhe dará 
os vestidos dc Lina. Ella é da mesma estatura. Vá, 
Ida. Afinal de contas, você sabe o que é um ma-
nequim . . . 

— Sim. madame. 
— Vá... Obrigado. Paul Corbiéres... Olga, leve... 

e apresente-a ás companheiras. Hoje ella almoça na 
minha meza... Depressa... O que ha Nair? 

— Ainda não trouxeram os bordados de ouro da 
casa do sr. Bodier. 

— Tome o auto... Vá buseal-os... E si elle não 
tiver o comprimento necessário, reclame... 

— Estão chamando 110 telephone. madame. disse 
uma empregada. 

— Bom! Dê-me a communicação... Hallôo... 
Sim. Brevillon. O que lia... Uma collecção dc bisâ-» 
da China? Sim, isso me interessa si íôr de primeira... 
Quanto?... Trinta e cinco francos? Muito caro. Não! 
não! por esse preço terei do Canadá e lhe venderei 
si quizer... Até logo. O que é isso... 

— Madame. eu queria lhe agradecer... 
— Sim. você é boazinha... Mas deixe esses mo-

dos de mulher do mundo... Trabalho é que eu (pio-
ro.. . Vamos, tire o chapéu... Loura... natural-
mente . . . 

Ida, agitada, deixava-se estreiar. 
— Como ella está agitada, Mme. Barrett, disse a 

empregada, que admirada olhava para ella. 
— Agitada? Não. Está muito calma boje... Xão 

é assim quando as costureiras estão trabalhando... 
Você ha dc vêr... Venha... Olhe o "cagibi". 

— O "cagibi" ? 
— A sala privada dos manequins... Senhoritas, 

apresento-vos uma nova companheira. A senhorita... 
— . . . Ida Laforost. 
— Eis aqui a senhorita Bettv Homond. a senhorita 

Josette Arnault, senhorita Cecília Borel. senhorita 
Alexandrowna Poscimof, a senhorita Kate Bourga-
11c... Onde está Lina Samois? Foi-se embora mesmo? 

— Amanhã ella está aqui dc novo. diss • líetty 
com seu claro sorriso. Lina dansou c divertiu-se 
muito na noite passada... Então finge que está zan-
gada . . . 

— Bom... Dê uma bainha de setim branco á se-
nhorita. Mostre-lhe como deve ficar, tomar cuidado 
das mãos... Colina? 

— Senhora? disse a costureira. 
—- Passe o modelo, Ophclia, á senhorita Ida... 

Vamos, não tenhii medo, pequena. 
Os manequins a cercaram. 
— Nunca —fez isto? Não? Coitaditiha... vá. Xão 

tenha medo. 
— Não fique espantada, vamos: não é nada. 
— Venha, Ida... Olhe uma bainha novinha... 

Dispa-se. Ella está com medo... Pois olhe, é pre-
ciso se acostumar. Vocês virem as costas... 

...Ida, corada, tirava o vestido, a combinação. 
Vestiu-se de Ophelia, um vestido de véo com fili-
granas dc prata e cujo verde translúcido deixava 
apparccer sobre um segundo véo branco flores pal-
lidas, pintadas a aquarclla. 

— Ande assim, devagar. Vire as mãos... Não 
toque no vestido... Não; vá dc vagar... Alguiis ges-
tos.. . Dois ou tres passos de dança... Assim... Não 
está mal. 

E Ida. de olhos brilhantes, o sorriso nos lábios, 
entrou, de passo ligeiro, no immcnso salão onde vinte 
freguezas attentas. de olhos de critica, esperavam sua 
vinda... 
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— Não foi mal! dizia uma hora mais tarde, Mmc. 
Barrett á mocinha... Mas diga. o que e que a se-
nhora Apfclbaum lhe dizia ás moças emquanto exa-
minava? 

— Ella dizia para. . olhar bem para mim, copiar 
meus gestos, para tei o chic franccz... respondeu... 
confusa. 

— Isso prova que ella comprehcnde... concluiu 
Mine. Barrett rindo.. . 

Vamos trabalhar, minhas filhas.. . Vocês estão 
mollcs como caramujos! 

E num jovial vozear, a grande col meia poz-se a 
zumbir. 

CAPITULO III 

— Ganharás teu pão. . . 
Dezoito mezes se passaram desde o dia em que, de 

coração a palpitar, I Ia, tornada manequim, se apre-
sentava diante do silencioso c attento arcopago das 
fi eguezas da casa Barrett. 

Não tardara a abandonar o "cagibi" para ceder o 
lugar a um outro manequim. A sahida de uma ven-
dedor i. p-omovida a primeira numa casa rival, per-
mittii.-lhe pas.rir á vendedora... Abi ella revelou 
dons perfeitos e raros. Não era atóa que o pae era 
cotado entre os mais babeis negociantes da praça dc 
Paris, nd le tinha herdado as brilhantes qualidades: 
o espirito de decisão, a habilidade, a psychologia. 
Nella havia mais o encanto. 

A perfeita educação, os modos cuja simplicidade 
revelavam sua elogancia nativa, linguagem, a auto-
ridade suave mas firme, tinham-;i'a posto na primeira 
plana em seis mezes. 

A s freguezas extrangeiras — inglezas, americana-, 
hespanholas, allemãs, |Ueriam tratar só com ella. 

No- tempos livres ella se occupava da ordem... 
E in ;tas cousas, Mine. Barrett deixava a cargo 
delia, i que ella não teria absolutamente feito dois 
annos antes. Etufim (privilegio inaudito) ella tinha 
entrada franca nos dois "ateliers" dos niodclistas, 
01. :1c Paulo t *aballiava, cercado pelos seus collabo-
radores. 

Tudo isto não fó \ feito sem suscitar fundas in-
vejas nem coleras v. .gativas. 

l.ina Samois, o manequim que Ida tinha substituido, 
não lhe perdoara seu successo. Considerava-a res-
ponsável pelo castigo dc tres sr manas, com que ella 
pagou o acccsso de revolta e de máu humor que per-
mittira a Ida tomar lugar na casa. 

Bonita, t : cabellos ruivos e olhos azues, alta, ele-
gante, espe. .a, era preguiçosa, mentirosa, exaggerada. 
Instinctivamente tinha votado uma hostilidade surda, 
má, aggressiva áquella que ella considerava ao mesmo 
tempo sua rival e sua inimiga pessoal. A reserva de 

Ida era a seus olhos, simplesmente "pose"' : sua lin-
guagem elegante c commedida, "prosa" : sua affa-
bilidade c deferencia. "jesnitismo" . 

Desde o dia em que offerecram a Ida o symbolico 
e tradicional chapcii amarello c verde, cila fez questão 
de chamal-a só de "senhora", bem que cila mesmo 
contasse trinta annos. 

Ida pouco se incommodava com essas machinações 
da invejosa. Esforçava-se por conquistal-a á força de 
camaradagem. Tinha mesmo conseguido que não a 
expulsassem. E Paulo, era do mesmo sentimento. 
Porém, um dia, a paciência teve seus limites c o 
drama sc produziu em pleno refeitorio emquanto a 
directora estava ausente. 

O acaso quiz que Lina achasse no cães, um nume-
ro da revista esportiva "As bellas armas" do me/, 
de Junho dc 1920. No dia quinze desse mesmo mcz 
Ida tinha obtido o primeiro lugar da secção das se-
nhoras no campeonato de esgrima. A revista pu-
blicou seu retrato, em trajes masculinos dc velludo 
preto, com o florete, a mascara c as luvas. E a 
le*r,,nda da gravura dizia: 

./ ('r.hnriln Ida Laforest. dc zúntc annos, vencedo-
ra das csf/rln:' 'as femininas. Primeiro prêmio. 

Um ar.igo elogioso, no qual se annunciava as nup-
cias da esgr.V.iista com o visconde dc La Margelle 
completava o retrato. 

Diante da gravura. Lina prorompeu em criticas... 
— Oh! vejam que santinha! Não queria tirar o 

vestido diante de nós. mas não receiava mostrar as 
calças dc velludo. no patco das Tuilerias! E ainda 
querer casar com um visconde. 

PEDIDO 

— Escr i ta , Dora, um segredo 
Qui eu iè quero c o n t a . . . 
Só fio do nhò Arfredo 
Qui inórn no Sapesá. 

Tenho um sitio — p ' ra prantá , 
Um baio qui não não tem medo, 
Um rancho bão p'ra morá, 
I uni bão paquero, o Brinquedo! 

Só um rapais di juizo, 
Tenho tudo qui é p e r c i z o . . . 
Só me farta u'a muié! 

Si occ qué casá cum e u . . . 
— Eu bem que quéro, nhó A r e e u . . . 
Si nhò pai tamem q u i z é . . . 

J. Gambá. 
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Túnica cm jcrsey 

preta, calça c in-

crusta ções verdes. 

Túnica de taffeíàs 

escosscs, dissimu-

lando a calça preta. 
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FALAM OS ESCRIPTORES 
O que mais mc seduz o espirito é cultivar o cérebro dos pequeninos 

le íores - diz-nos D. Ana de Castro Osorio 

O .10me d a s e n h o r a d . A n u a d e C a s t r o O s o r i o d i s -
p e n s a <íe h a m u i t o t o d o o h a b i t u a l c o r t j j o d e a d j c c t i v o s 
l a u d a t o r i o s . E s c r c v e l - o , lonl conrt, b a s t a r á p a r a e v o e n r 
u m d o s m a i s i n e a n s a v e i s e b r i l h a n t e s t a l e n t o s d a s 
lei r.is d o s n o s s o s d i a s . 

I 'ollgrs: |>h» é a s u a ag l l e e x p e r i m e n t a d a p e n n a . A 
p e d a g o g i a , o s e s t u d o s s o c i a e s e h i s t o r i c o s , o r o m a n c e 
e a nove l : . , o t h e a t r o l a m b e m , c m r i i : i , q u a s i t o d o s os 
r i n c õ e s , o s m a i s d i v e r s o s , d o v a s t o p a i / , l i t e r á r i o , tccni 
c o n s e g u i d o d e s e n t r a n h a r - s e e m m e r i t o r i a s e e n c a n t a d o -
r a s o b r a s s o b o c u l t i v o d a s u a i n t e l l i g e n c i a e d a s u a 
i m a g i n a ç ã o . 

C o n r i d c n c i a n d o - n o s a l g u é m q u e a i l l u s t r e escr ip tors* 
a t r a v e s s a v a u m a é p o c a d e f e b r i l a c l i v i d a d e , r e s o l v e i , 
a lieuista Literário . o l i c i t a r - l h e u m a intendeu, p a r a 
c o l h e r p o r m c i i o r c s d e s s a l a b u t a i n t e n s a . 

Al i , u m p o u c o a d i a n t e d a Sé V e l h a d e L i s b o a , n u n . 
b a i r r o q u e , n ã o s e n d o d o s m a i s s i l e n c i o s o s d a c i d a d e , 
n ã o é, t o d a v i a , t a m b é m d o s m a i s r u i d o s o s , d o s n i u i s 
« lumni iP ios , p o r t a n t o , á e l a b o r a ç ã o m e n t a l , — f o m o s 
e n e o t - t r o r a c o n h e c i d a p u b l i c i s t a n o s eu g a b i n e t e d e 
( t a b t ilio, q u e , se p e l a a b u n d a n c i a d e l i v r o s e r e v i s t a s , 
d e n u n c i a a l i te -a ta , p e l o a r r a n j o e p e l a s p e q u e n a s n o t a s 
«le b e l l e z a p r i v a t i v a s d o s e s p í r i t o s f e i n i u i s , a c c r e s c e n t a 
q u e a l i v i v e u m a mulher. 

— S a . e i n o s q u e t r a b a l h a a g o r a m u i t o . . . — f o i a 
n o s s a p r i m e i r a p l i r a s e . 

— A g o r a ? ! . . . — r e s p o n d e - n o s d . A n u a d e C a s t r o 
O s o r i o , n u m tom s u r p r e s o q u e , se o n ã o a c o m p a n h a s s e 
u m s o r r i s o , d i r - s e - i a o f f c n d i d a . — Ayora, n ã o e s t á 
c e r l o , p o r q u e o m e u t r a b a l h o é e t e m s i d o c o n t i n u o . . . 
e v a r i a d o . Q u e r a p r o v a ? E s e u t » . O u l t i m o i n v e r n o Toi 
u m d o s m a i s f e c u n d o s p a r u a s u a o r g a n i z a ç ã o m c -
l l i o d i c a . Na v i a g e m d o I l io p a r a L i s b o a , a c a b e i d i f i n i -
t i v a n i c n t e o g r a n d e r o m a n c e q u e t i n h a , h a m u i t o , t o d o 
a r q u l l e c t a d o . Fu i l u v a n - l l ie a p e n a s o s ú l t i m o s c a p í t u l o s , 
q u e s ó q u i z e s c r e v e i d e p o i s d e r e v i v e r e m s u u d a d e e 
e m " u t h u s i a s m o a s t e r r a s n u i r a v i i h o s a s d e S a n t a C r u z . 
E s s r o m a n c e , a «pie d e i o t i t u l o Mundo Xono. r e p r e -
sei! r á , a s s i m o e s p e r o , q u a l q u e r c o i s a p a r a a v i d a 
mei . a l e m o r a l d u m u l h e r m o i ; r n a , e s p e c i a l m e n t e p a r a 
a s d a s n o s s a s r a ç a s i b e r o - a m e r i c u n a s . J á t i v e p r o p o s -
t a s d e t r u d u c ç ã o , m a s n ã o d e s e j o v c l - o e m o u t r a l i n g u a 
a n t e s d e sa d r e m p o r t u g u e z . 

— Mas o u v i m o s f a l a r d o u t r o s l i v r o s . . . 
S i m . T e n h o c o m p l e t o , p r o m p t o u s a h l r o (iittròru..., 

q u e é u m l i v r o e p e q u e n i n a s h i s t o r i a s v i v i d a s , d a 
q u a l f a z e m p a r t e I g u i n a s d a s q u e f o r m a r u m o s Infe-
lizes, q u e n ã o s e r á r e p u b l i c a d o e m c o n j u n t o e s i m d e s -
d o b r a d o e n t r e Outróra... e a s " H i s t o r i a s d e F a i n l l l u " , 
••ue t an iben» e s l ã o q u a s i t e r m i n a d a s . E s t e l i v r o , q u e 
. tz p a r t e d u m a s e r i e d e i n t i m i d a d e p s y c h o l o g l c a , i n i -
c i a d a c o m o s IUiis de Festo s o m e n t e s e r á p u b l i c a d o 
d e p o i s d a s o u t r a s o b r a s q u e l h e a n n u n c l o . L t e n h o 
r e v i s t o s , p a r a n o v a s e s t a m p a s , o r o m a n c e " A m b i ç õ e s " , 
c o m p l e t a m e n t e c x g o t t a d o 11a s u a p r i m e i r a e d i ç ã o , e 
(Jmitro . o nelas, e m «pie s u b s t i t u i a Feiticeira p o u m a 
h i s t o r i a m a i s d e h a r m o n i a c o m a s o u t r a s t r e s , p o i s a 
Feiticeira e s t á d e s t i n a d a a u m a e d i ç ã o cie l u x o com 
• I l u s t r a ç õ e s d e Leal d a C u m a r u . Oiçu m a i s : " H i b i s c o s " 
é l a m b e m u m " I v r o d e p e q u e n a s h i s t o r i a s s o c i a e s . 

E s c r e v o - o l e n t a m e n t e , nc» I n t e r v a l l o d o u t r o s t r a b a -
l h o s . E i s a m i n h a o b r a l i t e r á r i a n i u i s a c t u a l , s e m 

f a l a r d a s c o n f e r ê n c i a s q u e r e a l i s e i 110 l i r a s i l e s u b i r a m 
n u m g r a n d e v o l u m e a q u e de i o l i l u l o d e " A Cirande 
A i i i a ç a " epie é o d a p r i m e i r a q u e r ea l i ze i em S. P a u l o , 
e d o u t r o s l i v r o s d e p r o p a g a n d a e o r i e n t a ç ã o soc i a l q u e 
p e n s o o r g a n i z a r , s i n t e t i z a n d o u m l a b o r d e v i n t e e s e t e 
a n n o s s e g u i d o s , d i a a d i a , s e m i n t e r r u p ç ã o . 

O a n u o p a s s a d o p u b l i q u e i d o i s v o l u u i c s i u h o s d e l i-
t e r a t u r a p e l a c a s a e d i t o r a " C i v i l i z a ç ã o " d o P o r t o : 
" A v e r d a d e r u m ã e " , p e q u e n a n o v e l a d a co l l ecção d e 
a u t o r e s v á r i o s q u e a c a s a b r i l h a n t e m e n t e l a n ç o u 110 
m e r c a d o e " O d i r e i t o d a m ã e " v o l u m e d e n o v e l a s , «pie 
m e p u r e c e t e r a g r a d a d o b a s t a n t e , a l e m «ia I r a d u c ç â o 
d o g r a n d e r o m a n c e d e l iouget " O F a n t a s m a " . 

— E n l ã o n ã o f a l a d a s u u co l l ecção Parti iis Crianças 
q u e t a n t o s c o n s i d e r a m o s«-u t r a b a l h o «le m a i s e l e v a d o 
s e n t i d o ? 

— 1'odiu lá es«piecel-a , s i c o n s i d e r o u m d e v e r c o n -
s a g r a r e m c a d a d i a u m a h o r a , pe lo m e n o s , á s c r i a n ç a s , 
s e m d u v i d a a s m i u l i a s m a i o r e s a m i g a s ? ! O l h e , a l é m 
«la r e v i s ã o c o m p l e t a d o s t o m o s j á p u b l i c a d o s , l e n h o 
m u i t o s c o n t o s n o v o s «pie i r ã o s a h i n d o a p o u c o e p o u c o , 
d e v i d a m e n t e i l l u s l r a d o s e e d i t a i i o s c o m a m o r p e l a n o s s a 
c a s a . A c r e d i t e q u e o q u e m a i s m e s e d u z o e s p i r i t o é 
c u l t i v a r o cérebr»» d o s p c t p i e n i n o s l e i t o r e s . Depo i s , a 
t r a d i ç ã o p o p u l a r p o r t u g u e s a é i u e x g o l a v e l ! T e n h o m u i t o 
t r a b a l h o feitci q u e lia d e i r c o n s t i t u i n d o a m a i o r r i -
q u e z a «pie d e i x o 1 m i n h a P a t r i a : u m a v e r d a d e i r a lit«>-
r a t u r u i n f a n t i l , q u e n i n g u é m l i n h a c u i d a d o d e c r i a r 
e n t r e n ó s a t é a g o r a . Além «lesses c o u t o s d a t r a d i ç ã o p o r -
l u g u e z a , t e n h o a l g u n s v«i lumes o r i g i m i e s <• e d u c a t i v o s , 
c o m p l e m e n t o n e c e s s á r i o d o s c o u t o s m a r a v i l h o s o s . P a r a 
e s t a s é r i e e s tou e s c r e v e n d o u m a n o v a v i a g e m d o s m e u s 
q u e r i d o s b o n e c o s Felirio «• Felizarda. V o l t a r a m a o b r a -
s i l p a r a a s s i s t i r á E x p o s i ç ã o , e a p r o v e i t a r a m «> t e m p o 
l u d o d a r u n i u vo l t a pe lo l t io G r a n d e , P a r a n á e São 
P a u l o . . . 

— E a i n d a m a i s ? 

— N ã o t e m f i m , s e n ã o «piumhi m o r r e r , o t r a b a l h o 
q u e m e i m p u z . E a i n d a m u i t o s a n n o s d e p o i s «le m o r -
r e r e s t a r e i c o m «is m e u s l e l t o r s i u h o s , j á n e t o s «• b i s -
n e t o s «los p r i m e i r o s l e i t o r e s — p o r q u e e s p e r o d e i x a r -
l h e s u m g r a n d e m a t e r i a l a c u m u l a d o . 

E s t a v a u i o s i n t e i r a d o s . N ã o n o s t i n h a i l l u d i d o «piem 
n o s c o n f i d e n c i a r a q u e a s e n h o r a d . A n u a «le C a s l r o 
O s o r i o t i n h a á b e i r a d a p u b l i c i d a d e u m a c o n s i d e r á v e l 
q u u u t l d u d e d e l i v r o s . R e s t a - n o s s o m e n t e a c e n t u a r u m a 
c i r c u n i s t a n c i a . A n o s s a i l l u s t r e e n t r e v i s t a d a r a l o u - n o s 
n ã o s«j c o m o a u t o r a : r a l o u - n o s t a m b é m c o m o e d i t o r a . 
E e i s p o r q u e u Henistit Literário «lesta f e i t a f u n d i u a s 
s u a s d u a s h a i i i t u a e s e n t r e v i s t a s n u m a ú n i c a . A e s . 
c r i p t o r a é soe i» e d l r e c t o r a d a Luxitania Editora Li-
mitada. q u e , c o m o s e s a b e , n ã o s e d e s t i n a a p e n a s a 
l a n ç a r - l h e .»s l i v r o s . D i r r i c i l n o s s e r i a a g o r a c i t a r «is 
n ú m e r o s m a i s I m p o r t a n t e s d o s eu c a t a l o g o . M a s p o -
d e m o s , a o a c a s o , i n d i c a r e s t e s : " l a - o m i l " , d e A n t o n i o 
d e S é v e s ; " S o n e t o s " , d e F a u s t o G u e d e s T e i x e i r a ; " C l e -
p s y d r a " d e C a m i l o P e s s a n h a . 

M u i t o s m a i s p o d e r í a m o s m e n c i o n a r . Mas b a s t a m es t e s 
p a r a d e m o n s t r a r «pie a E m p r e s a cie q u e d . A n u a d c 
C a s t r o O s o r i o í a z p a r t e n ã o rcpucUu a l i ç ã o d e a c l i -
v i d a d e q u e a e s c r i p t o r a l h e m i n i s t r a . 



K II VIS T A FIIM IN IN A 

Obras que honram a administração Júlio Prestes 
O que é a Directoria de Industria Animal, cuja séde foi inaugurada 

na Avenida Agua Branca — A pecuaria paulista tem nella 
a garantia de seu aperfeiçoamento e progresso economico 

Como fora annunciado, inaugurou-se a Expo-
sição Estadual de Animaes, sita á avenida Agua 
Branca. 

En t r e nós, tal facto marcou um verdadeiro 
acontecimento. Isto pelas proporções do cerla-
men, podendo-se dizer que é, pr incipalmente na 
historia da pecuaria no nosso paiz, o maior, 
o mais completo de q::antos até aqui se reali-
zaram. Quem entra nos portões da exposição da 
avenida Agua Branca não pôde realmente deixar 
de sent i r uma forte impressão de enthusiasmo 
vendo ali o resultado do esforço pert inaz a ser-
viço de grandes iniciativas. 

A INAUGURAÇÃO 

Deu-se, precisamente, ás 14 horas. A' essa 
hora , da t r ibuna de honra , onde se encontra-
vam os representantes do mundo official, ecoa-
ram palmas, emquanto a banda da Força Pu-
blica tocava o Hymno Nacional, saudando o 
presidente do Estado, dr. .Túlio Prestes, que, 

de automovel, dava ent rada no recinto da Ex-
posição, acompanhado pelo dr. Lyra Castro, 
ministro da Agricultura, e dr . F e r n a n d o Costa, 
secretar io da Agricultura. 

Ao mesmo tempo, centenas de pombos ascen-
deram no espaço. 

Estava, assim, com essa significativa solen-
nidade, inaugurado o grandioso cer tamen. 

Em seguida, deu-se o destile dos animaes no 
campo de parada, visitando depois o dr. Júl io 
Prestes as varias dependeneias da Exposição, 
já f ranqueada á visitação publica. 

O Estado de São Paulo em peso; pode, mesme, 
af f i rmar-se , sem exaggero — o Brasil tem, no 
momento, as vistas voltadas para a Directoria 
de Industr ia Animal, na avenida Agua Branca, 
em cujo amplo e aprazível recinto se abr iu 
nnte-hontem a Grande Exposição Estadual de 
Animaes. 

Como aconteceu no dia da inauguração, 
ainda honlem foi enorme o numero de 
visitantes ao bello e impor tante cer tamen, 

Pavilhão da administração 
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onde se admiram para mais dc dois mil ani-
macs c aves, cuja classif icação geral foi feita 
d; seguinte mane:v ,a: 

1." Divisão — .Animaes de Criação — Bovi-
nos, eqüinos, as inino ovinos, capr inos , suínos, 
caninos, aves, coelhc >, abe lhas e peixes. 

2." Divisão — 'Animaes gordos — Bovinos, 
ovinoi, e suínos: 

3." Divisão — Animaes de t r aba lho — Eqüi-
nos, muares e bovinos. 

4.' Divisão — Concurso de vaccas leiteiras. 
5." Divisão — Indust r ias der ivadas e connexas. 
(5." Divisão — Livros e revis tas sobre indus-

ti ia animal e veter inar ia . 

"UM DOS MAIS COMPLETOS DEPARTAMEN-
TOS PÚBLICOS NO GENERO, EM TODO 

O MUNDO" 
Conversando, no Pa rque da Agua Branca, 

com um autor izado zootechnis ta estrangeiro, 
dei1 i . ouvimos as seguintes pa lav ras sobre a 
Diractor ia de Indus t r ia Animal do Es tado de 
São Pau lo : 

— " E \ pelos seus f ins economicos e instal-
lações technicas, um dos mais impor tan tes e 
completos depar tamentos públ icos n o genero, 
que temos visto e admirado , em todo o mundo." 

De fact< , a pecuar ia paul is ta tem, doravante , 
tanto nos technicos de comprovada capacidade 
como nas modelares instal lações da Indus t r ia 
Animal, no Parque da Agua Branca e no inte-

r ior do Estado, uma absoluta garant ia para a 
sua p /osper idade e aperfe içoamento, o que cer-
tamente concor re rá para que os nossos cr ia-
dores se ufanem da obra utilissima e eff iciente 
que acaba de real izar o dr . Júl io Prestes, pre-
sidente do Estado, com a col laboração intelli-
gente e pra t ica do dr. F e r n a n d o Costa, secre-
tar io da Agricultura. 

O desdobramento da antiga Secretaria da 
Agricultura, que conquistou um dos primei-
Obras Publicas, que consti tuiu um dos primei-
ros actos do Governo do Exmo. Sr. Dr. Júl io 
Prestes, teve como consequencia immediata a 
ampliação dos serviços re fe ren tes á pasta da 
Agricultura. 

Collocado á sua f r en te o Exmo. Sr. Dr . Fer-
nando Costa, foram, desde lo fo , remodeladas 
as d i f ferentes dl rector ias daquelle depar tamen-
to da adminis t ração publica e cr iados outros 
serviços, apparc lhando a nova Secretaria para 
a t a re fa que lhe está dest inada no fomento e 
defesa das actividades ru raes do Estado. 

A Director ia de Indus t r ia .Animal, reorgani-
zada pela lei 2.251, de 28 de dezembro de 1928, 
so f f reu grandes modificações, sendo hoje uma 
inst i tuição que, pela sua organização, pelo seu 
corpo de technicos especializados, sob a di-
recção do dr . Mario Maldonado, está em con-
dições de or ientar , acautelar e incent ivar , a um 
tempo, as indus t r ias animaes no complexo e 
var iado conjunto de suas funeções produetoras . 

Touro de raça que recebeu prêmio no certamcn inaugurado 
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Rolamentos/ 

M í n i m o d e s g a s t e p e l o a t t r i c t o . a p r o v e i t a m e n t o m á x i m o d a e n e r g i a , 

f u n c c i o n a m e n t o m a c i o e s i l e n c i o s o , s à o a s v a n t a g e n s d o s 2 5 

r o l a m e n t o s e s p h e r i c o s e t u b u l a r e s d o N o v o F o r d 

Não deva causar surpraza o seu func-
cionamento silencioso, macio, a sua ve-
locidade e i t raord inar ia . a sua economia 
de (orca motriz a de combust ível - é que 
o Novo Ford funcciona sobra rolamentos 
de espheras a tubulares. A Companhia 
Ford sente-se orgulhosa de ter conse-
guido produzir um •-Mrro de custo mínimo, 
cuia mechanica e mão de obra inspiram 
tanta conf iança como os c a r r o s mais 
caros que se f a b r i c a m hoje e m dia. 

Examine p e s s o a l m e n t e o 'chassis do 

Novo Ford e f icara surprezo ante tantos 

rolamentos. No pinhão do a n o trazeiro 

no differencial. no cubo das rodas, no 

mechanismo da di reccao. no gerador, na 

transmissão, na embreagnm e até na he-

lice do motor, f iguram rolamentos apro-

priados. que p r o v a m , ao o b s e r v a d o r 

m e t i c u l o s o e i m p a r c i a l • perfeição 

mechanica do Novo Ford 

Ford Motor Company, Exports, Inc. 

jJor que tantos rolamentos 
$\(cn)0 Gford ? 

no 
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inverno Frio CEeífeç 
stock pode offercccr artigos para todos < 
preços. 

\ ' imos ali riquíssimos manteatix de Vizon 
petit gris, verdadeiras maravilhas. 

Ha-os também de pre-
ço interior, que podem 
aparentemente igualai-os. 

Os Renards recebidos 
pelo S»r. Wulfí são lin-
dos. 

Entre outros notamos 
uns hcllos exemplares do 
renards argentés e bleus, 
que são os mais mo-
dernos. 

A collecção de estolas 
e casaquinhos. pellerines, 
capas, etc., e completa, 
havendo-as para todos 
os preços. 

J .W..S ck- ( í 

sas qualidade pelles vnnos 
completo. 

Xossas leitoras não devem 
deixar de visitar este impor-
tante estabelecimento sito à 
rua liarão de Itapetiuinga, 
n." 53. onde ficarão encanta-
das vendo os ricos WIZOX. 
PKTIT-G RIS, Z E B E U X , 
KOI.IXSKY. M E I X D E I. 
A M S T I-. R. RF.YXARDS, 
MARTA. T O P E PUT01S. 
EXSCOXSK, etc. 

E alem da variedade da es-
colha terão certeza da serie-
dade da casa. 

"Chegou finalmente o inverno". E' o que ex-
clamam as elegantes paulistas e os ricos abafos, 
ao sentirem os primeiros dias de frio. Aquellas, 
pensando no triumpho de suas pelles; estas num 

desejo do calor de suas 

^ B ^ i a ^ ^ V ^ das, ricas e magníficas 
\ pelles. se ostentarem em 

toda sua galhardia, cilas 
j f lK^ST ' ' ^ ^ ^ J t , u e P o r m u ' t 0 estiveram 

esquecidas reclamando 
seu direito de vida. 

\ ^ ^ Falta-lhes a alma. E 
^f i , sabem por que sentimos 

\ í ^ ' j» c o n l ° frio um tremor 

* ^ que piedosas foram aca-
lentar os abrigos que 

nós. instinetivamente vamos procurar e cobrindo-
nos com seu corpo, fundimos nosso calor ao delle 
e assim, juntas, num gene-
roso dar e receber, sen-
timos mais a alma que se 
nos fugiu para melhor se nos 
dar. 

São historias estas, lendas 
que se contam na Rússia e 
nos polos. onde faz frio e as 
pelles constituem quasi que 
uma personalidade e que eu 
anui estou a repetir por a 
estar sentindo verdadeira. Faz 
frio e se me tirassem o gran-
de manteau. estou certa de 
que me tirariam a alma. 

O inverno em São Paulo 
é terrível c pobre de nós se 
não tivéssemos tantos bichos 
a nos darem suas pelles. O 
uso dellas está generalizado 
em São Paulo, isto graças á 
maneira intelligente com que 
diversas casas no genero tra-
balham. 

Entre estas está a Pelleria 
Wulff. que não cansamos de 
recommendar ás nossas lei-
toras. 

Devido ao seu completo 
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A D E F E S A D O C A F E ' 
H o m e n a g e m aos m e m b r o s do C o m i t ê de P ropaganda A m e r i c a n o 

J A N T A R NO " A U T O M Ó V E L C L U B " 

D i s c u r s o do sr. dr. Mar io Rol im Tel les 
A«píi cs là i ) , t a m b é m , os s r s . d l r e c t o r e s «Io Hanc«> 

E s t a d o , o r g a n i s a r ã o m i e se t o r n o u m o d e l a r e q u e p r o -
c u r a , ' c a d a vez m a i s , d e s e m p e n h a r o seu n a p e l d e f i n a n -
c ' a r o p r o d u e t o r e o c o m m e r c i a n t e d» c a f é , a s s e g u r n n d o -
i h e s c r e d i t o p a r a c u s t e i o e a r m a z e n a m e n t o . 

E a e s t e s q u e r e p r e s e n t a m os i n t e r e s s e s d o s n r « ' 
c t o r e s , v e m o s a g o r a a q u i r e u n i d o s o s n o s s o d o i s v i s i -
t a n t e s q u e r e n r e s e n t a m o int">-es«'- r»- u m p n ' z a»"»"«>. 
os E s t a d o s U n i d o s d a A m e r i c a , q u e é o m a i o r con-
s u m i d o r d c c a f é d o m u n d o . 

E s t ã o a g o r a os n o s s o s co i r o r a d o r e s de c a l e ce r to s di-
q u e , o r ^ a n i s a n d o a d e f e s a d-» n o s s o p r i n c i m i l p r o d u p t o . 
d a q u e l l e q u e c o n c o r r e com 75 rf p a r a o v a l o r d e nossn 
e x p o r t a ç ã o , n ã o t em e n e m n u n c a teve o n o s s o pai . , 
a g a n a n e i a d e l u c r o s e x a g e r a d o s e n ã o os leve p o r q u e 
s ó t em em m i r a z e l a r p e l a s u a v i d a e c o n o m i c a , conc i -
l i a d o s os i n t e r e s s e s d o s p - o d u c t o r e s e d o s c o n s u m i d o r e s . 

N ã o cog i tou a d e f e s a d o c a f é em e l e v a r os n r e ç o s 
a r h i l r a r i a t f - j d " . m a s p r o c u r a a l c a n ç a l - o s s e m p r e e o r -
r e s p r i n d e n t - s a o e r « t o «le p r o d u ç ã o , e n e s s e s e n t i d o , 
vae e s t u d a n d o q u a l s e j a esse c u s t o . 

Do i s p o n t o s p r i n c i p a e s t i n h a m o s d e s d e I«>•'«», a con-
s ide ra i - sol» ess» a s p e c t o : 

P r i m e i r o , q u a l o c u s t o d e p r o d u c r ã o p a r a a s d i f r e -
r e n t e s z o n a s d o E s t a d o e c h e g a m o s á c o n c l u s ã o d e q u e 
d o s d e z m i l h õ e s d e s a c c a s , e m m é d i a a t i n u a l , e x p o r -
t a d a s p e l o p o r t o d e S a n t o s , se i s m i l h õ e s s ã o p r o d u -
z i d a s p e l a s c h a m a d a s z o n a s v e l h a s e os r e s t a n t e s p r o -
d u z i d o s p e l a s z o n a s n o v a s . A s s i m , c l a r o e s t a v a q u e o 
p r e ç o a d e f e n d e r s e r i a o «pie c o r r e s p o n d e s s e a o c u s t o 

O s r . d r . Mario- R o l i m T e l l e s , p r e s i d e n t e d o I n s t i t u t o 
d e C a f é d e São P a u l o , o f f e r e c e u e m lfi d e m a i o p . p a s -
s a d o , á s 20 h o r a s , n o " A u t o m ó v e l C l u b " , u m j a n t a r 
i n t i m o a o s s r s . B e r e n t F r l e l e e d r . n . I , . E m e r s o n , 
e n v i a d o s e s p e c i a e s d o Com m i s s ã o d e P r o r a i a n d a d 
Ca fé B r a s i l e i r o n o s E s t a d o s U n i d o s . C o n v i d a d o s p o r 
s . exc-, t o m a r «m p a r t e n e s s e j a n t a r o s s r s . d r . F e r n a n d o 
C- s t a , d r . A l t l n o A r a n t e s M. O n n e s v a n N.venrode . d a 
r i . -ma P . O n n e s e Zoon s I l a n d e l Co., d e A m s t e r d ã n : . 
F . -b io d e C a m a r g o A r a n h a , d r . A n t o n i o Q u e i r o z T e l l e s . 
W a l l a c e S i m o n s c n , d r . Á l v a r o d e S o u z a Q u e i r o z , d r . 
T h e o ^ h M o N o b r e g a , A n t o n i o P a l m i e r i , d r . J o s é R u b i ã " . 
d r . R a l p h o Pneheco e S i l v a , d r . J o s é M a r t i n i a n o Ro-
d r i g u e s Alves , d r . O s c a r T h o m p s o n R e n - v i d e s R e z e n d - \ 
F e r n a n d o P r e s t e s N e l t o e Ur ie l d e C a r v a l h o . 

Ao c ! : a n i n a n h e , o s r . <"r. H o l i m T e l l e s p r o n u n c i o u o 
s e g u i n t e d i s c u r s o q u e c a . i s o u p r o f u n d a i m p r e s s ã o : 

" M e u s s e n h o r e s : 
Ao r e c e b e r a v i s i t a d o s s r s . Ue ren t F r i e d e e d r . E m e - -

s o n o n t o r e p r e s e n t a n t e s d a C o m m i s s ã o «le l » r o p a " a n d " 
d o C a f é l í r a s i l e i r o n o s E s t a d o s U n i d o s , v e i u - m e d e s d e 
logo a idéa d e c o n v i d a i - O s p a r a e s t e j a n t a r , o n d e f i c a ? -
se in r e u n i d o s t o d o s os «|iie m a i s d e p e r t o se i n t e r e s s a m 
pe la d e f e s a d o n o s s o p r i n c i p a l p r o d u c l o d e e x p o r t a ç ã o . 

E a s s i ' 1 a q u i e s l ã o o s r e p r e s e n t a n t e s d o s p r o d u e t o -
r e s «pie s ã o a s s o c i e d a d e s a g r í c o l a s , e x p o e n t e s da !• 
v o u r a c a f e e i r a d e São P a u l o e q u e t ê m s i d o e l e m e n t o 
• le p r i m e i r a g r a n d e z a p a r a a o r g a n i z a ç ã o d a s u a d e f e s a , 
' — a o I n s l M u t o , s o b a m i n h a d i r e c ç ã o , 

s u a a r d u a t a r e f a . 
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ele p r o d u c ç ã o p a r a e s s a z o n a , a o s e n c u s l » «Ir pro«luccà«'. 
t e r i a c i l a ele d e s a p p a r e r r d e p r o m p t o e os r e s t a n t e s 
q u a t r o m i l h õ e s d e s a c r a s p r o d u z i d a s p e l a z o n a n o v a . 
i n s u f f i c i e u t e s p a r a o c o n s u m o , t e r i a m q u e s e r v e n d i d a s 
p o r u m p r e ç o e x a g e r a d o q u e i r i a p e r t u r b a r o co iu-
m e r c i o d e c a f é n o m u n d o . 

C e r t a m e n t e . s â o d o c o u l i e c i m e u t o d e t o d o s <iue a q u i 
e s t a m o s a s e n t r e v i s t a s d a d a s pe lo s r . Be ren l Krie le a 
j o r n a e s «lesta c a p i t a l , e m «pie o p r e s i d e n t e d e u m a e m -
p r e s a «pie c o m p r a 1.2(10.1)1)1) s a c r a s d e c a l e p o r a n n o . 
a l T i r m u q u e o s a c t u a e s p r e ç o s n ã o s ã o e l e v a d o s p a r a 
o c o n s u m i d o r . TC' e s t e o s e g u n d o o p o n t o a u n e n o s 
r e f e r i m o s , p o r q u a n t o t o d o o p r o d u e t o . c o m o d i z í a m o s , 
n r e c i s a c o m m e r c i a l m e n t e s e r c o n s i d e r a d o sidi d o i s a s -
p e c t o s . P r i m e i r o , o d o s eu c u s t o d e o r o d t i c e ã o e . u m a 
v e x e s t e v e r i f i c a d o e c a l c u l a d o s o s l u c r o s q u e p r e c i s a 
o b t e r o n r o d u e t o r . é n e c e s s á r i o c o n s i d e r a r s i o c o n s u -
m i d o r p ô d e pa t í a l -o p o r e s se p r e ç o . P o r q u a n t o , é c l a r o 
u n e . s i o p r o d u e t o r t e m u m n r e ç o m i n i m o q u e p r e c i s e 
o b t e r n e l a s u a m e r c a d o r i a p a r a s a l v a r s eu c a n i t a l e 
t r a b a l h o — o c o n s u m i d o r t em o p r e ç o - l i m i t e p a r a a 
a c q u i s i ç ã o d e s s e ]>rodlicto. 

l u d i s c u t i v e l mie é d e n t r o d e s t e s e x t r e m o s q u e t em 
u n e se d e s e n v o l v e r a le i d e o f f e r t a e d a n r o e u r a . n o r -
q u a u t o n ã o p o d e h a v e r s e m p r e o f f e r t a d e u m a m e r -
c a d o r i a a b a i x o d o s eu c u s t o d e p r o d u c e ã o — s e m q u e 
e l l a d e s a n p a r e ç a pe lo d e s i n t e r e s s e d o p r o d u e t o r , c o m o 
t a m b é m a n r o e u r a n ã o n ó d e c o n t i n u a r a c i m a d e d e t e r -
m i n a d o s p r e ç o s q u e e x i j a m o e m p r e g o de succeda i i eos 
<ni q u e t o r n e p r o d u e t o r e s c e n t r o s m e n o s a n r o p r i a d o s 
á p r o d u c e ã o elo q u e a q u e l l e s e m que se ob le tu o p r o -
d u e t o p o r m e n o r p r e ç o . 

F a l a n d o a s s i m , e m t r a ç o s r a n i d o s . «piero d e i x a r b e m 
p a t e n t e a v ó s t o d o s a q u i r e u n i d o s e q u e c o n h e c e d o r e s 
pe iTe i los d o a s s u m p t o mio exinis q u e eu m e a l o m n i c 
e m r a c i o c í n i o s m a i s e x t e n s o s p a r a e s t a b e l e c e r a s con-
s i d e r a ç õ e s q u e v e n h o f a z e n d o a r e s p e i t o . 

E s t o u r e s p o n d e n d o a q u e l l e s q u e p r e t e n d e m q u e , b a i -
x a n d o o s p r e ç o s , se v e n d e r i a m a i o r q u a n t i d a d e d e c a l e . 

N e m u m a s ó s acca a m a i s v e n d e r i a o B r a s i l , p o r -
q u a n t o . l e n d o o c o n s u m o m u n d i a l a t t ingie ln a g o r a n o 
m á x i m o d e 21 m i l h õ e s d e s u e c a s p o r a n u o . t u d o q u a n t o 
o m u n d o p r o d u z i r a m a i s d o q u e i s t o . Icrá q u e f i c a r 
a r m a z e n a d o , ou n o s p a i z e s p r o d u e t o r e s , ou c m m ã o s 
d o s c o m m e r c i a n t e s d o s p a i z e s c o n s u m i d o r e s , a t é q u e o 
a u g m c n l n d o c o n s u m o , os p h e n o m e n o s m e t e o r o l ó g i c a s , 
ou u m » longa e c o m p l e t a b a i x a d e « r e c o s . — f i z e s s e m 
d i m i n u i r a p r o d u ç ã o r r e d u z i s s e m o s s t o k s s i m p l e s -
m e n t e a q u a n t i d a d e a e t u a l á «pie é c o n s u m i d a an -
u u a l m e u t e . 

P o r t a n t o , si u m a vez f o s s e v e r i f i c a d a a s u p e r p r o -
d u c ç ã o . e n ã o h o u v e s s e m m a i s c a p a c i d a d e d e r e t enção 
d e s t o k s . n ã o s e r i a p o r e n t r e g a r m o s a m e r c a d o r i a aos 
c e n t r o s c o n s u m i d o r e s q u e i r i a m o s r e s o l v e r o p r o b l e m a 
d e f a z e r o m u n d o c o n s u m i r t odo o c a f é p r o d u z i d o a 
m a i s d o q u e o e x i g i d o p e l o c o n s u m o . 

S e n d o o B r a s i l o ú n i c o p a i z q u e t em a d e f e s a d o c a l e 
o r g a n i z a d a , é n a t u r a l q u e s e j a e l le «piem c o n t r o l e os 
n r e ç o s d o s m e r c a d o s c o n s u m i d o r e s e q u a n d o os f i z e r 
b a i x a r , v e r á q u e l a m b e m b a i x a r ã o os p r e ç o s d o s o u t r a s 
p a i z e s . K m v i n t e a n n o s d e p r o d u c e ã o . s ó a g o r a , em 
P.I27. é q u e o I t ras i l v i u e x c e p c i o n a l m e n t e a s u a co-
l h e i t a a n i m a l d e c a f é e l e v a r - s e a 2.S m i l h õ e s d e suecas , 
o u s e j a o d o b r o d a s c o l h e i t a s a n n u a e s m é d i a s a n t e -
r i o r e s d e n t r o d e s s e p e r í o d o . 

15' p o r t a n t o n a t u r a l q u e . s e n d o o c o n s u m o m u n d i a l 
di* 21 m i l h õ e s d e s a c c a s a n n u a e s , n ã o p o s s a s e r t o d a 
es sa c o l h e i t a v e n d i d a r a p i d a m e n t e , a n ã o s e r q u e q u e i -
r a m o s a o e n v é s d e a r m a z e n a i - a e d i c l a r m o s o p r e ç o 
c o r r e s p o n d e n t e a o n o s s o c u s t o d e p r o d u c e ã o — en t r e -
ifal-a p a r a s e r a r m a z e n a d a p e l o s m e r c a d o s c o n s u m i d o r » " 
«'lie. e n t ã o , p a s s a r i a m a s e r o s letulers d o c o n u u e r c i o 
d o c a f é . 

A u g m e u l a r c o m a s u p e r - p r o d u c ç ã o e q u e r e r , p a r a 
e v i t a l - a , b a i x a r o s p r e ç o s , é o m e s m o q u e s u i e i d a r - s i 
p a r a e v i t a r a m o r t e a n n u n c i a d a . . . 

Q u a n d o o s o u t r o s p a i z e s v ê m p r o d u z i n d o em m u 
q u i n q u e u n i o se te m i l h õ e s d e s a c r a s e e l e v a m em 11)27 
a s u a p r o d l l c ç ã o p a r a X m i l h õ e s , ou se ia a p e n a s u m 
a u g m e n l o d e u m m i l h ã o d e s a c r a s — r o n i o p r e t e n d e i 
s e r e m e s s e s p a i z e s o s q u e v ã o e r r a r a s u p e r - p r o d u c ç ã o . 
q u a n d o é o I t r a s i l q u e , c o m o p r o d u e t o r h a b i t u a l d e 1 I 
m i l h õ e s d e s a c r a s a n n u a e s , p a s s a e m 11127. p o r exec-
p ç ã o , a p r o d u z i r 28 m i l h õ e s n u m a n u o , ou o d o b r o d< 
s u a s c o l h e i t a s n o r m a e s ? 

B a i x a r o s p r e ç o s p a r a n n n i q u i l a r a s i m e s m o ? N ã o . 
E n t ã o , b a i x a r p a r a q u e ? 
P a r a e v i t a r o u s o d e s u c c e d a n e o s ? 
O a u g m e n t o d e c o n s u m o n ã o a u r t o r i z a a a f f l r m a r 

q u e e s se p e r i o d o t e n h a a p p a r e r i d o . . . 
I t a i x a r o s p r e ç o s p a r a v e n d e r m a i s s e r i a c h e g a r a 

c o n c l u s ã o d e q u e o s q u e e n t ã o f o s s e m c o m p r a r ' e r a m 
d e s c o n h e e e d o r e s d e t o d a s u s r e g r a s e c o n ô m i c a s , e e s t a -

r i a m c e r t o s d e q u e o c a f é n o v a m e n l e s u b i r i a , d a n d o -
l h e s l u c r o s , p o r q u e n ã o i r i a n i n g u é m f a z e r s t o k s d e 
o m a m e r c a d o r i a (pie o p r o p r i o p r o d u e t o r e s t i v e s s e a 
fiu-»;ir p a r a a b a i x a , c o m o t e m o r d a s t i p e r - p r o d u c e â o . 

A n u e m a s s i s t e o d i r e i t o d e a f f i r m a r q u e a s u p e r -
p m d u r r ã o e x i s t e ? 

Si a c c a s o t e m o s u m s t o k d e 0 m i l h õ e s a r m a z e n a d o s 
u u e se «leve r e d u z i r a c e r c a «le 8 m i l h õ e s a n t e s «le e o . 
• " c e a r a n o v a co lhe i t a e s i ess«* st«»U ele a p e n a s 8 m i -
l h õ e s e x i s t e de t to i s «Ia m a i o r s a f r a q u e p r o d u z i u o 
m u n d o , n o r q u e já le r a cora i íem d e p r e v e r u m a s u p e r -
n r o d u c c ã o p a r a a n n o s p r ó x i m o s , q u a n d o é s a b i d o «pie 
s o b r e a l a v o u r a d e c a f é p a i r a m o s p e r i g o s e m i n e n t e 
d a s g e a d a s . d a s s«'«'cas e d a s m o l é s t i a s d o s ve<íetaes? 

M a s a r c e i t a m o s a a f f i r m a t i v a d o s q u e prevén» a s u p e r -
n r o d u c c ã o p a r a o s p r o x i m o s a n n o s . Q u a n d o elb» se ve-
r i f i c a r . n ã o s e r á a i n d a t e m p o d e lan<'ai*mos a s c a r t a s á 
oiesa m i r a a j u i z a r m o s d e q u e m p o d e r á n r o d u z i r m a i s 
b a r a t o ? 

Si f o r m o s u<is. n a t u r a l m e n t e e s t a r e m o s , e n t ã o , a i n d a 
m u i t o e m t e m p o d e v e n d e r a n o s s a m e r c a d o r i a p o r 
n r e e o s m a i s b a r a l o s «pie os o u t r o s p a i / e s p r o d u e t o r e s 
e só e n t ã o d«'verem«is faz«'l-o norepic j á l e r e m o s ve r i -
f i ca i !» «pie o l a v r a d o r leve d i v e r s a s s a f r a s b o a s e m 
s e m i i d a . qt ie n ã o s o f f r e u os c o n t r a t e m o o s d a s v e a d a s e 
d a s c h u v a s d e i w d r a e q u e e s t á . p o r t a n t o , e m c o n d i -
ções d e v r i u l c r a s u a m e r c a d o r i a p o r n r e e o s m e n o r e s . 

O s i m p l e s f a d o «le S a n t o s t e r e x p o r t a d o e m HI28. 8 
m i l h õ e s !»8!l m i l 101 s a c c a s «le c a l e «jue p r o d u z i r a m 
2 Oilli SI0:8:t:iS|.~>0. q u a n d o em 1027 a e x p o r t a r ã o fo i «b 
10.2!Hí..Ti7 s a c r a s , «ine p r o d u z i r a m a p e n a s 
1 .811 . Ki7:I78.?2r.(l. s e r v i u d e a r g i i m c n l o p a r a os b a i -
x i s l ã s , «me n ã o v e n d o u n e o a u i í m c n l o d e v a l o r e a 
(Miaut idade a m e n o s v e n d i d a r e p e r s e n l a m m a n d e 
p a r a o l a v r a d o r , só t o m a r a m p a r t i d o « a r a a i n o o e n t a r 
c o n t r a a d c f s a «le t e r s i d o m e n o r a q u a n t i d a d e ex -
p o r t a d a . 

E s q u e c e r a m - s e . s e n h o r e s , d e c o n f r o n t a r a s c i f r a s d o s 
a n n o s a n l e r i o r e s o n d e v e r i f i c a r i a m «pie a c x p o r t a r / í o 
o s c i l l á r a p a r a m e n o s c m «p i au t i t l adc . m e s m o i | u a u d o 
os n r e e o s s ã o m a i s b a i x o s . 

O f a c l o r q u e n i s l n i n l e r e s s a esse n o s fo i f a v o r a v e l : 
t i v e m o s m a i o r v a l o r e a l e m d i s s o o c o n s u m o m u n d i a l 
c r e s c e u . Mas n ã o d e v e m o s d e i x a r e s c a p a r n e n h u m f a r t o 
a o s o l h o s d a d e f e s a , «pie n r e r i s a s e r s e m p r e v i u i l a n l e . 

P r e c i s á v a m o s a c h a r i u s t l f i c a t i v o « a r a a d i m i n u i r ã o 
da e x p o r t a ç ã o e e n c o n l r a m o l - a , p o d e n d o a t t r i l n i i l - a a 
d u a s c a u s a s : 

1.") — Aos (5.000.000 «le s a c c a s d e r a l e es I ra tia d o s 
p e l a s c h u v a s c a h i t l a s d u r a n t e a c o l h e i t a d e 11127, e «pie 
c o n s t i t u e m os c h a m a d o s "caTes d e c h u v a " : 

2." — A i l i d a d e s e n v o l v i d a r o n l r a a «lefesa d o c a f é , 
n ã o s ó 110 n a l z . m a s l a m b e m n o c x l r a n u c i r n . 

A c a m p a n h a b a i x i s l a c u l m i n o u etn o u t u b r o d o a n u o 
o r o x i m o f i n d o , q u a n d o s e o r g a n i z o u u m p o d e r o s o g r u p o 
«le e s p e c u l a d o r e s «le b o l s a n o e x t r a n g e i r o . 

a ) — q u e a s f l o r a d a s p r r m i t t i a m p r e v e r ou I r a s a f r a 
p a u l i s t a n o r m a l , o r ç a d a em Ifi m i l h õ e s «le s a c c a s ; 

h ) - «pie o I n s l l t u t o s e r i a o b r i g a d o a a b a n d o n a r o 
a e t u a l s v s t c m a d e d e f e s a , p o r n ã o p o s s u i r r e c u r s o s p a r a 
f i n a n c i a r o sttik d e i:t m i l h õ e s e x i s l e n t c s n o s r e g u l a -
d o r e s p a u l i s t a s e «me c o n s t i t u í a u m a c i f r a r e c o r d ; 

c ) — q u e os s t o k s i m u i d i a c s «le ca fé e m HO «le j u n h o 
d e l!»:ill a t t i u g i r l a á c i f r a c o l o s s a l d e 2."> m i l h õ e s d e s a c -
ieis, ou m a i s d«i d o b r o «lo qu«' s e r i a a < l m i s s i v e l , e vc-
h j r u l a v a m e s t i m a t i v a s p l i a n l a s t i c a s d e s a f r a s , p r o t l u c -
ção e c o n s u m o a b o n o d o s s e u s c á l c u l o s . 

Com e s s a a r g u m e n t a r ã o , j u l g a r á o g r a n o ref«>rido 
h a v e r c h e g a d o o m o m e n t o p r o p i c i o á g r a n d e m a n o b r a 
b a i x i s l a , e, a p ó s h a v e r v e n d i d o n a s b o l s a s c x t r a i m e i -
r a s , a d e s c o b e r t o , g r a n d e « p i a n t i d a d c «le c a f é p a r a e n t r e -
ga» f u t u r a s , p r o c u r o u p ô r e m a c ç à o o p l a n o c o n c e r t a d o . 

V e n c e d o r a q u e f«»sse a c a m p a n h a b a i x i s t a , g r a n d e s 
l u c r o s a d v i r i a m p a r a o g r u p o , p o i s c o m p r a r i a o c a f é a 
p r e ç o s i n f e r i o r e s a«»s p e l o s q u a e s v e n d e r a « a r a «Tfc-
c t u a r a s e n t r e g a s n a s b o l s a s . 

Os e l e m e n t o , c o m p o n e n t e s «lesse» g r u p o b a i x i s t a te-
r i a m a v u l t a d n «ts l u c r o s c m a l g u m a s c e n t e n a s «b» t n i -
l l n i r e s «le s acca s , p o r é m , d e s f e c h a r i a m p r o f u m i o g o l p e 
lia s i t u a ç ã o f i n a n c e i r a d o I t r a s i l , p o i s a b a i x a e f f e -
r i a r i a a t o t a l i d a d e «los s t o k s b r a s i l e i r o s e x i s t e n t e s n o s 
r e g u l a d o r e s , f a z e n d a s e p o r t o s d e c m h a r e p i c , o r ç a d a s , 
e n t ã o em m a i s d e l ã m i l h õ e s d e s a c r a s . 

N u m e r o s a s r i r r u l a r e s , t e l e g r a m i n a s d e r e d a t r ã o 
t e n d e n c i o s a e i n f o r m a ç õ e s f o r m u l a d a s a o s a b o r «Ias 
s u a s ide'as, a c o n s e l h a v a m a t o d o s o s p r o d u e t o s «le t o d o s 
os p a i z e s a v e n d e r o s eu cafe; a n t e s «jue s e v e r i f i c a s s e 
a " d e l i n e i e " b r a s i l e i r a p a r q u e e l l a t r a r i a a b a i x a «los 
p r e ç o s em v i r t u d e d a a v a l a n c h e d e m a i s «le i : i m i -
l h õ e s d e s a c c a s «pie o B r a s i l s e r i a c o m p c l l h h i a l a n ç a r 
n o m e r c a d o p o r q u a l q u e r p r eço . A v a n ç a m m a i s , e d i -
z i a m q u e o p a t r i o t i c o p l a n o f i n a n c e i r o «lo G o v e r n o F e -
d e r a l e s t a v a tia í m m i n e n e i a d e u m f r a c a s s o , o «pie 
f a r i a e a h i r a i n d a m a i s , e m our«», «is p r e ç o s d o c a f é . 

Nao s e f i z e r a m e s p e r a r a s c o n s e q ü ê n c i a s «le ta l c a m -
p a n h a . 1 

REVISTA FEMININA 

Sob a p r e s s ã o d a s o f e r t a s d o s o u t r o s mcrca«Ios p r o -
« luc lores , o s ine r rad .» e u r o p e u e n o r t « ' - a m e r i e a n o f« i ram 
m qu i r ineb» d e pref i - e n e i a «is c a f é s d e o u t r a s p r o c e -
d ê n c i a s , p i e n ã o o B r a s i l , e m q u a n t i d a d e s u p e r i o r á s 
s u a s uecess i t j ade . s a o m s i n o t e m p o q u e v e n d i a m e m 
p a r t e n a s b o l s a s , o cxr« so r o m p r a « b » r o a d j u v a n d o a s -
s i m a d e p r e s s ã o d o s m« r a d o s p a r a o s m e z e s f u t u r o s . 

D u p l o e f f e i t o c o n s e g u i r a m «>s b a i x i s t a s c o m es t a m a -
•Kib ra : — d i m i n u i r a s s a b i d a s d o s m e r c a d o s b r a s i -
l e i r o s p d e s m o r a l i z a r «>s s e u s p r e ç o s n a s b o l s a s ex -
t r a l i g e i r a s . 

D e s o r g a ' í i z a r a m a i n d a «>s o u t r o s m e r c a i l o s p r o d t i c t o -
r e s , q u e v e n d e r a m a s s u a s s a í r a s e m c«»mlições a n o r -
m a l i s s i m a s , q u a n d o a n t e s a s v e n d i a m c o m o s mc l l io -
«los h a b i t u a e s d e d e f e s a c o m m e r c i a l . 

E, a s s i m s o b a acçãei «lo p â n i c o q u e s e t e n t o u e s t a -
b e l e c e r , c o n g r e g a r a m - s e , i n r o u s c i c n t c m e n t e , a o s c l e m n -
los b a i x i s t a ? c o n t r a o c a í é b r a s i l e i r o , t o d o s «is d e m a i s 
r«'iitr«is proci u r t o r e s . 

l i s t a v a , p o i s , r e a l i z a d o , e m p a r l e , o p l a n o b a i x i s t a , 
e a b a l a d a , n a s b o l s a s e x t r a n c e i r a s , a c o n f i a n ç a n a 
p o l í t i c a d e d e f e s a d o I n s t i t u t o ;lc Cal 'é. 

C h e g o u - s e a s e n t i r d a s b o l s a s e x t r a n g e i r a s e n o s c i r -
c u h i s f i n a n c e i r o s d o p a i z o r e f l e x o d e s m o r a l i z a d o ! ' 
d«*ssa c a m p a n h a d e r r o t i s t a . 

Q u e b r a d a q u e f o s s e a a c ç ã o «lo I n s t i t u t o , p a s s a r i a d e 
n o v o p a r a o s m e r c a d o s x t r a n g e i r o s o c o n t r o l e «Io i n e r -
rad»» «le c a f é . 

I t e f l e c t l i a m - s e n o m e r c a d o c a m b i a l «»s e f f e i t o s «lessa 
a t a i o b r a i n t e r n a c i o n a l . A a c ç ã o s e v e r a e f i r m e d o g«»-
ve r i o f e d e r a l s o u b e , p o r é m , c o n j u r a r o p e r i g o . 

P o r s u a vez . o I n s t i t u t o «le C a f é nã«» p e r m i t t i u «me se 
v e r i f i c a s s e a " « l e b a r l e " d o m e r c a d o d e c a l e b r a s i l e i r o . 
F a r t a m r n t - i n f o r m a d o a o p a r d a s m a n o b r a s c o n t r a -
r i a s . p i - t c u r o u o I n s t i t u t o a g i r c o m c a u t e l a , m a s c o m 
m u i t a f r n i e z a , e x e c u t a n d o o p l a n o d e d e f e s a «1o c a f é . 

F i c a r a m pa ten t - s a o s n o s s o s i n i m i g o s a p e r f e i t a s«i-
l i d a r i c d a d c e x i s t e n t e n o B r a s i l e n t r e o s g o v e r n o s f e d e r a l 

e s t a d u a l p a r a a d e f e s a «1o c a f é , a p e r f e i t a h a r m o n i a 
e n t r e t o d o s is E s t a d o s p r o d u e t o r e s d o p a i z e o s sol i d o s 
r e c u r s o s d e q u e d i s p õ e o I n s t i t u t o e a o r g a n i z a ç ã o g e r a l 
«le d e f e s a . 

Os a m p l o s d e s m e n t i d o s n o s f a l s o s d a d o s e s t a t í s t i c o s 
p r o p a l a e l o s , a c o n t r a - o r o p a g a i u l a i n t e n s a m e n t e e f f e -
r t u n d a . a s fa r i l i ehHtas «le c r e d i t o a o c o m m c r c i o «le c a f é , 
a r e g u l a r i z a ç ã o «Ias e n t r a d a s n o s p o r t o s «le e x p o r t a ç ã o 
— t o d o s ess«'s fact i>res c o r o a d o s p«*la s o l i d a r i e d a d e «bis 
p o d e r e s a c i m a a n o n t i u b i s — a c a b a r a m «le teudo a o n d a 
d e r r o t i s t a , e d a n d o o r i g e m a u m a o p p o r t u n a r e a c ç ã o , 
e o n s c e p i c u r i a i n e v i t á v e l «la a c ç ã o i n t e m p e s t i v a «los b a i -
j i s t a s q u e , p e l a v e l h a le i c c o n o n i l c a f a t a l m e n t e se t e r i a 
eí v e r i r i c a r . 

S u r g i u , f i n a l m e n t e , a v l c t o r l a «la d e f e s a «le p r o d u c -
ção b r a s i l e i r a , pe lo res t i b e l e c i m e n t o d a c o n f i a n e a n o s 
m e r c a d o s e x t e r n o s , p e l a m u d a n ç a d o s e n t i m e n t o n o s 
c í r c u l o s p r « n l u r t o r e s e f i n a n c e i r o s d o p a i z , p e l a m e -
l h o r i a •'« « ' .xportação e r e a p p a r e r h n e n t o d a s l e t r a s «b-

, c o m o c o n s e q u e n c l a d a f i r m e z a d a t a x a e x p o r t a 
c a m b i a i 

Quale 
r o í i s e q u i 

•r f r a q u e z a n a a c ç ã o «lo I n s t i t u t o t e r i a c o m o 
c i a i m m c d i a t a u m a t iovn b a i x a d«»s p r e ç o s e 

d i m i n u i ç ã o d a e x p o r t a ç ã o p o r q u e «is m e r c a d o s e x -
t r a n g e i r o s " s e r e t r a h c i n " q u a n d o h a fraepii-zn n o m e r -
e n d o b r a s i l e i r o n a e s p e r a n ç a «le p o d e r e m c o m p r a r 
i nn l " b a r a t o , e :oin «i r e c e i o d e v e r e m s«'iis s t o k s «les-
v n l o r l z a r - s f . 

C o n v é m , a i n d a s a l i e n t a r a l g u m a s a n o m a l i a s v e r i f i -
c a d a s n a s r o t a ç õ e s d e ' a u t o s a i n d a h a p o u c o , a s «piaes 
poetem t r a z e r c o n f u s a a o s q u e d e s c o n h e c e m o c o m -
m e r c l o «le c a f é , e ae» q u e , a l h e i o s a e s se c o i n m e r r b » , 
p o s s a m t i r a r ronc l t i s f . », c o m p a r a n d o m e r o s e l e m e n t o s 
e s t a t í s t i c o s . As c o t a ç õ e s «le t e r m o e m S a n t o s , n o r m a l -
m e n t e , r e f l e r t e m o v a l o r d o t y p o I n o m e r c a d o «le 
d i s p o n í v e l , t v p o e s se q u e fo i a d o p t a d o p o r q u e r e p r e -
sen t a a m é d i a «le c l a s s i f i c a ç ã o «1a p r o d u c ç ã f » p a u l i s t a . 

Ac« n t e c i a , p o r é m , In» p o u c o , q te g r a n d e p a r t e d o 
s t o k d e S a n t o s r d a s e n t r a d a s d i a . - i a s e r a r e p r e s e n t a d a 
«le s e t e m b r o <• o u t u b r o d e 1927. D i s s o , r e s u l t a q u e a 
p o r c a f é s «pie s«>ffr«Tuin a a c ç ã o «Ias c h u v a s a n o r m a e s 
c o t a ç ã o d o t e r m o tiã«» r e p r e s e n t a v a e s t e a n n o , c o m o 
o u t r ' o r a , a n r - d i a n e m a m a i o r p a r t e d o s t o k «le S a n t o : . 
m a s s i m a , v q u e n a p o r c e n t a g e m q u e e x i s t i a d e c a f é s 
d e q u a l i d a d e O n i v e l , p o i s , d e s s a s c o t a ç õ e s e r a r e l a -
t i v a m e n t e a l i o , m a s e m v i r t u d e d a e s c a s s e z d a s b o a s 
q u a l i d a d e s e n ã o p o r " i m p o s i ç ã o " «lo I n s t i t u t o . E r a a 
lei n a t u r a l d a « i f fe r t a e «Ia p r o c u r a «pie e s t a v a p r e v a -
l e c e n d o . 

D u t r a a n o m a l i a a d v i n d a «la a b u n e l a n c i a «le c a f é s b a i -
x o s e d a m n i f i c a d o s p e l a s c h u v a s , q u a l i d a d e s ' r o m m u n s 
n o s tne rcae los elo R i o e V J c t o r i a , r a r a s veszes v i s t a s e m 
S a n t o s , m a s q u e e s t e a n n o , e m v i r t u e U d a s c h u v a s d.» 
1!»27, s e a v o l u m a r a m a p o n t o d e a U i n g i r C m i l h õ e s 
p a r a a s a f r a p a u l i s t a . 

E s s e s r a l e s faz«'iii c o n c o r r ê n c i a e m q u a l i d a d e e p r e ç o 
a o s «b> Rio e V i c t o r i a e c o n t r i b u í r a m p a r a a d i m i n u i ç ã o 
u l t i m a m e n t e v e r i f i c a d a n a e x p o r t a ç ã o d a q u c l l c s p o r t o s . 

E ' p r e c i s o , p o i s , s a l i e n t a r q u e a a l t a d e p r e ç o d o t v p o 
1 nã«i r e f l e e t i a n e n h u m a a l t a i m p o r t a n t e n o v a l o r ' d o 
s t o k e m S a n t o s . E s t e e r a c o m p o s t o n a s u a m a i o r i a «le 
caf«'>s b a i x o s q u e e s t a v a m s«-neIo v e n d i d o s «lesde 20S0IHI 
a t é 288000 p o r 10 k i l o s , s e g u n d o t i n h a m s i d o m a i s ou 
m e n o s e s t r a g a d o s p e l a s c h u v a s . N ã o é e x a g g e r o . p o i s . 
a f f i r m a r - s e «pie o pre-ço m é d i o d a s f a c t u r a s e x t r a h i d a s 
p e l o s e o n i m i s s a r i o s e s t a v a a b a i x o ele 2Í».?000 p o r 10 
k i l o s ! 

V e r i f i c a - s e , a s s i m , q u e , n o m o m e n t o c m q u e s e o p e -
r a v a a r e a c ç ã o n a t u r a l c o n t r a a s m a n o b r a s b a i x i s t a s , 
s u r g i u u m n o v o f a c t o r — a f a l t a «le raf« : s f i n o s , q u e 
vei t i a u g m e n t a r a s d i f f i r u l d a d e s e m q u e s e d e b a t i a m o s 
b a i x i s t a s p a r a o b t e r o c a f é f i n o «!«• «pie n e c e s s i t a v a m , 
a f i m «le r a z e r e m b o a a v e n d a a d e s c o b e r t o q u e c f f e -
c t u a r a m n a s b o l s a s e x t r a n g e i r a s p a r a o s m e z e s f u t u r o s . 

A f a l t a d e c a f é s f i n o s c m S a n t o s , a c c c n t u a d a pe lo 
" v a s i o " c r i a d o p e l a e s p e c u l a ç ã o b a i x i s t a , p o d e r i a f a -
z e r c o m «pie a s c o t a ç õ e s elo t.vpo I a t t i n g i s s c m a l i o v a -
l o r , s e m «pie1 i s s o d e f a d o r e p r e s e n t a s s e g r a n d e a u -
g m e n t o rea í lio v a l o r m é d i o d«> c a f é e x i s t e n t e c m S a n t o s . 
Os l e m e n t o s b a i x i s t a s , s ó p o d e n d o e n t r e g a r n a s b o l s a s 
c a f é s f i n o s , d e v e r i a m t e r , p o r é m , a v u l t a d i s s i m o s p r e -
j u í z o s . 

E s t u d o u o I n s t i t u t o m e i o s ele a v o l u m a r o s s t o k s e m 
S a n t o s c o m o d u p l o f i m d e e v i t a r g r a n d e s a l t a s , e a u -
g m e n t a r a e x p o r t a ç ã o . 

N e s s e s e n t i d o , p e r m i t t i u o d e s p a c h o d i r e c l o p a r a S a n -
tos d e q u a l i d a d e s f i n a s , q u e e n t r a r a m p a r a a p r a ç a e 
f o r a m s u b s t i t u í d a s p o r e-gual q u a n t i d a d e «le c a f é s b a i -
x o s «pie j á e s t a v a m e m S a n t o s e «pie f o r a m r e c o l h i d o s 
a u m a r m a z é m r e g u l a d o r o n d e f i c a r ã o e l epos i l ados a t é 
a é p o c a , e m q u e e l e v e r i a m ch«>gar a S a n t o s , pe la r i g o r o s a 
o r d e m c h r o n o l o g i c a d«»s d e s p a c h o s , o s ca f é s f i n o s . 

E s t e n d e u e s s a p r o v i d e n c i a a o s c a f é s e x i s t e n t e s n o s 
r e g u l a elo r e s . 

N ã o p o n d e f a z e r m a i s , p o r q u e n ã o p o d i a u l t r a p a s s a r 
«i s t o k «le 1 . 2 0 0 . 0 0 0 s a c c a s e m S a n t o s , r o n r e d e n d o p e r -
m i s s ã o p a r a e n t r a d a d e c a f é f i n o , p o i s i s so s e r i a v i o l a r 
o g o v e r n o e f a z e r « h - s a p p a r r c c r a c o n f i a n ç a na s u a 
a c ç ã o . 

P e r m i t t i r d e n t r o d a s e n t r a d a s d i a r i a s u m a q u o t a 
p a r a c a f é s f i n o s , — ou c o m o s ã o c h a m a d o s " v e n l e s , 
p o r n o v o s " , — s e r i a t r a t a r d e s i g u a l m e n t e o s p o s s u i -
«leires ele c a f é s e l e spac l i ados , s o b r c c a r r e g a i u l o - o s c o m o s 
ju re i s , «'in r e l a ç ã o a o s o u t r o s , p e l a d e m o r a m a i o r «Ias 
c h e g a d a s ele s e u s c a f é s a S a n t o s . 

A l é m el isso, d o s s e i s m i l h õ e s ele s a c c a s «le c a f é s «le 
c h u v a «le 1027, r e s t a a p e n a s 1 m i l h ã o d e s a c c a s c p ô d e 
e s p e r a r - s e q u e d e n t r o d e u m c u r t o p e r i o d o ele t r e s 
m / e s e s tu r i i o x g o t t a d o s , s e m q u e l m i elos p r i n c í p i o s e s -
t a b e l e c i d o s p a r a a d e f e s a «lo c a f é . 

Abi e s t ã o , s e n h o r e s , c o m a s m i n h a s h o m e n a g e n s a o s 
neissos v i s i t a n t e s , e»s m e u s a g r a d e c i m e n t o s a t o d o s veis 
«pie b o n d o s a m e n t e a q u i a c u d i s t e s a o m e u c o n v i t e , a 
e x p o r t a ç ã o d a a r d u a t a r e f a q u e c a b e a q u e m d i r i g e a 
d e f e s a «lo c a f é . 

Cetlbicadei e n t r e I n t e r e s s e s o p p o s t o s c o m o s ã o os elo 
c o n s u m i d o r e elo p r o d u e t o r , e n t r e o s i n t e r e s s e s v a r i a d o s 
<!«• i n s t a n t e a i n s t a n t e c o m o s ã o «»s «lo c o n u u e r c i o «le 
c a l e , «pie o r a se a p r e s e n t a c o m o v e n d e d o r i n t e r e s s a d o 
n a b a i x a e o r a c o m o c o m p r a d o r , i n t e r e s s i u l o n a a l t a . 
n ã o m e f a l t o u , n o e n t r e t a n t o , a t é a g o r a , a a m i z a d e d e 
t o d o s v ó s , e g r a ç a s a o v o s s o c o n c u r s o e elos n o s s o s 
a m i g o s d e A m e r i c a elo N o r t e , a q u i t ã o e x p r e s s i v a m e n t e 
r e p r c s e n t m l o s p e l o s s e n h o r e s B e r e n t Fr ieh* e «Ir. E m e r -
s o n , e s p e r o q u e o p r o x i n i o a n n o c o r r a p a r a o c a f é 
p r o s p r o e f e l i z . 

C o m n o s c o , d e f e n d e n d o a r i q u e z a d e n o s s a T e r r a , vão , 
«is n o s s o s a m i g o s «la A m e r i c a ele» N o r t e i -xccuta r p r o -
f i c u o «• b e l l i s s i m o t r a b a l h o d e p r o p a g a n d a e l e v a r a o s 
s e u s r o l l c g a s «pie l á f i c a r a m , c o m a s n o s s a s f e l i c i t a ç õ e s , 
o s b o n s s e n t i m e n t o s q u e t e m o s p a r a c o m t o d o s e l l e s e é 
p o r e s se s e n t i m e n t o e g r a n d e a m i z a d e q u e v o t a m o s , 
q u e eu v o s c o n v i d o a e r g u e r n o s s a s t a ç a s p e l a s a ú d e 
«le s e u s e l i g n i s s i m o s r e p r e s e n t a n t e s . 

P E T A L I N A — a melhor tintura para 
o cabello — Produz todos os tons — 
Preço de cada tubo, 12$500, registrado, 
pelo Correio. — Pedidos á Redacção da 
"Revista Feminina". 
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" O P o d e r d a I m a g i n a ç ã o " 

Notas Tachigraphicas de um Homem de Mundo 
Quando eomecci a aborrecer-me, ao terminar 

de bei jar mãos de senhoras e estrei tar dedos de 
cavalheiros e senhori tas , refugiei-me a um 
canto, onde melhor do que os sons clamorosos 
da orcheslra chegava o per fume das tuberosas. 
Apoiando-mc numa dava para 
o jardim, pensei : — eis aqui tudo preparado 
para uma entrevista de amor . E ' noite, ha lua 
cheia, sobe ao ter raço pela escala da alinos-
phera. o per fume do jar.Üm, ouve-se uma mu-
sica longínqua e estou vestido de s m o k i n g . . . 
Para uma aventura de amor clássico, falta ape-
nas uma dama exlraor:!:naria junto a mim. 

E mal pensara aquillo. á velocidade do pen-
samento (o pensamento percorre , conforme 

amarello. Seu corpo linha lassidòes emocio-
nantes, e seus olhos grandes e ovalados seme-
Ihavam dois confetl is azues, nos quae.i, parecia 
que um pintor caprichoso e genial, tivesse dado 
duas pinceladas de purpur ina dourada. 

Tinha vinte ou trinta annos? 
Pela f rescura da pelle e a firmeza das linhas, 

não se lhe dariam mais de vinte. Pela luz fati-
gada do >.vu olhar, ter-se-lhe-ia julgado ent rada 
nos trinia e talvez ultrapassando-os. 

Hocei proposi tadamente meu braço com o seu 
para ter opportunidade de lhe dizer : — Per-
dòe-r . ie . . . Não a vi e n t r a r . . . .Iulgava-me s ó . . . 

— Todo ; estamos sós, mesmo quando nos 
achamos entre uma m u l t i d ã o . . . — replicou 
cila pregando os cunfel l is de seus olhos no 
disco lunar. 

— A senhora lambem se sente só? — inda-
guei com estudada indifferença. 

Ella afundou ainda mais os olhos na lua c 
falou sem quasi mover os lábios: 

— Mais só ilo que n i n g u é m . . . porque lenho 
vivido a mudar de companhia sem encont ra r 
uma companhia eterna. 

meus últimos cálculos, 7.830.451).708 kilometros 
por segundo), e mal pensara aquillo uma se-
nhora apparcecu no terraço e apoiou-se na 
balaustrada junlo a mim. 

Era alta, muito loira e estava vestida de 
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Suspirou, olhou-me t r is temente e to rnou a 
olhar a lua, pe! ) que me senti humilhado, por -
que sempre julgue' que a lua fosse menos ex-
pressiva do que e . 

Porem, comprchu id i que e m necessário por-
me aecorde com a p ro funda tristeza daquella 
dama. E f i tando as nuvens murmure i : — Eter-
nidade . . . Oh! E t e r n i d a d e . . . 

Ella me agradeceu aquella eloqucncia e cris-
pando a mãozinha. sobre o meu braço, sussur-
r o u : — Meu a m i g o . . . O senhor me compre-
h e n d e . . 

— Não só a comprehendo. disse eu, mas que 
já não poderia viver t ranquil lo sem contem-
plar a lua reflectida no fundo de seus bellos 
olhos. 

Inclinei-me e fitei-a nos olhos. Não vi a lua 
porque eu mesmo a encobria, mas guardei-me 
de dizsl-o. Naquella posição permanecemos al 
j a n s segundos, ao final dos quaes, a dama, en-
dire i tando-se e afastando-me, disse gravemen-
te : — Basta! Basta! Por Deus! 

— Como se chama? — perguntei sem pisca 
de l.)gica. 

— Ya len t i i i a . . . Mas deixe-me, por D e u s . . . 
— Valentina — exclamei com a entonação 

de um actor na penúlt ima scena do segundo 
a et o ; Valent ina , eu preciso fitar-te até m o r r e r ! 

— Se o fizesses não mais te separar ias de 
mim e a lua vida seria um inferno. 

— lTm infe rno? 
— Espantoso! 
Aquelle dialogo de romance por fasciculos 

me subjugou (é preciso recordar que era de 
noite, que a lua banhava o terraço, que o ar 
estava impregnado do per fume das tuberosas . . 
etc. . . etc.). 

A •)roximei-mc de novo a Valentina e disse-
lhe .'in tom imperat ivo: — Fala-me dc tua 
vida! 

EI!a abri i os olhos com ter ror , como si real-
mente eu tivesse tocado em uma ferida não 
cicatrizada. 

— Cale-se! Ca' - s e ! — supplicou, tapando-me 
a bocca com as phimas do leque. 

— Tão terrível tem sido a tua vida, que nem 
a< menos a queres recordar? 

— Oh! sim — murmuro í Valentina com ae-
eenluado sotaque inglez —, falemos de out ra 
cousa. 

Dez iii íutos mais tarde, t ínhamos fa lado da 
dona da casa, do desanimo em que estava a 
festa, das theorias cósmicas de Laplace, do fre-
qüente a t raso dos trens, da conservação das 
violetas, do calor que faz nos tropicos, dos sa-
patos de brocado, da prolecçáo á 1 nfanci? e 
da influencia de Shakespeare uo thea t ro suteo . 

-fe,.,;. 

Duvido que alguém tenha aprovei tado me-
lhor dez minutos. 

Na realidade quem falou fui eu, mas Valen-
tina assentiu a tudo quanto eu dis e. 

Notava-a preoccupada e pensativa. 
Depois com a volta ao logar abandonado, tão 

f reqüen te nas mulheres e nos assassinos de 
velhas desvalidas, Valentina começou a na r r a r 
a sua agitada existencia: 

— Casei-me joven, aos dezesete annos — 
declarou — com um diplomata a quem o Whis-
ky envenenava lentamente. Do braço de Arnaldo 
percorr i todo o Oriente, e quando a morte o 
surprel iendeu em Yokohama, como morreu de 
congestão no quar to do hotel, não tive coragem 
para en f ren ta r as autoridades e fugi, ás qua t ro 
da manhã , com um violinista húngaro que me 
corte java. Mathias Malpouski era um tempera-
mento ext raordinár io , que ao executar deter-
minadas composições soffr ia espantosos ata-
ques de nervos. Certa manhã, num hotel de 
Constant inopla, lançou-me as mãos á garganta 
tomado de um aeeesso, e julgando-me morta 
dcsappareceu. Um anuo inteiro vivi só, alistada 
no serviço de contra-espionagem russa, até que, 
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perseguindo um espião moderado, apaixonei-
me por elle e fomos juntos para a Argentina. 
Instal lámo-nos num corte de madeiras do Cha-
co, porém um capataz a quem o meu amor 
enlouquecera , matou meu companheiro. O ca-
pataz roubou a caixa da "Companhia de Ma-
de i ras" e levou-me seqüestrada para a Austra-
lia. Foi en tão que tive o p r imei ro filho, que 
me foi a r reba tado e depositado 110 hospício 
de Sidney. Dali a um anno nasceu o segundo 
bebê e o capataz levou-o comsigo, deixando-me 
só e desamparada . Horac io Forsendway , o rei 
do eautchuc, offereceu-me sua mão, e um mez 
mais ta rde par t íamos para o Sião, em viagem 
de nupeias. Os seis annos que vivi com Hora-
cio, fo ram como um oásis no meio de 11111 de-
serto. Amei-o e elle amava-me. Até que uma 
tarde, em Nova York, o ca r ro dc Horacio cho-
eou, em Broadway, com um auto-omnibus o 
Horacio morreu . Viuva novamente e possuidora 
de immensa for tuna, ret irei-me â Escócia, e, 
ali, o amor , um amor tumultuoso, me visitou 
de novo 11a pessoa de Ramsday Love, um rapa-
zinho de dezesete annos apenas. Fiz-lhe coni-
p r ehende r o absurdo do nosso amor ante a dif-

ferença de idade. Ramsday insistiu e eu torne i 
a desenganal-o. Retirou-se a meu ver conven-
cido, porém 110 dia seguinte apparecia mor to 
em seu quar to . Tinha-se suicidado por m i m . . . 
Desde então — terminou Valentina — ando a 
vagar de 11111 lado para outro, cercada pelas 
sombras do passado e sem achar a felicidade 
por nenhuma parte. 

Calou-se. Houve uma pausa. A historia da 
vida de Valentina tinha-mo impress ionado. Ia 
dizer alguma cousa, mas naquelle momento, 
uma pessoa entrou 110 ter raço e dirigiu-se a nós. 

Era a esposa de Meneheta, uma senhora 111— 
supporlavcl , de quem eu costumava fugir quan-
do a descobria num salão. 

— Quer ido Ricardo! — exclamou — quanto 
me apraz encont ra r Valenina em tão boa com-
panh ia ! E approximando-se a Valenina toniou-

o queixo: 

— E' muito linda, não acha? — disse-me. 
— Ext raord inar iamente l inda! 

— Minha filha — disse beijando-a — quem 
dirá que tem apenas dezoito annos? 

— Dezoito annos? — perguntei , não poden-
do comprehcndcr aquillo. 

— Dezoito, pois se o mez passado saliiu do 
"Collegio de Fre i ras F r a n c e z a s " . . . ! Seu pae 
e eu prefer imos que completasse bem a sua 
••d li cação, e, hoje, Ricardo, Valentina apparccc 
i"ii sociedade por pr imeira vez. Queira Deus 
;jue não se case l o g o . . . E* tão tr iste separar-se 
das f i l h a s ! . . . 

Tinha os olhos pregados 110 chão ; pelas ru-
bor izadas faces rolavama duas lagrimas abra-
zadoras . 

Não sabendo o que dizer desci ao jardim 
para f u m a r um cigarro. 

HENRIQUE JARDIEE PONCELA 

EPIDEMIA DE SUICÍDIOS 

E' na Tu quia que ha actualmente uma maior 
epidemia de suicídios femininos. 

Registaram-se seis vezes mais casos do que 
nos outros annos. 

P rocurando a causa deste mal, chegou-se á 
conclusão de que são motivados pela abolição 
da polygamia. 

E foi a rdua a luta para se lhes da r a l iber-
dade, que ambicionavam, sem pensar que todos 
os direi tos trazem grandes devores. 
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" B Ü E N A D I C H A " 
P e ç a cm um a c t o , por F E R N A N D A DE CASTRO 

Numa praia qualquer , á hora do banho. Sob 
r in toldo ás r iscas duas rapar igas ' de vinte an-
nos, uma loura, outra morena , pousam na areia 
vestidas com o mesmo un i fo rme : saia beige, 
"pu l l -over" , sapatos de sal to raso e chape li-
nho de feltro. ,;»inda sob o toldo e pa ra com-
pletar o scenario, uma sombr inha de muitas 
cores, um livro de capa branca , um cãozinho 
felpudo, um homem 'de 51) annos, bem vestido 
e bem humorado e, f ina lmente o sol, o impla-
cável sol de agosto. 

JOÃO MIGUEL — São então amigas, g n n -
des amigas? 

FERNANDA — Unha com carne. Quando a 
Theresa me falta é como se me faltasse um 
boceudo de mim mesma. 

JOÃO MIGUEL — Bravíss imo! E o que diz. 
a isto a loura The re s inba? 

IHERESA — (a r i r ) — F e r n a n d a bem 
sabe : queio- lhe tanto, tanto, que a deixo co-
piar os meus modelos da Mart in . 

FE IXAl)A — Mas olhe que eu paga-lhe na 
mesma moeda: q u a n d o a Theresa tem um 
" f l i r t " sou eu que lhe escrevo as car tas . 

THERliSA — (um poucoch inho vexada) — 
Olhe que eu também sei e s c r e v e r . . . Mas a li-
te ra tura é o for te da F e r n a n d a . . . conhecee 
conhece este l ivro? (mostra- lhe o l ivro de ca-
pa b ranca ) . 

JOÃO MIGUF.L — Esse não, precisamente, 
mas conheço o autor . 

FERNANDA — (agradavelmenle su rp rchcn-
d la) — O quê? gosta dos l ivros de Coctcnu? 

JOÃO MIGUEI. — De que eu gosto é desse 
espanto. Suppunha-me, então, ana lphabe to? 

FERN .DA — (a r i r ) — Tan to não, m a s . . . 
THER.iSA — Nada (le br incadei ras com 

coisas sérias. Esse tal senhor C.octeau, aqui 
paru a Ferna i da, é uma cspecie de Mussulini 
que faz revoluções com palavras em vez de 
balas. Nada dc fa l tas de respeito, ouviu? 

JOÃO MIGUEL — Parece-me que a Tliere-
sinha está com c iúmes . . 

FERNANDA — Pois tem o remédio na mão. 
Ella já sabe o que tem a fazer . 

THFl iESA — Tem paciência , mas o sac if icio 
que n .* pedes é super io r ás minhas f o r ç a s . . . 

JOÃO MIGUEL — (diver t ido) — Que sacri-
f ício? Deve ser te r r íve l ! 

THERESA — (11 r i r ) — Vê este l ivro? 
FERNANDA — (110 mesmo tom) — Vê este 

cãozinho lanzulo? 

JOÃO MIGUEL — Vejo, são dois elementos 
decorativos de pr imei ra ordem. 

FERNANDA — Pois fique sabendo que re-
presentam, nem mais nem menos, que o ponto 
da d i s c ó r d i a . . . Eu detesto o c ã o z i n h o . . . 

THERESA — E eu não posso en t ra r com o 
C o c t c a u . . . 

FERNANDA — Eu já lhe disse: ella põe o 
cãozinho a anda r e eu promet to contcntar-mc 
com o M o r a u d . . . 

JOÃO MIGUEL — (sempre divert ido) — 
Do mal o m e n o r . . . Mas vamos lá a saber : Se 
uma se apaixonar , o que ha-de ser da out ra? 

FERNANDA — Julga que ainda ha pai-
xões? Eu não creio. 

JOÃO MIGUEL — Eu não lhes falo de uma 
paixão á antiga com escadas de seda maluie-
queres desfolhados, olheiras violetas e olhos 
eill a l v o . . . Mas — que demonio! — as rapari-
gas, em 1ÍI28, também se c a s a m . . . 

FERNANDA — Nós, graças a Deus, temos 
com que v i v e r . . . 

JOÃO MIGUEL — Que cynismo! E você, 
Thcrcs inha , que diz a isto? 

THERESA — Eu não gosto de ser guiada, 
gosto de ir 110 volante. Não troco a minha 
" condu i t e " por nenhum " v o i s i n " . . . 

JOÃO MIGUEL — Céos! Ao que nós chega-
mos! .Acaba-se então o mundo? 

THERESA — Tem acabado tanta coisa boa! 
FERNANDA — Mas não será preciso tanto! 

Basta que todas as mulheres se resolvam a fa-
zere o serviço matr imonial obrigntorio. Dois 
ou tres annos (le serviço e prompto! 

JOÃO MIGUEL — Que h o r r o r ! Acha então 
que seria agnidavel para as m u l h e r e s ? . . . 

FERNADA — (interrompendo-o) — K o se-
nhor , que é homem, acha que é agradavcl ir 
á guer ra? 

THERESA — A sério, a sério, também já 
pensei 110 problema do casamento. Mas é sim-
ples : a que casar pr imei ro leva a outra. 

JOÃO MIGUEL — Pobre c reança! 
THERESA — Não nos l a m e n t e . . . Não ha 

de quê! 

JOÃO MIGUEL — Eu? Deus me l ivre! A 
elle ê que eu lamento! 

FERNANDA — Obrigada pela amabilidade. 
JOÃO MIGUEL — Não tem de quê. Se eu ti-

vesse 311 annos, Fe rnanda , era eu que punha o 
meu coração aos vossos pés! 
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FERNANDA — Aqui na p ra ia? Não faça 
tal! O coração c a nossa mola e, ás vezes, para 
estragar uma bclla niachina basla um grãozi-
nho de a r e i a . . . 

THERESA — Acha então que é para lamen-
tar o homem que nos escolher? 

JOÃO MIGUEL — Gosto desse p l u r a l . . . Mas 
a sério, a s é r i o . . . Como quer você que o ues-
graçado seja feliz entre vocês d u a s . . . Ora ve-
jamos: uma é loura e outra é morena ; uma é 
alta e outra é . . . meenos al ta ; uma gosta de 
Ccrteau e outra de um " lu lu" ' . 

THERESA — ( r indo) — Mas elle só casará 
com uma de n ó s . . . 

JOÃO MIGUEL — Pois justamente. Casa 
com uma e a tu ra as duas. 

THERESA — Pois se não quizer — para a 
f ren te é que é o caminho! 

FERNANDA — O senhor está muito engana-
do. Eu e a Theresa damo-nos como Deus com 
os anjos. Agradar a uma é agradar á o u t r a . . . 

THERESA — Temos os mesmos g o s t o s . . . 
FERNANDA — Os mesmos c a p r i c h o s . . . 
THERESA — Os mesmos ves t i dos . . . 
FERNAD.A — Os mesmos " f l i r l s " — 
JOÃO MIGUEL — Ah, século XX, século XX, 

porque não esperei eu por t i ! . . . 
Um silencio em que se ouviam as ondas, os 

risos das creanças e o prégão do homem dos 
"barqu i lhos" . 

Uma cigana bronzeada approxima-se do tol-
do e ajoelha em f ren te de Fernanda . 

JOÃO MIGUEL — Silencio! O destino quer 
v inga r - s e . . . de tantas heresias. 

FERNADA — O meu destino é simples: 
Não amar e não ser amada. 

A CIGANA — Dá-me a tua mão. 
FERNANDA — (hesi tando) — Para quê?.. . 
JOÃO MIGUEL — Tem medo? 
FERNANDA — (encolhe os iiombros e ex-

tende a mão) — A esquerda? 
A CIGANA — (numa alt i tude lheatral , de 

olhos cer rados) — " E ' rica e serás ainda mais 
rica. Te rá s criados, automoveis, um palacio e 
um grande amor 110 coração. Mas a inveja an-
da á tua v o l t a . . . Uma mulher má ha-de que-
rer roubar- te a f e l i c idade . . . Amarás um ra-
paz moreno de olhos e cabellos pretos, mas a 
tua amiga dei tará peçonha sobre o teu amor 
e tu serás desgraçada" . 

FERNANDA — (r indo) — E aqui tem o 
meu fu turo . Olhe lá: o senhor é moreno? 

JOÃO MIGUEL — Com este sol como quer 
você que eu saiba de que côr sou? 

FERNANDA — (cont inuando) — Tem olhos 
pretos, cabellos pre tos? 

JOÃO MIGUEL — Não seja cruel . Quando 
fa lar commigo, Fernanda , não se esqueça de 
pôr todos os verbos 110 passado. 

THERESA — Eu lambem quero saber o meu 
fu turo (extende a mão). 

A CIGANA — (com a mesma voz e prophc-
tica bara ta) — " E ' s rica e serás a inda mais 
rica. Terás criados, automoveis, um palacio e 
um grande amor no coração. Mas a inveja an-
da á tua v o l t a . . . Uma mulher má ha-de que-
rer roubar- te a f e l i c idade . . . Amarás um ra-
paz moreno de cabellos e olhos pre tos mas a 
tua melhor amiga dei tará peçonha sobre o teu 
amor e tu serás d e s g r a ç a d a . . . " 

FERNANDA — (rindo) — O' mulherzinha, 
olhe que se enganou. Essa é a minha s i n a . . . 

THERESA — (r indo também) — Coitada! 
Esqueceu-se de mudar o d i s c o . . . 

JOÃO MIGUEL — (pagando á cigana e man-
dando-a embera com um gesto) — Quem sabe? 

FERNANDA — Pobre mulhe r ! Esta é que 
errou o seu destino. Nasceu para criada de 
servir e anda pelo mundo a fazer prophe-
c i a s . . . E nem sequer tem boa memór ia ! 

JOÃO MIGUEL — ('sempre com o mesmo 
sorr iso enygmatico) — Quem sabe? 

THERESA — Quem sabe, quem sabe o quê? 
Explique-se, homem de Deus! 

JOÃO MIGUEL — Têm a certeza de que a 
mulher se enganou? 

FERNANDA — Concordo que não é prová-
vel termos ambas o mesmo futuro , exactamen-
te o m e s m o . . . 

JOÃO MIGUEL — Pelo con t ra r io : : é até 
muito provável. Não me disseram que estão 
exactamente eguaes? 

THERESA — Tanto quanlo possível, den-
tro da normalidade. 

JOÃO MIGUEL — ( c o n t i n u a n d o — Que 
lêm os mesmos caprichos? 

FERNANDA — A Theresa aprecia 1:: :s o 
luxo, eu a leitura, a s o l i d ã o . . . 

JOÃO MIGUEL — . . . qi:u i. 'm os mesmos 
" f l i r t s " ? 

THERESA — Pura questão de camaradagem: 
eu, em geral, não sou egoísta, não q u e r o tudo 
para mim. 

JOÃO MIGUEL — Não me d u s e r a m lambe u 
que têm as. mesmas predilecções, os mesmos 
gostos? 

THERESA — Nem sempre: a prova é o Ca-
cteau. 

FERNANDA — E o c ã o z i n h o . . . 
JOÃO MIGUEI (sem as ouvir ) — Ora se 

são exactamente eguaes, se têm as mesmas 
predilecções, os mesmos enthusiasmos, as 
mesmas indifferenças , se gostam de vestir-se 
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da mesma fôrma, se lhes agrada o mesmo ves-
tido, o mesmo pôr do sol, o mesmo esporte e 
o mesmo " f l i r f porque não lhes ha de agra-
dar ti.mbem o mesmo mar ido? Confessem que 
estou den t ro da Ir ;ica. / 

FERNANDA — Oh, descance! Não ha peri-
g o . . . A Theresa não precisa de casar-se. Tem 
um cofre á prova de fogo. 

JOÃO MIGUEL — Mas as mulheres ricas, 
ás veze:», também se a p a i x o n a m . . . E, a The-
resinha talvez não seja uma exeepção. 

FERNANDA — Estou t ranqui l la . Não pode-
remos n-jnca amar o mesmo homem. 

JOÃO MIGUEL — Pode saber-se o que lhe 
dá essa certeza? 

FERNANDA — Pequenas coisas, tão peque-
nas, que nem se podem d i z e r . . . Mas, antes de 
mais nada, porque somos amigas, amigas " f i -
xas" , amigas a val.T e porque , acima do amor 
dos homens, pomos a nossa lealdade e a nos-
sí t e rnura . (João Miguel so r r i ) . O quê? não 
acred i ta? 

UUY DUARTE — (um rapaz moreno de ca-
be l lo . e olhos pre tos — approxima-se do tol-
do e senta-se junto dellas — a egual distancia 
de ambas. Kuy Duar te está a inda indeciso: 
Fernanc' i agrada-lhe mais ; Theresa é mais 
rica. Terr ível dilemma pa ra um homem de 
1928! 

JOÃO MIGUEL — Que ex t r anha coincidên-
c i a . . . O Destino, ás vezes, gosta de se r i r á 
nossa custa! 

FERNANDA — O senhor está hoje myste-
r i o s o . . . Fala por charadas . 

JOÃO MIGUEL - - ( imi tando a voz da ciga-
na) — Amarás um rapaz moreno, de cabellos 
e olhos p r e t o s . . . 

Ti- ÍRESA — Não seja " g a f f e u " , João Mi-
guel. 

JOÃO MIGUEL — Sabe, Ruy? Dava alguns 
annos da n f i h a vida para ler, neste momento, 
cs bellos e olhos p r e l o s . . . Você está hoje com 
sorte. 

HUY — Oh, sin ? Pois acabo de pe rde r uma 
cont inha calada a r o l e t a . . . 

JOÃO MIGUEL — Optimo! Decididamente 
a sorte favorece-o. 

rERNANDA — (nervada- Que insupporta-
vel você está hoje! Quer que lhe. diga a ver-
dade? 

JOÃO y i G U E L — Diga l á . . . gosto sempre 
de ouvir nent i ras quando são mulheres boni-
tas que as digam. 

FERN.ANDA — Pois f ique sabendo que me 
i r r i ta , que me enerva, que tem o condão de 
fazer-me perder a cabeça. 

RUY — Fazel-a perder a cabeça! — (a João 
Miguel) — Oh, não, n ã o inveje os num-» cabel-
los pre tos! 

JOÃO MIGUEL — Eu bem sei o que «ligo. 
RUY — Pois eu clava não sei o quê pa ra 

conseguir que a Theresa se z a n g a s s e . . . Mas 
n ã o . . . commigo é sempre a mesma coisa: um 
sorr i so encantador , daquclles que se fazem em 
série, um imperceptível encolher de hombros 
e um convite para uma part ida de " ten-
n i s " . . . E' para desesperar um santo. 

JOÃO MIGUEL — Não me admira nada! 
Você é delicado, correeto demais para as mu-
lheres . . . 

FERNANDA — (r indo) — Graças a Deus! 
RUY — O amor de at t racção já passou de 

moda. 
JOÃO MIGUEL — T a l v e z . . . Mas o que não 

passará de moda, meu caro, é a at t racção do 
mais f r aco pelo mais forte , do mais t ímido 
pelo mais ousado, do mais débil pelo mais vi-
r i l ! . . . Talvez estas palavras estejam "demo-
dées" , mas experimente, exper imente sem-
pre . . . 

RUY — Terá elle razão, F e r n a n d a ? 
FERNANDA — Quem sabe? Experimente. 
RUY — Olhe que está a fazer uma quasi 

p r o m e s s a . . . 
FERNANDA -— Não faz mal. Somos apenas 

apenas obrigados a cumpri r aquellas que faze-
mos a Deus. 

JOÃO MIGUEL — O amor , Fe rnanda , é um 
s e m i - D e u s . . . 

FERNANDA — Pois por isso mesmo é que 
eu fiz só uma s e m i - p r o m e s s a . . . 

RUY — Só por isso? 
JOÃO MIGUEL — (em tom prophetico) — 

"Amarás um rapaz moreno de cabellos e olhos 
p r e t o s . . . " Pa lavra! Aquella mulher vê longe! 

THERESA — (com uma pontinha de nervo-
sismo) — Tão longe que até vê o que ainda 
vem a cem léguas de d i s t a n c i a . . . 

JOÃO MIGUEI Ora! em 1929 não ha dis-
t a n c i a s . . . Para que serve então o seu "Pa-
c k a r d " ? 

RUY — (immediatamente interessado) — 
O quê? ! Você agora tem um " P a c k a r d " ? 

THERESA — No vinho em folha. Vou es-
treal-o amanhan . E' uma b e l l e z a . . . (a João 
Miguel) Diga aqui ao Ruy as suas impressões. 

JOÃO MIGUEL — Um verdadeiro assombro, 
uma obra pr ima dc couro e m e t a l . . . 

THERESA — Se quizer , podemos experi-
mcntal-o amanhan . Iremos até Cintra. Valeu? 

FERNANDA — E o nosso desafio? 
RUY — E ' v e r d a d e . . . I£' preciso ser fiel aos 

velhos h á b i t o s . . . 
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FERNANDA — (despeitada) — Ali! se é só 
por habi to que você joga comcigo, não vale a 
pena pr ivar-se do passeio. 

JOÃO MIGUEL — (com malícia, a R«y) — 
Você afinal gosta mais de andar de automovel 
ou de jogar o " l e n n i s " ? 

KUY — Depende das occasiões, mas gosto, 
sobretudo, de accuniular. 

FERNANDA — Não conhece a lei das in-
compatibi l idades? Chega sempre o momento 
em que é preciso escolher. 

JOÃO MIGUEL — Porquê? Decididamente 
as mulheres tem a volúpia da complicação. 
Uma coisa não exclue a outra . Num dia de 24 
horas ha logar para uma part ida de " t e n n i s " e 
para um passeio de automovel. Não lhes pa-
rece? 

RUY — Eu adoro jogar comsigo, Fe rnanda , 
bem o sabe, mas confesso que adoro também 
um bom automóvel,, fino, agil, nervoso, com 
lima linda mulher ao v o l a n t e . . . E a Theresa 
guia d i v i n a m e n t e . . . (a Theresa) Seria um 
prazer correr comsigo a 120 á hora , mesmo 
que fosse a morte o fim da v i a g e m . . . 

FERNANDA — Ah, nesse caso, d e s i s t o . . . 
Em matéria de automoveis a Theresa não tem 
que temer c o n c o r r ê n c i a s . . . 

JOÃO MIGUEL — Que quer , F e r n a n d a ? Na 
balança da vida um automovel pesa mais do 
que uma " r aque t t e " . 

RUY — (levantando-se) — E ' melhor resol-
ver este assumpto depois do banho, não 
acham? 

JOÃO MIGUEL — Sim, é m e l h o r . . . Te rão 
as idéas mais f r e s c a s . . . 

RUY — (levantando-se) — Eu vou enf ia r o 
" inai l lot" . E vocês? 

THERESA — Vamos lá. 
RUY — (afastando-se) — A agua deve estar 

deliciosa. Não se demorem. 
(Um silencio). 

FERNANDA — (rompendo as hosti l idades) 
— Acho de um péssimo gosto o luxo que fazes 
com os teus a u t o m o v e i s . . . E ' tudo quanto ha 
de mais nova-rica. 

THERES.A — Olha, Fe rnanda , se entras no 
capitulo das verdades amargas, também tenho 
algumas a d i z e r - t e . . . 

JOÃO MIGUEL — (divert ido) — Então? 
En tão? Vocês que são tão amigas não vão ago-
ra zangar-se por uma ninharia d e s s a s . . . 

THERESA — E' que a Fe rnanda com os 
seus ares de mulher intellectual, «le mulher in-
coinprehendida que paira muito acima de to-
dos nós, simples mortaes é capaz de fazer per-

der a cabeça a um s a n t o . . . E ' como estee 
" c h i q u e " dos l ivros f u t u r i s t a s . . . Não, t inhas 
que ser, fez-me bem desabafa r ! 

FERNANDA — S e j a ! . . . Já que a minha li-
tera tura te i rr i ta tanto compra uma gramma-
tica e escreve sozinha as tuas cartas. 

THERESA — Tal e qual. Tu, por lua cez, 
compra o " J a r d i m des modes" e manda fazer 
os teus vestidos á menina E l i s a . . . Não t raba-
lha mal, sabes? 

JOÃO MIGUEL — (com uni sor r i so escon-
dido) — E' quasi meio d i a . . . Não querem to-
mar banho? 

THERESA E FERNANDA — (sem uma pa-
lavra, levantam-se e, inst inct ivamente, uma se-
gue para a direita e outra pa ra a esquerda . O 
cáozinho ladra com a f f l i e ç ã o . . . 

JOÃO MIGUEL — (pegando 110 livro e 110 
cão, ambos abandonados) — Que querem meus 
pobres amigos? Duas mulheres pódem sui«por-
tar en t re cilas, com mui to boa vontade, 11111 cão 
e 11111 p e n s a m e n t o . . . Mas, o mundo hoje deu 
uma v o l t a . . . Não ha nada a f a z e r . . . Um ho-
mem p a s s o u . . . 

O 11." Congresso Internacional 
pelo Suffragio Feminino 

Em Berlim, de 17 a 22 do cor ren te , realizou-se 
o 11." Congresso Internacional de Aliiança pelo 
Suffragio e pela Acção Civiea e Politica das 
Mulheres. 

A reunião foi, ao mesmo tempo, eommemo-
rat iva. Com effeito, em Berlim, em 1004, a Al-
iiança iniciou os seus t rabalhos, e em Berlim, 
reuniu-se, agora, para celebrar os seus 25 an-
nos de t rabalhos produetivos. 

Em 1004, anuo da fundação, somente 8 a 10 
associações se fizeram represen ta r 110 Congres-
so; este anno houve 43. Em 101)4, a Nova Ze-
landia e Áustria e alguns Estados da União 
Norte Americana, gosavam do direi to do suf-
f rag io feminino; agora, todos os Es tados Uni-
dos reconheceram a igualdade dos direi tos po-
líticos dos dois sexos, as mulheres votam em 
18 paizes europeus e a Asia conta elei toras 
nas Ind as. 

Tudo isso é consequencia dos t rabalhos do 
Congresso da Aliiança Internacional . 

Além disso, não somente a questão do suf-
f ragio é de importancia para a reun ião ; ha 
também victorias ha assignalar nos domínio:* 
da igualdade moral , economica e legal. 

Por motivos de saúde a fundadora da .Allian-
ça não ponde presidir o Congresso. 
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AO E M P O R I O TOSCANO 
B n R T O L U C C I & C O M P . L IMITADA 

C A S A F U N D A D A E M 1889 

S. PAULO — R. GENERAL CARNEIRO, 87=89 — S. PAULO 
A MAIOR CASA DE CONFECÇÕES 

Roupas Infantis - - Artigos Finos 
A l g u n s .ziodelos de n o s s a c r e a ç ã o c o n f e c c i o n a d o s c a p r i c h o s a m e n t e n a s 

n o s s a s o f f i c i n a s : 

N." 17169 — Rou-
pinha modelo pale-
tot, muito pratico, 
conít 'cionado cm 
casin ra penteada. 
Côr >a e phanta-
sia, i.ovidade. 
Para as edades de 
5 a 7 annos 65$ 
8 a 10 annot, 75$ 
11 a 12 annos 85$ 
13 a 14 annos 95!? 

N. 17170 — Lindo 
modelo" Jaquetão" 
confeccionado em 
casem ira penteada 
superior. Desenhos 
e cores le alta no-
vidade. 
Para as edades de 
5 a 7 annos 70$ 
8 a 10 annos 80? 
11 a 12 annos 90$ 
13 a 14 annos 100$ 

N. 16770 — Distin-
cto modelo de 
roupinha. Pale tot 
de flanela branca 
com cinto, sob 
côr; calça de ca-
semira cor nathier 
com corpinho. 
Para as edades de 
2 a 3 annos 80$ 
4 a 5 annos 90$ 
6 a 7 annos 100$ 

tmToiucci a i - ira 

N. 17262 — Elegan-
te roupinha. Blusa 
de flanela branca 
com calça de case-
mira azul ou grai-
nat, calça com 
corpinho. 
Para as edades do 
2 a 3 annos, 52$ 
Dc 4 a 5 annos, 56$ 

X ã o c o m p r e m r o u p i n h a s p a r a s e u s f i lhos sem ve r i f i ca r o colossal so r t i -
m e n t o e c o n s u l t a r o s p r e ç o s d o 

A O r : M P 0 R 1 0 T O S C A N O 
BERTOLUCCI & CIA. LTDA. 

RUA GENERAL CARNEIRO N. 87=89 
o n d e e n c o n t r a r ã o os m e l h o r e s a r t i g o s n o g e n e r o a p r eços v a n t a j o s o s . 
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Moléstias e remedios 
Medicina para todos 

O nosso corpo é campo freqüente de tre-
mendas batalhas — vegetaes c animaes nelle 
sc assestam, nelle penetram, nelle sc iirstallam, 
para a custy delle viverem. São os parasitas. 

Uns lhe não passam da .superfície, outros 
vão até o inter ior dos orgãos e a trama dos 
tecidos. Esses inimigos do nosso bem estar, 
per turbadores da nossa saude, exploradores da 
nossa vida, são hoje, na quasi totalidade, bem 
conhecidos nos menores detalhes de sua pro-
veniencia, de sua evolução, nos modos varia-
dos e proprios de nos aggredirem. Podemos 
por isso evital-os e combatel-os, l ivrarmo-nos 
de suas presenças, furtarmo-nos aos seus es-
tragos. 

Haras pessoas, entretanto, o pódem fazer, 
porque raras possuem os necessários conheci-
mentos. Esses conhecimentos deveriam consti-
tuir noções banaes colhidas desde as palestras 
int imas do lar e a escola pr imaria . 

Julgámos pres tar serviço real ás donas de 

casa, aos chefes de familia, fazendeiros, via-
jantes, estrangeiros e todos que zelem cuida-
dosamente por sua saude, fornecendo-Jhes, cm 
linguagem accessivel, expurgada dos termos 
rebarbativos da technica scientifica, informa-
ções que reputamos do maior alcance prat ico. 
Toda dona de casa deve saber dist inguir a 
carne de porco contendo t r ichina, que pôde 
produzi r infestação mortal em 48 horas, e o 
c r iador saber como evitar (pie os seus porcos 
contra iam essa moléstia; deve saber conhecer 
a carne de vacca que contém larvas de soli-
tária saginata, pura com ella não preparar 
roast-beef sangrento; deve ter cuidados cs-
peciaes com a alface de proveniencia desco-
nhecida, uma vez que regado esse legume com 
aguas poluídas por matérias fecaes humanas 
ou dc animaes, nos pôde t ransmit t i r parasi tas 
e microbios — lombrigas, febre lyphoide — 
que nos vão accommetter . 

Alguns desses parasi tas apenas nos procu-

A Orchestra 
Typica 

Andreoni 
Príncipe 

Azul 

Distribuidores 

Chico Viola — 
Gastão Formenti 
— Arthur Castro 
— Lydia Campos 
— Aracy Cortes 
— Raul Roulien 
gravam em discos 

que se acham a 
venda em todas 
as casas do ramo. 
Catalogos grátis. 

geraes para o Estado de São Paulo 
e Sul do Brasil 

G . R I C O R D I & C > A 
Avenida Brigadeiro Luiz Antonio. 9-A 

O r t h o - P h o n o l a " P A R L O P H O N ' é a m e l h o r 
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m m para se a l imen ta rem e se r e t i r a m «ma vez 
sat isfei tos — taes a pulga, o mosqui to . São os 
chama los temporários. Esses mesmos, além de 
nos incomm;>darcm e nos c h u p a r e m sangue, 
que é vida, nos podem t r «er molést ias graves 
— a s imples p icada de ui.t mosqui to stegomya 
nos p ó J e t r ansmi t t i r uma febre amare la mor-
tal ; a pequena f e r r cada de uma pulga, nos 
pôde ser occasião de u m caso grave de peSte 
bubônica . Out"os paras i tas moram no nosso 
corpo cmquanto vivem — assim as lombr igas . 
São paras i tas permanentes. Outros a inda nos 
pa ras i t am somente em cer ta phase de sua evo-
lução. O mosqui to em sua p h a s e la rvar ia é 
uni an imal aqua t ico e nos não molesta . São 
os in t i tu lados periodicos. Essa phase ex te r io r 
ao nosso corpo pôde ser passada l ivre na 
na tureza — a mosca que p r o d u z o b e r n e — 
ou no corpo de ou t ro an ima l — a sol i tar ia 
da ca rne de vacca — ou de ou t ro s an imaes — 
a lita~ia do pe ixe que p r i m e i r o vive em 
um p e q i e n i n o crus táceo, passa ao pe ixe que 
comeu esse c rus táceo e chega ao h o m e m que 
comeu esse peixe. São os pa ras i t a s de migra-
ções. Cada paras i ta accommet te de t e rminado 
orgão ou t ec ido p r e f e r e n c i a l m e n t e — lia-os 
p rop r io s dos pulmões (Paragominmus ringeri) 
do f igado (Fc.ciola hepatica), dos in tes t inos 

(lombrigas, trichocephalos). Po r vezes q pa-
rasi ta sae a passeio por out ros orgãos (parasi-
tas e r r á t i co s ) ; a lguns pe rco r r em vários orgãos 
antes de se ins ta l larem def in i t ivamente no or-
gão predi lec to — o ancylos tomo, verme da 
opi lação, que nos entra pela pelle, en t r a na 
to r r en te c i rcula tór ia , vae aos pulmões, é p ro -
jec tado á garganta , é deglutido, cáe no esto-
mago e vae viver nas p r ime i ras porções do 
in tes t ino delgado; a lombriga logo que sáe do 
ovo, 110 nosso estomago, faz p r ime i ro uma ex-
cursão p o r vár ios orgãos, en t re elles os pul-
mões, antes de ir mora r nos intes t inos . 

P romet temos p ô r o lei tor ao cor ren te de tudo 
isso sem lhe causar enfado nem cança r a at-
tenção. Poderemos mesmo esperar que quem 
t iver qua lquer cur ios idade em conhecer phe-
nomenos in teressant í ss imos de biologia, acom-
p a n h a r á com interesse e prazer o desenrolar 
dos acontec imentos da vida de cada um desses 
nos os inimigos, tão minusculos em t amanho , 
quanto, p o r vezes, fo rmidáve is em malefícios. 
Mesmo porque c o m p r e h e n d e r á quanto vae do 
seu bem estar, da sua saúde, da sua alegria, 
em iaes conhec imentos . 

Não seguiremos ordem scient i f ica . Começa-
remos pelos mais conhec idos e mais com-
muns . 

fOQGBS e 

Aquecedores 
A gaz e gazo l i na 

TODAS AS SENHORAS DONAS Dfc. 
CASA DEVEM CONHECER OS FOGOES 
A GAZOLINA, O CO.MBÜSTIVEL IDEAI-
E PARA ISSO PODEM PEDIR O NOSSO 
CATALAGO QUE DA' INSTRUCÇOKS 
DE SEU FUNCCIONAMENTO, QUE 
F A C l L I M O , OU VISITAR A NOSSA 
EXPOSIÇÃO E .ASSISTIR AS DEMONS-
TRAÇÕES. 

SÃO ELEGANTES — PRÁTICOS — 
ECONOMICOS — SOLIDOS — ASSEIA-
DOS — S E M P E R I G O A L G U M E 
GARANTIDOS. 

OS MAIS BARATOS NO GENERO 

EXPOSIÇÃO — RUA LIBERO 

B.ADARO', 52 

PEÇAM CATALOGO 

T H E O D O R W I L L E & C I A . 

CAIXA POSTAL, 94 SÃO PAULO 
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Tendo publicado recentemente um livro, 
cuja total e actual edição pertence á Livraria 
Alves, livro escripto com os mesmos intuitos 
desta secção, irei buscar nelle os pr ineipaes 
elementos para as noções arjui precisas. Não 
será um plagio, que ninguém se pôde plagiar, 
será muitas vezes fiel reproducção, pois que 
sciencia não se inventa. 

PULGA 

lia para mais de 500 especies de pulgas já 
catalogadas. Cada especie tem suas preferen-
cias por este ou aquelle animal de sangue 
quente. O cão tem a sua pulga própr ia , o gato, 
o rato, têm outras. Evitam a raça cavallar. Dis-
semos, — preferencia — porque, na falta do 
animal propr io e quando esfomeada, a pulga 
não escolhe, vee ao pr imeiro ao seu alcance. 
Por isso se podem encont rar varias especies 
de pulgas no mesmo animal, a mesma pulga 
se pôde deparar em vários animacs. Das es-
pecies até hoje estudadas, cerca de 50 rfi pica 
o homem. 

Vista através de um vidro de augmento, 
uma lente, a pulga mostra um todo globulos, 
l igeiramente achatada dos lados, de côr de 
charuto escuro, com cabeça, thorax e abdô-
men, seis pernas, com series de espinhos em 
fôrma de pentes e pellos numerosos. O ferrão 
consta de varias peças de feilio complicado. 
Deita ovos de fôrma oval nas baias dos ani-
maes, nos ninhos dos passaros, nas frcstas dos 
soalhos, sobre os tapetes, por toda a parte por 
onde passa. Em cada ovo se fôrma uma peque-
nina larva alongada, provida de um esporão 
em uma das extremidades e do qual se serve 
para furar a casca do ovo, o que suecede ao 
fim de quatro a seis dias. Saída do ovo, soffre 
uma muda ou t ransformação e muda de cas-
ca, f icando sem o corno frontal e composta de 
l'.i arti lulos ou segmentos, no pr imeiro dos 
quacs está a boca, de contextura complicada. 
Neste estado vae crescendo e se torna bem 
visível a olho desarmado. 

Chegado certo ponto, cerca de 11 dias de-
pois, csvasia o seu intestino, fica branca, pou-
co aetiva, procura um esconderijo onde se 
curva e dobra pelo meio, tece em volta um 
casulo. Após alguns dias o casulo se abre e 
delle sáe a nympha, a pr incipio branca, de-
pois cada vez mais escura, que se t ransforma 
no insecto perfei to ao termo de uns 12 dias. 
Assim, do ovo á larva, quatro dias, -da larva 
á nympha, 11, c da nympha ao insecto adulto, 
12, ao todo 27 dias mais ou menos, é o tempo 
de desenvolvimento da pulga. 

A pulga é amiga da poeira, dos detrictos 
seccos, pulverisados. E' ahi que o ovo choca, 

1) I".listra e impede a ferrugem cm twlos os typcs 
.le ('»«•> . ^ f ^ ^ ^ i ^ 
perficies metal Iícís e iiicke!a<las. 

GOTAS QUE POUPAM DINHEIRO 
O olco 3 em 1 impede a perda do brilho e a fe r_ 

rugeir.. 
A s peças metallicaj enfer ru jam-se muito an tes «le 

se encontrarem gastas . O que se deve fazer c impe-
di r a formação da fe r rugem! 

Não o esqueça!! 

OLEO 

3-em-UM 
í»\\oímu{,m-OLEA-íím/)a e Pule 

IMPEDE A FERRUGEM — LIMPA E 
LUSTRA 

O 3 cm 1 é um oleo leve. com 
a consistência neccssaria para 
impedir a ferrugem. 

Depois de applicado forma, na 
superfície colierta, uma delgada 
pcllicula á prova de liumidade, 
que o a t t r i to não t i ra , que se não 
torna gordurosa ou viscofa. 

O 3 em 1 c maravilhoso para 
impedir a formação de fer rugem 
nos seus fogões ou fogarciros . 
Conservará as fornalhas e grelhas 
limpas c sem mane ias. 

A s peças nickcladas c esmalta-
das onde o 3 cm t houver sido 
applicado conservar-sc-ão brilhan-
tes e lustrosas. 

impede a formação de fe r rugem, perda de brilho 
e verdete nas torneiras, guarnições do banhei iíi, ca-
nalisaçõcs, fe r ros de engomar, fer ramentas , etc. 

O 3 cml <• o melhor e o mais erononiico dos uleos 
fabricados para usos domésticos. Use-o para lubrifi-
cação de todos os machinismos leves, para limpeza 
e polimento de mobiliário e madeiras entalhadas. 

A' venda em todos os íerragistas, armazéns, 
negociantes de bicvclettas e artigos de sports, 
garages, etc., cm frascos dc 1,3 o 8 onças, e em 
almotolias de 3 onças. 

G R Á T I S 
Peça amostras e Indicador dc usos 

que, qualquer dos dois, lhe será enviado 
livre de despezas. 

THREE-IN-ONE OIL COMPANY 
LONDRES E NOVA YORK 

Representada por: Kramer & Cia. 
RUA DA ALFANDEGA 97 - Rio de Janeiro 
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AS MELHORES 

DO MUNDO 

Admirável Característico! 
As formosas, exquisitas Meias de Seda 
Holeproof são protegidas pelo invisível 
reforço "Ex", além do que geralmente 
têm. Isso lhes augmenta a durabilidade 
umas tres >u quatro vezes. 

Prefiram rosas duradouras meias de seda 
pela sua refinada apparencia e côres, 
creação exclusiva de Lucile, de Paris. 

Nas Boas Casas de Varejo. 

T J M e 1 a j r> mm 

jfjaleproof. • 
que ;"•. l a rva e a n y m p h a de p r e f e r e n c i a se des-
envo.vem. A agua lhe é noc iva e fatal . D u r a n t e 
o dia a pulga se re fug ia n a s f res tas dos soa-
lhos e roda-pés , na ter ra fofa dos porões , nas 
par tes sombr ias e seccas das casas e dos qu in-
taes. Pica de p r e f e r e n c i a á noi te . E ' mui to 
voraz ; a t do o ins tan te suga a sua v ic t ima. 
Tão gluton i que mui tas vezes nã>« dá tempo a 
que o sangue seja d ige r ido e o expel le logo 
quasi em naturez: ; com uma lente se pôde as-
sist i r á en t rada do sangue pela t r o m b a e á 
sua sab ida immedia ta oe lo anus . São os pon-
ti l i iados vermelhos .qui e n c o n t r a m o s sobre as 
roupas ; ao ser p icad t o i nd iv iduo passa a 
roupa no logar, no acto de se coçar e, sobre 
e : .a , f ica a got icula de sangue de jec tada pela 
pulga. 

Logo que o an imal m o r r e e o sangue deixa 
de c i rcu la r , a pulga o a b a n d o n a . 

As pulgas mais c o m m u n s ou que mais com-
11 ummente ata ara o h o m e m , a n d a m p o r umas 
10 — a Pulex li ritans, mais p r ó p r i a do h o m e m ; 
a Ceratophylus fasciatus, e a Xenopsylla cheo-
pis, das ra tazanas e dos c a m o n d o n g o s ; a Cteno-
ceplialliis canis, do c a c h o r r o e do gato, e 
out ras . 

Além do incommodo que as suas p i cadas nos 
causam com a i r r i t a ção do ponto a tacado, sé-

rios males nos podem causar as pulgas. Como 
a nossa pelle, mesmo que observemos o má-
x imo asseio, tem sempre em sua super f íc ie 
cer tos germens , certos microbios sempre aler-
ta, s empre p romptos , sempre á espera que so-
bre a couraça da nossa ep ide rme a lhes bar -
r a r a en t rada , se faça uma f r incha , se abra 
uma por ta qualquer por onde pene t rem no 
nosso corpo. O ind iv íduo vic t imado pelas pul-
gas, vive com o corpo cheio de feri (linhas, 
perebas , fu runcu los , tumores . Além disso, tan-
to a pulga do homem como a do eáo podem 
abr igar a fô rma la rvar ia de uma pequenina 
sol i tar ia — Dipylidium canimun; a pulga dos 
ratos e camondongos também pôde ser por-
tadora da larva de outra pequena soli taria — 
Hymenolepis, diminuta. Essas pulgas, assim 
infes tadas , ca idas sobre as nossas fa r inhas , afo-
gadas no nosso leite, podem ser p o r nós en-
gulidas e com ellas con t ra ímos aquellas so-
J t a r i a s , pequeninas , sim, mas causadoras de 
ser ias pe r tu rbações da saúde. Os p r o p r i o s ra-
tos são p o r vezes in fec tados p o r suas pulgas, 
com o T r y p a n o s o m a Lewisi , os coelhos e le-
bres com o T r y p a n o s o m a cunicul i , que são 
molést ias graves para esses animaes . 

A peor moléstia e o maior mal q u e a pulga 
nos pôde causar , é a peste bubôn ica . 
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0 microb io da peste, o bacil lo de Yersin-
Kitasato, pôde mult ipl icar-se no tubo diges-
tivo da pulga e abi viver duran te uns vinte 
dias. Elias nos não inoculam esses germens, 
como fazem o mosquito anophel ino com o 
p lasmodio do impalud ismo ou o stegomya com 
a febre aarel la . Elias s implesmente dejectam 
os microbios sobre a nossa pelle e estes então, 
pela fe r ida aberta com o ferrão, e pelas ef f rac-
ções e escoriações p roduz idas pelo p ropr io 
ind iv íduo no acto de se coçar , penet ram no 
nosso corpo . 

Devemos mover a ma ior guerra ás pulgas. 
E isto é faci l imo uma vez de posse dos 
conhec imentos ac ima minis t rados . Podemos 
fazel-o. 

1 — Direotamente , a) lavando freqüente-
mente a casa, p r inc ipa lmen te no soalho e roda-
pés, com remoção de todos os moveis, para 
([lie nenhum ponto deixe de ser at t ingido, com 
agua de p re fe renc ia quente ou contendo po-
tassa, ác ido pl lenico, creoliila, lysol. Certos 
venenos, como sub l imado corrosivo, nenhum 
mal fazem a estes insectos. Convém regar lar-
gamente os porões, os quintaes nas par tes não 
a t t ingidas pelas chuvas ; b) b a n h a n d o f reqüen-
temente, em solução de creol ina, lysol, pyrc-
tliro e outros insect ic idas , os animaes domés-

ticos que possam conter pulgas, cães, gatos 
principalmente. Ha sabões especialmente pre-
parados para este fim. 

2 — Ind i rec tamente : a) a fa s t ando das ha-
bitações os animaes por t adores de pulgas, p r in -
cipalmente cães, gatos, ratos. E' detestável e 
a l tamente pre judic ia l á nossa saúde possui r 
animaes dent ro da nossa hab i tação , p r inc i -
palmente cães e gatos, não só pelas pulgas 
que espalham, como por outros motivos que 
a propósi to de outros paras i tas mos t r a r emos ; 
b) movendo guerra especial aos ra tos . Ratoei-
ras e venenos têm valor muito relat ivo. 0 me-
lhor meio desses roedores não p r o c u r a r e m as 
nossas casas consiste em lhes negar accesso 
aos al imentos proximos de nós. T o d o e qual-
quer al imento deve ser fechado, nas despensas , 
em latas bem tampadas , cm gua rda -comid >s 
bem fechados ; o lixo deve ser de i tado em 
latas tampadas , os detr ic tos e restos de comida 
cuidadosamente re t i rado do seu a lcance. Nas 
fazendas, os paios de milho, de algodão com 
caroço, dc fa r inhas e outros p r o c u r a d o s pelos 
ratos, devem ser cons t ru ídos de modo que im-
peçam nelles a pene t ração dos roedores — 
devem ser altos, sobre esteios lisos dc fe r ro 
ou mesmo dc madei ra , ce rcados de latas, etc. 
O lixo nas fazendas deve ser inc ine rado ou 
en te r rado p ro fundamen te . 

MODELOS m f ' ELEGANTES 
EM CHAPÉUS PARA / 'f^ SENHORAS E CRIANÇAS 

por preços modicos só na 
FABRICA DE CHAPÉUS DE PALHA, FELTRO E SEDA 

NOVIDADES IMPORTADAS DIllECTAMENTE COMO 

MANILHA — BOWENS, — BENGALA — BANGKOK, ETC. 
MODISTAS DE PRIMEIRA ORDEM EXECUTA-SE 

QUALQUER FIGURINO 

C A S A S T R A S B U R G O 
R U A S T A. E P H I Q E N I A , 7 5 

Phone 4-0995 
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tté triste! 
Tem dóres nas costas, nos pês 
nos rins, falta de appctites 
insomnia, desappareccu a sua 
alegria ? Observe : 
Trata-se de iiitosicaç?o pro-
duzida pelo mau funcioname-
nto dos RINS Use immedia-
tamente as P A S T I L H A S 
BIIJSY, remedio de fama mun-
c.al, no tratamento dos RINS 
e BKXIOA. Notará ap*", al-
guns dias com grande conten-
tam jnto, que readquiriu o ox-
plendor da sua beleza e a flor 
da sua juventude. 

U M TONICO UNIVERSALMENTE 
CONHECIDO 

Por mais de 60 annos os médicos teem pre-
scnpto o XAROPE de FELLOWS, para os 
pulmões e debelidade nervosa e para os 
convalescentes. Sendo um preparado com-
posto scientificamcnte sáo nèscessarias ape-
nas, tres colheres de chá por dia. 

Recuse os substitutos — Exija o 

X A R O P E D E 

FELLOWS 

A " S A O L U I Z " M o v e i s e t a p e ç a r i a s 

F r a n c i s c o L o m e l i n o 

das 'Palmeiras. 93 — Telephone, 5-4046 SÃO PAULO 
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CASA NICO 

Rico sortimento de jóias finas 

Alieis, Brincos, Broches. Pul-

seiras tle brilhantes, etc., a pre-

ços excepeionaes. 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 45-A 

IOROAS DE I-I.OKES X ATURA ES ! 
só na ! 

F L O R A N A C I O N A L 

Especialidade em lioiimirlrs para NOIVAS j 
Armam=se altares de casamentos. I 

I 

Preços redu/.idos j 
i 

LARGO S. FRANCISCO N. 1-A 
Tclepliom*: 2-1870 

11 

sem rifai em seus noderes digestivos 
Um aperitivo feito <le fructas e tempe-
ros. Excellente cm sopa, peixe, carne, 
caça, etc., Dá também sabor notável 

á salada. 
Pedidos a Produetos Barcrof t Ltda. 

C»ix«, 711 — S. PAULO 

Lipsia, Pasteur, Nemesia e Pompadom 

BAZAR STA EPH1GEN1A 
A. P. Souza Braga - Rua S a n t a . Ephlgenia, 169 

Uma participação ás collaboradoras da "REVISTA FEMININA" 
Participamos ás exmas. famílias que, para melh or servir a nossa distincta clientella, abrimos no 
nosso estabelecimento um Laboratorio para a co nservação das pelles durante a estação calmosa. 

W U L F F & C I A . 
Importação direeta 

de pelles legitimas, Esconsk, Putois, 
Wizon, Tope, etc. 

Permanente stock de Capas, 
Casaquinlios e Estolas de Pelles. 

Confecções sob medidas 
Reformas e concertos 

Serviço Garantido 
Annejo: Fabrica dc guarda chuvas 

e sombrinhas. 
STOCK PERMANENTE 

Vendas por atacado e a varejo 
RUA BARÃO ITAPETININGA, 53 - S. PAULO -- TELEPH. 4-3899 
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E M I L E H A M E L C O I F F E U R 
D E S DAMES 

O c u i d a d o c: a a t t c n ç ã o q u e M r . H a m c l 
dsi a o t r a b a l h o d c o n d u l a ç ã o p e r m a n e n t e 
n o s o b r i g a a f a l a r a e s t e r e s p e i t o á s n o s s a s 
l e i t o r a s . H o j e c m d i a q u a s l t o d a s a s s e -
n h o r a s , p r i n c i p a l m e n t e a s q u e r e s i d e m n o 
i n t e r i o r , m a n d a m f a z e r u o n d u l a ç ã o p e r -
m a n e n t e . E n t r e t a n t o , e c o m rozf io , m u i t a s 
s ã o a s p e s s o a s q u e r e c e i a m e s t a o n d u l a ç ã o 
«(lie q u u d o n ã o f e i t a p o r p e s s o a h á b i l é 
p r e j u d i c i a l a o c a b c l l o . 

M r . H u m e l é, p o d e m o s a s s e g u r a r , q u e m , 
uiu S ã o P a u l o , m e l h o r t r a b a l h a n e s t e gê -
n e r o . T e n d o a p p a r e l h o s a p e r f e i ç o a d o s e 
s e n d o g r a n d e c o n h e c e d o r d e s t a a r t e , a s 
m a i s l i n d a s o n d u l a ç õ e s p e r m a n e n t e s q u e 
s e v ê e m s ã o o b r a s u a . A ' s n o s s a s l e i t o r a s 
a c o n s e l h a m o s o s s e r v i ç o s d c E t u i l e I l u m e l , 
q u e t e in u m b e m m o n t a d o e s t a b e l e c i m e n t o 
á r u a M a r q u e z d c I t ú n . ° fl-A e 8, c o m 
h á b e i s c a b c l l e i r c i r o s e m a n i c u r c s . 

A l b a I s s i u r , m a s s a g i s t a e e s p e c i a l i s t a c m 
t r a t a m e n t o s d e b e l l e z u , q u e t r a b a l h a n a 
M a i s o n H a m c l , é p e s s o a d e c o n f i a n ç a e 
t e m s i d o g r a n d e m e n t e p r o c u r a d a . N o s s e u s 
t r a t a m e n t o s d e m a s s a g e n s , t r a t a m e n t o d a 
p e l l e , d e p l l a ç ã o , e tc . , e m p r e g a p r o d u e t o s 
c r i t e r i o s o s c e s p e c i a l i d a d e s o r i e n t a e s , se -
g u i n d o o s p r e c e i t o s d e t r a t a m e n t o d a m u -
l h e r o r i e n t a l q u e , c o m o s a b e m o s , é a q u e 
m e l h o r s a b e c u i d a r d e s u u b e l l e z a . 

PASTI;LHAS AMERICANAS 
DO DR. MALCOM 

O Maior Prodígio do Especifico Moderno 

Únicos depositários 
para o Brasil: 

Em preza Feminina 
Brasileira 
S. PAULO | 

Ac u r a t r i ca lc icá do Dr . Malcom d e v e d u r a r pe lo m e n o s dois mezes c por e s t e mo t ivo que a s suas pas -
t i lhas s ã o e n t r e g u e s ao publico cm tubos <lc 50 0 u 100. o q u e n a t u r a l m e n t e llie e leva um pouco o preço. 

• a s cm c o m p e n s a ç ã o faz - se a c u r a sem necess i dade dc e s t a r r e p e t i n d o os pedidos de me d ic a me n tos . 
H a o u t r o s p r o d u e t o s q u e c u s t a m a p p a r e n t e m e n t e m e n o s ; são porem vendidos m u i t o de i n d u s t r i a cm pe-

quenos vidros, q u e ob r igam o doen te a r epe t i r a de spesa cada s e m a n a . Dema i s a s P a s t i l h a s Malcom n ã o s ã o 
u m p r o d u e t o commerc i a l n o qua l se sac r i f i cam ás v e z e s c e r t a s ex igcnc ias dc t echn ica , p a r a d iminu i r o 
preço. Tra ta-S' de um p r o d u e t o de medico, p r e p a r a d o com todo e sc rupu lo e que dá r e su l t ado . 

E m todas i mo lé s t i a s dc n u t r i ç ã o a s n o s s a s p a s t i l h a s d e v c : ã o se r e m p r e g a d a s : rach i t i smo, m á den t ição 
rlc c r i anças , p n a s t o r t a s ( da s c r i anças ) quas i s e m p r e devido á f r aqueza dos ossos, esc rophulas , lympha-
t i smo, e t c . 
Pa ra c de senvo lv imen to dos selos a s P A S T I L H A S MALCOM são ex t r ao rd lna r l a s , e t e m o s em nosso poder 

c e n t e n a s de a t t e s t a d o s de s e n h o r a s q u e «o cabo de dois m e z e s de t r a t a m e n t o ive ram r e su l t ado comple to . 
M u i t o ú te i s n a conva le scença das molés t i a s d e b i l i t a n t e s e pa ra u s o cont ínuo das pessoas q u e se e n t r e -

gam a t r abn lhos ce rebracs e x a u r i e n t e s e q u e n e c e s s i t a m de phosphoro , bem como p a r a a f r a q u e z a de qua lquer 
o u t r o orgão . 

Preço: Tubo de 100 pastilhas . . . 20SOOO 
D ó s e : - r P a r a adu l to s . Começa r por duas pas t i lhas a cada re fe ição d u r a n t e a p r ime i r a s e m a n a e a u g m e n t a r 

em segu ida p a r a t r e s . P a r a casos s imple t a e s como o cansaço ce rebra l , f r a q u e z a dos moços , é 
h s t a n t e m e t a d e da dóse ac ima . 
P a r a c r eanças . U m a p a s t i l h a cada re fe ição ; a u g m e n t a r p a r a duas ao f im de u m a s e m a n a . P a r a 
c r e a n ç a s de menos dc 4 annos , começa r por 2(2 pas t i l ha e c o n t i n u a r por u m a , | 

Pedidos á Revista Feminina S. P. Mfg. Drugg Cos. 
Rua Barão de Itapetininga, 18 — Sobreloja — S Ã O P A U L O 



REVIST A FE M IN IN A 

Casa dos Trez Irmãos 
SEDAS NACIONAES 

Aproveitem a grande liquidarão, durante este mez, com vanta-

josas reduegõex do pregos. 

Liquidação em São Paulo e em Iodas as filiaes. 

S. PAULO: RUA DIREITA, 2(1 TKLKPHONK 2-13M» 

HIO 1)K JANEIRO: R. OUVIDOR. llil-KiO - T. Norlc 2(1(1!) 

SANTOS: RUA DO OOMMERCIO, 2,'i TKLKPHONE 

HKLLO HORIZONTE: 

Abrão Andraus & Irmãos 
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Por WAXDA BARTON 
Ha dias tive oceasião de vis i tar uma amiga. 

Casa interessante , em .que a sua dona melhoro 
de d ia para dia os deta lhes sem impor t anc i a 
ou aquellcs que são cons ide rados secundár ios . 
Tive occasião de ve r i f i ca r que um pequeno 
" f o y e r " existente const i tu ía a p r inc ipa l pre-
occupaçrío da dona de casa. Elia passava mo-
mentos ve rdade i ramente c ruc iaes só em pen-
sar como resolver o p rob lema desse pequeno 
" f o y e r " . Dias depois , ella me escrevia um bi-
lhete dizendo que t inha resolvido, a questão 
com todo o br i lho, t r a n s f o r m a n d o - o em um 
cur ioso canto, u i ra in te ressan t í s s ima sala de 
es tar . 

Natura lmente , como a p róp r i a palavra o in-
dica, um " f o y e r " é uma d ispos ição especial 
<[ue existe em uma casa, uma especie dc sala 
de recepção de p r o p o r ç õ e s pequenas , dando 
para um coinpar t i inento ma io r e mais con-
fortável . 

A dona de casa t i nha mui tas soluções e 
para in t ruir-se a respe i to resolvera c o m p r a r 
livros e revistas que sugger issem uma porção 
de coisas. 

Já estava cansada e d isposta ' a tomar uma 
decisão pe r fe i t amen te c o m m u m : col locar um 
espelho ar t ís t ico, e ao lado do espelho, duas 
velas em estylo XVIII, i l l uminadas á clcctr ici-
dade . Pensou : isso era uma solução commum, 
banal , t r ivial , e o " f o y e r " con t inuava a f icar 
vasio, despido, ins ign i f i can te , Não, cru prec iso 
tomar outras medidas . Era prec i so t i r a r da 
ima. 'nação coisas mais in te ressantes , que mos-
tras; *ni aos vis i tantes q u e a dona de casa ti-
nha ecursos mentaes . 

Afinal resolveu fazei- a seguinte a l t e ração . 
Comprou t 'lia pol t rona boa, solida, fo r rada 
0111 um n u g n r f i c o tec ido adamuscado , em tom 
bem moderno , cores escuras fortes , que collo-
tuu a um canto. Jus tamente em f ren te dispoz. 
diagonalmente, 111a out ra po l t rona , menor , 
fo r rada da mesma mane i r a , para combina r 
nas cores . 

\*a parede, p e n d u r o u uni espelho art ís t ico, 
di estylo frnncez, com u; na moldura capr i -
chosa, em tom dourado , pa ra se rv i r á va idade 
das visitantes. Debaixo do espelho, dispoz uma 
mesinha, estylo tambore te , adap tação a r a j e , 
mas também moderna , enc imada por uma bella 
porce lana d inaniarqueza , de mil tons d i f fe-
rentes. Só nestas poucas coisas havia um mun-
do in te i ramente novo. E r a prec i so i r mais 
longe: dispoz duas a l inofadas , a r t i s t i camente 
compostas , aos pés de cada pol t rona , um ta-
pete fe lpudo, e assim comple tou victor iosa-
mente o ambiente . 

Porque Razão 
Quaker Oats 

é acondicionado em latas? 

QUAKER OATS é enlatado sob a formi-
dável pressão de 1 0 . 0 0 0 kilo», processo 

que ellimina todo o ar contido no interior 
da lata. Por i s so QUAKER OATS nunca 
se deteriora, como succede vulgarmente a 
certos cereaes acondiçionados i larga. 
Antes , conserva lodo o seu rico sabor 
n a t u r a l e s u a s a d m i r a v e i s q u a l i d a d e s 
nutritivas. QUAKER OATS chega á s mftos 
do consumidor tüo puro como no dia em 
que foi enlatado. 

Além disso, como o conteúdo é forte-
mente comprimido, o consumidor obtém 
maior quantidade na lata Quaker do que 
em latas similares, ás vezes muito maiores, 
mas nas qiraes o cereal c acondicionado 
á larga. 

Experimente QUAKER OATS. E' de um 
sabor del icioso e deve fazer parte da ali-
m e n t a ç ã o diaria d e 
t o d a s a s p e s s o a s . 
Exija a lata Quaker. 
Vertifique a marca e 
a conhecida figura do 
Quaker , a d q u i r i n d o 
a s s i m a c e r t e z a d e 
o b t e r o g e n u i n o 
QUAKER OATS. 

Quaker 
Oats 
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O vento e a chamma 
^ E x p l a n a ç ã o ) 

Arde uma vela inda há bem pouco a c c e s a . . . 
Arde e vasqucja e tremeluz, a eada 
Sòpro de venlo, ate que uma rajada 
Mais impetuosa a extingue com p r e s t e z a . . . 

Porém, do éolio látega â aspereza, 
Uma fogueira, em plena selva ateada, 
Oesee , se alastra e já se faz queimada, 
Que tudo arrasa c damnif ica e l e s a . . . 

Assim, da ausência ao bórcas que esfusia, 
Vápido, impuro e pc(|uenino amor 
Tremula, abate e extingue-.ve num dia; 

Ao passo que o sincero e puro e grande 
Affecto, exposl;> ao sòpro, a t i rador . 
Por este é que se prova, é (pie se expande. 

orno.xu-:/. íh:uj-:y..\ 

(Professor de Português em 
líello lioriz; nlc) 

FEMININA 

CUBA IH5TANTANEA O A DDR 
DE DENTES E OUVIDOS 

l zu 
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II f re ira do Rio b o 
BILXJA IIX COSTALLAT 

A c o r p o r a ç ã o d a s " m i s s e s " a c a b a 
d e s e r d e s f a l c a d a d unia de l i a s p o r 
um m o t i v o s cnsac i i na l . 

" M i s s " Hio Claro a c a b a de r e c e -
b e r d o Bispo de C a m p i n a s o h a b i t o 
d e re l ig iosa . 

A n o v a f r e i r a é u m a l i n d a m e n i n a . 
D e q u a l q u e r f o r m a , n ã o d e i x a d e 

se r p r o f u n d a m e n t e i n e s p e r a d o o p r o -
c e d i m e n t o da " m i s s " de ha d i a s a t r a z 
e da m o n a s t i c a de a m a n h ã . 

Ma t empos , ella e n t r a v a n a f e i r a 
d a s v a i d a d e s . A p r e s e n t a r a sua c a n d i -
d a t u r a ao p r ê m i o d e be l leza . D i s p u -
ta ra -o a o u t r a s c o n c o r r e n t e s . V e n c e r a 
a f i n a l . E a g o r a d e p o i s da v i c t o r i a , 
e le i ta , e le i ta " m i s s ' ' , " m i s s " Hio Cla-
r o — uni b o n i t o t i tu lo — ella d e s p r e -
za t o d o s os b e n e f í c i o s t e r r e n o s p a r a 
c o n s a g r a r sua v ida i n t e i r a a J e s u s . 

O gesto é s u r p r e h e n d e n t e , m a s de 
u m a í -elleza i n f i n i t a . 

A c c l a m a d a .jelos h o m e n s , a d u l a d a 
pe los seus e n c a n t o s , r i c a d e m o c i -
d a d e , n u m a a d o l e s c ê n c i a m a r a v i l h o -
sa, el la j ' r e f e r i u f u g i r a t o d o s e s ses 
b e n s p a s s a g e i r o s , p a r a se d e d i c a r ao 
s e r v i ç o d o cul to e a o s gosos su-
p r e m o s da fé. 

Kssas conve r sões s ã o c o m m u n s en -
t r e c r e a t u r a s v iv idas q u e , e m e m b a t e s 
sueeess ivos e pela c x p e r i e n c i a dos 
desenganos , vão c o n h e c e n d o aos 
poucos a i n a n i d a d e <.'e t u d o q u e passa 
pelo m u n d o . 

Foi ass im o caso de Eva Lava l l i é re , q u e , cm 
p lena g lor ia , s ah iu , u m a bel la no i te , p a r a ir 
se rei igiar n u m c o n v e n t o . 

Mas o caso de " m i s s " R i o C la ro 6 m u i t o 
m a i s in tc res í . an te e m u i t o m a i s r a r o . 

A i n d a n ã o t i v e r a t e m p o p a r a a s d e c e p ç õ e s . 
D e a n t e de l ia o fut» r o e s t a v a a b e r t o s o b r e u m a 
p a i s a g e m d e p r i m v e r a . H a u m mez a t r a z re-
c e b e r a a c o n s a g r a r ã o m a i o r q u e á s u a g r a ç a 

e i r r o m e s i 
eütre 05 quaes um que é o seu favonio. 

IPeeu o coilecção dos sabonetes) 
Ro&an e Glivan. separe o que lhe 
agradar, veja o numero no sello — 
esta feita a escolha Na próxima ve2 
é só pedir pelo numero. Não ha mais 
indecisão nem um nunca acabar de 
experiências porque os sabonetes 
Rosari eO/ivan têm 6 perfumes dif 
ferentes mas umo só qualidade .—a 
.'melhor-e melhoram a pelle de ma? 
í ieira surprehendente. 

VQÍO C pena conhecer os 6 perfumes differentes dos 
~ SABONETES 

0íivane&osan 

e á sua f o r m o s u r a , a sua l i n d a c i d n d e s i n h a lhe 
p o d i a p r e s t a r ! 

T u d o isso el la d e s d e n h o u . 
Alguma cousa m a i s al to , m u i t o m a i s a l to a 

n l l r a h i a ! 
E a j o v e n " m i s s " seguiu e n t ã o a sua vocação 

e o seu d e s t i n o . 
E el la , a elei ta dos h o m e n s , r e c e b e n d o o 

d o m p r e c i s o e i m m o r t a l da fé , foi t a m b é m a 
e le i ta d e D e u s ! . . . 

R U A D A L I B E R D A D E N s . 7 2 e 7 4 

TEL. 2 -2593 

LINHAS E LANS 
O MELHOR SORTIMENTO 

POR 

PREÇOS BARAT1SS1MOS 



REVI ST A FEMININA 

C A S A F E R R Ã O 
Para o inverno recebemos as ultimas novi-

dades em tecidos de lan para vestidos — man-

leaux e tailleurs — Velludos e sedas próprias 

para a estação. . 

Bolsas — Luvas e Bíjouterías 

— Secção de Atacado e Varejo — 

R U A LIBERO B A D A R O " N.° 5 5 

LOTERIA DO ESTADO DE S. PAULO 
DIA 28 DO C O R R E N T E 

E X T R A O R D I N Á R I O 

SORTEIO D E 

2.ooo:ooofooo 
(DOIS MIL CONTOS DE RE'IS) 

JOGAM A P E N A S DEZ M I L H A R E S 

Bilhetes em toda a parte 
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A M O I ) A 
P a r a as soirées e as ceias dc» g r a n d e luxo e 

as oi let tes de co r Iara estão mui to em voga. 
0 " t u l " é o g r a n d e favor i to do momento , e 

é o p p o r t u n o emprega -o em todos os casos 
quando se t ra te de n f o r m a r uni vest ido do 
a n n o p receden te . 

Um elegante e bel lo modelo de noite é o 
seguinte, con fecc ionado em " t u l " : o fo r ro é 
de lamé COMI g randes p o n t a s dc " t u l " co r de 
malva, col locadas quas i j un t a s p a r a d a r a 
ampl idão da saia. 

A blusa é comple t amen te b o r d a d a com pe-
d r r s e missangas de d iversos tons . 

AS senhoras , ao e n t r a r no thea t ro , não aban-
donam seus abr igos como d ' an t e s ; de ixam-nos 
negl igentemente a b a n d o n a d o s 110 encon t ro da 
cade i ra . Essa voga é mui to p ra t i ca p o r q u e 
utiliza toilettes que não são mui to novas, já 
Mue o abr igo a d o r n a d o com bel las raposas , a 

ss imula. 
As jóias são usadas em p ro fusão , quer se-

jam verdade i ras , q u e r se jam falsas . Os colla-
res, os b r incos , as pulse i ras , as f ivel las de c in-
to e até JS sapa tos con têm magn í f i cas scint i l -
lações, e todas a . e legantes que exh ibem jóias 
de fantas ia escusam-se a l legando que usam 
essas a d m i r veis imi tações não como joia, mas 

como guarn ição . I)c todos os modos o effe i lo 
c quasi o mesmo, sobre tudo q u a n d o se trata 
de p e d r a s de cor , que se elegem 110 mesmo 
tom co r r e sponden te ao vestido. 

Muitos chapcos são o rnados com fi tas de 
duas qual idades , t e r m i n a n d o com um pequeno 
nó do lado ou da f r e n t e da fo rminha de feltro. 

A's r e n d a s em voga para a d o r n a r as roupas 
in te r iores são as de Alençon, de aspecto de-
t orat ivo, cuja fô rma t r iangular permi t te infi-
nitas adaptações . Quando os t ra jes são em 
c répe da Chi na ou setim ficam muito bem c 
são r icas . 

As novas " swea t e r s " são confecc ionadas á 
mão, com l indas c ruzadas dc cores absoluta-
mente or iginaes . 

As car te i ras que as par i s ienses usam actual-
men te são em ant í lope pre ta , com uma grande 
placa onix com um inonogramma bordado á 
i.ião. 

A moda elegeu em Par is para a noite uma 
pequena bolsa comple tamente feita em vidri-
Ihos da côr do vestido com 11111 lenço do 
re*alho. 

E para t e rmina r , d i remos que os cravos, 
que r sejam na turaes ou ar t i f ic iaes . estão sendo 
mui to usados para a noite. 



REVI ST A FEMININA 

\ AOS NOIVOS 
| 
: Viver cm uma residencia bem ins-
I tallada, causa prazer e auxilia a 

felicidade do lar. 
i O vosso mobiliário, deve ser ad-
I c|uirido na 

A CONVENIÊNCIA 
cujos moveis executados por fino 
ffosto. reúne os predicados indis-
pensáveis que são: 

O mforto 
Durabilidade 

Elegancia 
RUA SANTA EPHIGENIA, 47 

Plionc: 4-55S4 
— SÃO PAULO — 

NOVIDADES OBSOLUTAS 

em TECIDOS de 
LAN - ALGODÃO"'- SEDA 

C A S A T E I X E I R A 
RUA SANTA EPHKiENIA, 66. 

T E L E P H O N E 4-1393 

TERXO ESTOFADO 

Um sofá e duas poltronas 1203000 
Uma mesa 20SOOO 

Os pedidos do Interior devem 
vir acompanhado de clieque 
011 vale postal, com mais dez 
por cento para as despesas 
de embarque. 

i r tSPr JjBaNEZRTi 
Sedas para o Inverno 

A CASA LIBANEZA orfeieee rico sor-
liinenlu de sedas pesadas p rópr ias para 
inanleaux e veslidos. Grande var iedade 
lie sedas íabrit inlas pula 

TECELAGEM I)E SEDAS LIBANEZA, 

por preços especules (reducções aos re-

vendedores) . 

C A S A L I B A N E Z A 

S E D A S 

RUA SANTA EPHIGENIA, 163 

TELEPHONE 4-11513 
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A q u e c e d o r d e A g u a 
e l e c t r í c o e a u t o m a t í c o 

' C U M U L U S " 
Este apparelho "CUMULUS", por sua 

suvprehendente simplicidade e notável au-

tomaticidcide, que supprime toda interven» 

ção n .anual em absoluto, apresenta o único 

processo de aquecer agua digno de interesse. 

Fabricado pela Casa: 

rR. SAUTFR S. A. - BASEL (Suíssa) 

Distribuidores exclusivos: 
i 

Nogueira Guedes & Cia. 

R u a L i b e r o B a d a r ó , 3 5 - T e l e p h . 2 - 4 6 7 9 
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As pérolas tentadoras 
A pesca das pérola:, c muito espalhada nas 

costas da Australia. especialmente em Broome, na 
costa occidcntal. Os pescadores expõem-se a toda 
a especie de perigos, quando pensam que haja 
probabilidades de achar pérolas de algum valor. 
As esquadrilhas de pescadores são compostas de 
elementos vários, geralmente japonezes, malaios 
e chinezes. O capitão, que é também o emprei-
teiro da pesca, tem ao seu serviço homens a quem 
paga um salario fixo. Os pescadores não usam 
fato especial, mergulham na agua nus c demons-
tram grande habilidade 110 seu officio. A pesca 
•ias pérolas é sempre perigosa, porque nas aguas 
australianas abundam os tubarões, que espreitam 
os pescadores. Um outro inimigo perigoso é o 
"stangaree". grande peixe cartiliginoso, semelhan-
te á enguia, com a cauda cm forma de chicote, 
que constituc para elle uma arma poderosa. 

Um outro mau encontro é a enguia electrica 
'tu torpedeira. o*i o porco-espinho marítimo. liste, 
se. por acuso, lhe locam, planta os seus espinhos 
profundamente na pelle. e são precisas varias ho-
ras de "prazer" como. se pode imaginar, para os 
extrair. Também a sepia é um inimigo: essa não 
fere directamenle, mas lança o sett fluxo negro, 
obrigando os pescadores a subir á superfície. O 
pescador, depois de estar um certo tempo 110 fun-
do do mar, tem de subir á superfície para respi-
rar. e. quando apanha uma concha. In scnmre um 
momento de ansiosa esperança. Conterá ou não 
a pérola com que Iodos os pescadores sonham e 
tão raramente encontram? 

F O G O S 

I 'ara as festas de Santo Antonio, São João e São Pedro 

Vendas por atacado e a varejo 

L O J A DA ÍNDIA 
Sampaio Costa & Cia. 

RUA LIBERO BADARO\ 6 — CAIXA 0 0 CORREIO, 2717 

SÃO PAULO 

o maior e mais attrahente sortimento para 1929 de fogos 
para Salão e Jardim — Bandeiras — Balões — Lanternas, etc. 

Enviamos listas pelo correio a quem pedir 

| Onde estão as pelles legitimas 
em São Paulo 

A " ( i a l e r i a das Pe l l e s " á Rua B a r ã o 
de I tape t in inga , 44 

! l*ni estabelecimento especializado em 
pelles que fosse, para o publico, um am-
biente dc con-
fiança, era cou-
sa que se tor-
nava necessaria, 
agora, em São 
Paulo, quando 
todas as senho-

j ras procuram 
adquirir os aga-
Jsalhos para a 
estação que va-

Jmos atravessar. 
Veiu ao en-

cont ro dos de-
jsejo.s de todo o 
'mundo feminino 
de S. Paulo, a 

: firma Cusclmir 
je Cia., inslallan-
do, á rua Barão 
de Itapetininga n. -1-1, o estabelecimento já 
lão reputado, apesar da sua recente íimda-

ição — a "(Ialeria das Pelles". 
• K' uma linda exposição de pelles legitimas. 



NOVA SEIVA 
UM LIVRO INTERESSANTE — A MORAL NA ARTE 

C o n t o s 

C o m e d i a s 

M o n o l o g o s 

R e c i t a t i v o s 

E' o mais interessante, é o mais uti!, é o r ais instructivo dos livros destinados as nos-
sas escolas. 

"NOVA SEIVA", é uma collecção de novellas moraes e recreativas, é a seiva da 
alegria que trará á alma da nossa mocidade. 

Podemos affirmar sem temor de engano netr medo de sermos immodestos, que a 
" MOVA SEIVA" é um livro único no genero, ten»'o somente mo emulos esses bellos livros 
que se puí.icain na Hcspanha e na Italia, e que j. mais tivei.un similares no paiz. 

A literatura infantil, sadia, moral, instruetiva, rescntia-*e da falta de um trabalho bem 
feito, bem impresso, ricamente ülustrado, que levasse á cultura da nossa mocidade, além tios 
ensir imentos de honra e de bondade, o gosto pela belleza e pela arte. Um preceito moral 
escr i to em lingua defeituosa, sc insinua a rectidão do caiacter, perverte a arte da linguagem. 
E os brasileiros devem zelar contemporaneamente do seu espirito e do seu idioma. 

A influencia que os contos tem produzido na formação do espirito da mocidade é tão 
grande que os governos têm cuidado, pelos seus pedagogos, da organisação de livros da 
especie deste que boje annunciamos; entre nós esse cuidado falhou e é por isso que nos 
nossos lares, o que se lê. são lamentavcis historias da "Carochinha", quando não são os 
"Testamentos dos Bichos" e outras leituras desse jaez. 

Aleitada com taes trabalhos, a infancia, perde ella o gosto da belleza Demais, as edições 
desses livros lamentavcis eram feitos em papel de embrulho, onde as gravuras, pessimamente 
execu tadama i s iiarccjani garranchos e bnrrões. 

"NOVA S 2IVA" é um livro conscientemente escripto, enriquecido por gravuras magní-
ficas, traçadas pilo pincel e pelo lápis dos maiores artistas do mundo. Os contos cuidadosa-
i. ;nte escriptos são altamente moraes, tendo vinhetas magistralmente gravadas. A capa, 
c senhada por Paim, é uma esplendida trichromia, executada por mão de mestre. 

Além de contos e no ellas, contém o livro monologos, pequenas comédias e recitativos 
preprios para serões. Imagine-se o prazer de uma mamãe amorosa, ao vêr o seu terno 
tilhinho, ensaiado por seu carinho, recitar ao papá. hellas historias, com sua vozinha clara 
e ingenu? ; o bem que d'ahi resuita é enorme. Prepara na creança o dom da oratoria e da 
palestra, :ultiva-lhe a memória e a imaginação. 

Se os contos da "NOVA SEIVA" são dedicados â mocidade brasieira, tão bem feitos 
são elles, tão ar isticamcnte concebidos e escriptos, que a sua leitura é um regalo mesmo para 
os adultos-

A edição é da "REVISTA FEMININA" , que se esmerou em apresentar ás suas 
leitoras um trabalho digno da attenção que sempre lhes tem merecido. 

De resto "NOVA SEIVA", pela correcção da linguagem, pelo interesse que despertam 
os seus contos e novellas, pela graça das suas narrações, pelos ensinamentos que contém, é 
um livro que pôde ser lid ••, com encanto, pelos proprios adultos, principalmente moças e 
mães de familia. 

Preço: 5$000 — Correio, registrado, mais 1?000 
-Peçam á "REVISTA FEMININA" a "NOVA SEIVA". Ella, como a seiva nova 

para as plantas ha de trazer alegria ao vosso lar. 

r * 
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Os cabelleiros e a moda 
A moda aclual e os novos costumes, lòiii cria-

do categorias especiaes, muito interessantes 
para os psyehologos. Entre essas lemos de re-
se rvar um lugar de destaque aos cabclleireiros. 
Aprovei tando a revolução, que causou a moda 
dos cabellos cortados, os " f i ga ros" tornaram-se 
pequenos czares. O homem a (piem uma senho-
ra c i t r c g a a sua cabeça, não lhe mostra a mo-
no •• consideração com a mais completa indif-
rerença impòe-lhe uma lavagem de cabeça, uma 
fr icção, uma ondulação, sem sequer lhe per-
guntar se a deseja. Trabalhando, expõe o ho-
mem da bata branca , as suas opiniões políticas 
e mundanas com a r impositivo. E já passaram 
os tempos em que um freguez interrogado sobre 
a maneira como queria ser penteado, respon-
deu: " E m si lencio". 

Fa lando das suas clientes, diz quacs as tin-
turas que usam e as pomadas. A ondulação per-
manente é sempre por elle aconselhada. Em 
paga, as clientes, gratas a quem as torna bellas, 
fazem-lhe as suas confidencias, contam-lhe as 
suas alegrias, tr istezas e tritimphos. Confidente 
«Ias elegantes, toma, o cabeleireiro, ares ro-
mânticos e al t i tudes de conquistador. 

E ' talvez este o motivo por que tantas bar-
bearias se lòm tornado em cabeleireiros de se-
sen horas. 

FEMININA 

V. S. QUE SOFFRE DO ESTOMAGO 
puniuc continua V. S. soí.frer quando tem ao al-
cance de mão uni remedio seguro, que desde ha 
muitos aunos alliviott milhares de pessoas soí-
írendo de doenças de estontago? Este retuedio ó 
a Maguesia Honrada. t|tte allivia por(|tie ncutra-
lis:i o excesso de acidez, causa de tantos soííri-
mentos digestivos que se acctiniula no estontago. 
Meia colher de caie de Maguesia Bisurada num 
pouco de agii". depois das refeições faz cessar a 
azedia. a / b . pesadtuue. as uauseas. as ílalulen-
cias. e outros iucotnnuulos digestivos occasiona-
dos por um excesso de aridez. A Maguesia Bi-
líisurada evita a fermentação dos alimentos e 
assegura a sua perfeita assimilação, sttavisando 
ao mesmo lempo as paredes irritadas do esto-
ntago. A Maguesia Hisurada acha-se á venda etn 
todas as phanuacias. 

Pepsodenii a preços reduzidos 
An ali-ancc cli' Iodos, a preços especial-

mente reduzidos — durante 11111 limitado 

praso de tempo — a 1'epsodent remove a 

pelliaila escura dos dentes e <>s deixa de 

uma deslumbrante brandira. 

Feminismo antigo 
No fundo das excavaçõos mais recentes que 

se fizeram na ilha de ('.reta, descobr i ram que 
ha mais de Ires mil aunos, isto é, antes de 
Moysês, e quando os hebreus estavam pris io-
neiros 110 Kgyplo, existia uma civilização femi-
nina, na (piai as mulheres erar.i i gua i s aos ho-
mens e mesir.o mais do que elles. O d r . H. '1 de-
clara que a descoberta desta civilização i.itlu-
bitavelmente, o maior t r iumpho archeologico 
dos últimos cincoenta aunos. Esta civilização 
floresceu muito lempo antes da guerra de Tróia , 
entre 3.2011 annos antes de Chris lo e l.õOO an-
nos depois de Chrislo, que foi quando decaiu. 
Civilização extremamente moderna, mais mo-
derna, nalguns casos, que a própr ia civilização 
grega ou a romana. Pelos f rescos encontrados , 
é evidente a igualdade dos dois sexos. ,:\s mu-
lheres part icipavam nas caçadas, nas lutas cen-
tra os touros, mulheres amazonas, mulheres 
guerreiras . 

O dr . Hall fala também da cultura o dos usos 
destas senhoras. 

Pena é que a língua destes cretenses prehis-
toricos guarde ainda os seus segredos. 

EM LOGAR DE EMPLASTRO 
USEM 

BALSAMO SANTA HELENA 

Pelo seu fo r te pode r de pene t ração c 

pela sua acção energica e immcdia ta , o 

Balsamo "Santa He lena" peneira rap ida-

mente na p r o f u n d i d a d e dos tecidos onde 

a dòr está localisada, el iminando-a, após 

as p r i m e i r a s f r icções . 
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R E O 

25 Ànnos de Progresso Continuo 

* ; * 
i 

Unia das na i s antigas fabricas de automoveis e caminhões 
e, actualmente, uma das mais progressivas e prosperas 

Fundada em 1904 a "Reo Motor Car 
Company ' é quasi tão antiga como a in-
dustria automotriz para cujo êxito tem con-
tribuido muito e na qual tem sido factor 
influente e estabilizador ha cerca de uni 
cpiarto dc século. 

Os homens que fcndaram a "Reo" e cujos 
idcacs a instituição encarna ainda, conti-
nuam tomando parte activa na administra-
ão da mesma. 
Solidamcntc finauceada desde o seu ini-

cio, a "Reo" e boje uma das mais podero-
sas companhias d'esta industria, sem um 
doll- r adquirido por hypothecas ou outros 
compromisso . 

A "Reo" começou as suas operações em 
1904 com um activo de $500.000 (Ouro 
Am crie no). Hoje o seu activo é sessenta 
vezes Maior, augmento este representado 
exclusivamente pelos lucros. 

Automoveis e Caminhões "Reo" 
Xas fabricas da "Reo" que actualmente 

abrangem uma arca de 75 acres, a quali-
dade nunca foi — e nunca será — sacrifi-
cada á quantidade. Apesar disso os auto-

moveis e caminhões "Reo" são fabricados 
em quantidades taes, que cada unidade allia 
a um preço mitiimo as melhores qualidades. 

Os automoveis "Reo" distinguem-se ain-
da por características de belleza e estylo, 
por um conforto e suavidade de funcciona-
mento que honram a habilidade e espirito 
progressivo dos c^cnheiros da "Reo". 

' -s actuaes caminhões "Speed Wagon" 
encarnam de um modo explendido essa tra-
dicçâo de economia e resistencia que dis-
tinguem os caminhões "Reo", justificando 
mais do que nunca, nos problemas de trans-
porte o famoso lemma: "O "Reo" tem 
todas as possibilidades." 

Um "Reo" é acquísição de resultados se-
guros como meio de transporte moderno, 
quer se trate de passageiros ou merca-
dorias. 

P 
b 

R e o " s ã » a s i n i c i a e s d c H u n i s o n E . 
O l d s , u m rins p r i m e i r o s f a b r i c a n t e s ria 
i n d u s t r i a a u t o m o t r i z , u m rios f u n d a d o -

" R e o M o t o r C a r C o m p a n y " e 
a c t u a l m e n t e P r e s i d e n t e d a D i r e c t o r l a ria 
d i t a f i r m a . 

* * 

R. b. Olds 

P r e s i d e n t e ria D i r e c t o r l a 
u m d o s p r i m iro.s f a b r j ç a n -
t e s d a i i u l u s -ia a u t o m o t r i / . 
r u m rios i'i i i r ia r iores d a 
" R e o M o t o r C a r C o m p a n y " . 

R. H. Scott li. T. Ihomas 
V i c e - p r e s i d e n t e e enge-

P r e s i d e n t e e G e r e n t e Ge- n h e i r o c h e f e q u e d e s e n h o u 
r a l «pie, c o m o S n r . O l d s e o p r i m e i r o a u t o m o v e l " R e o 
m a i s c i n c o s o c i o s , o r g a n i - e s o b c u j a d i r e c ç ã o s e 
s o u a " R e o M o t o r C a r C o m - a c h a o p e s s o a l t e c h n i c o ria 

p a n y " e m 1904, á q u a l C o m p a n h i a d e s d e a s u a 
p r e s i d e a g o r a . f u n d a ç ã o . 

Distribuidores para o Sul e Centro do Brasil: 
S. A. IMPORTADORA DE AUTOMOVEIS 

A L A M E D A C L E V E L A N D 49=53 — S. P A U L O 
Agentes Autorizados em São Paulo: 

V. Assumpção & Lara Ltda. 
RUÍ 24 de Maio n. 21 

O s ve l i ic i los d c p a s s a g e i r o s " R e o " 
c o n t p r e h c n d c m 8 m o d e l o s " F l y i n g 
C l c i u d " , u m a e n r r o s s e r i e p a r a c a -
ria g o s t o e t o d o s d e g e n u i n a q u a -

l i d a d e " R e o " 

E. Fleur;- & Cia. 
Rua S. João 187 

Barreto Guimarães & Cia. 
Avenida Rangel Pestana 11 
A n o v a s e r i e d e c a m i n h õ e s Speeri 
W a g g o n , a m e l h o r q u a l i d a d e 
a c u a i , o f f e r e c e u m v e h i c u l o s e g u -
r o e a p r o p r i a d o e m 93 0 |0 rios r e -
ç u i s i t o s d e t r a n s p o r t e e u m a 
g r a n d e v a r e i r i a d e d e p o d e r d e c a r -

ga , e s t y l o e p r e ç o s . 
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VOTO FEMININO 
O Jniz de Direito da comarca de Nazarctli, 110 Estado da Bahia, 

dá sentença contra 

Damos abaixo, a criteriosa sentença lavrada pelo meretissimo Juiz de Direito da 
Comarca, dr . Juvenal da Silva Pinto, relativamente â pretenção da exma. sra. d. Eurides 
Ponde em querer exercer o direito do voto, de accordo com as valiosas declarações com 
que ella fundamentou o seu direito. 

A leitora vac ter oeeasião de ler as razões por que são negadas a exma. requerente a 
faculdade de que ella se julga com direito. 

COPIA aut lunt iea do despacho proferi d» pelo dr. Juiz de D i n i l o desta Comarca, nos 
autos do processo eleitoral, em que é A. d. Eurides Tavares Ponde. 

4\V«o se encontra na Constituição, nem nas leis ordinários, disposições alf/uma prohibitiva 
do voto feminino; mas, também, nenhuma permissiva." 

DESPACHO — Vistos, etc. 
P.equereu d. Eurides Tavares Ponde inclusão do seu nome no alistamento dos eleito-

res deste Município. 
Inseri pio o seu nome no livro competente e autuada a petição da alistanda com os 

documentos apresentados, subiram os autos conclusas. 
O pedido é baseado nos arts. (59 e 70 da Constituição Federal. 
Entre outros fundamentos, allega a requerente que não esla incluída nas exeepçÕLvs 

dos incisos de § 1.", do art. 70 da Constituição cit.; que nenhum facto de ordem moral, social 

KOLYNOS 
v 

OKOLY NOS sobre unia escova sccca, remove as partículas fie 
alimento em fermentação e dissolve a pcllicula «iue cobre os 

dentes. Destroce germens perigpsos. Protege contra dores de dentes, 
cárie e infecção das gengivas. 

Experimente o Kolynos e dirá — "Como sinto a bocca limpa." 

K O L 1 N O S 
C R E M E D E N T A L 
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e po l í t i co a m p a r a a i n j u s t i ç a cpit-, a té h o j e , vem s e n d o p r a t i c a d a c o m a e x t o r s ã o de d i re i -
tos c o n f e r i d o s pela m e s m a C o n s t i t u i ç ã o ; q u e , q u a n d o a lei n ã o d i s t i ngue , n ã o é d a d o ao 
i n t e r p r e t e d i s t i n g u i r ; q u e a m u l h e r é o b r i g a d a , c o m o o h o m e m , á o b s e r v a n c i a d a s l e i s c ivis 
e penaes , sem r e s t r i e ç õ e s ; q u e c o o p e r a , c o m a sua a c t i v i d a d e , na a d m i n i s t r a ç ã o pub l i ca , 
e x e r c e n d o c a r g o s bu o c r a t i c o s . t o m a n d o p a r t e no c o m m e r e i o e na i n d u s t r i a , p a g a n d o todos 
os i m p o s t o s taxado* n a s le is t r i b u t a r i a s do ? a i z ; c o m o , en tão , n ã o i n t e r v i r ella, d i r ec t a -
m e n t e , na d i r e c ç ã o p o l í t i c a da N a ç ã o ? 

Disse , p o r f i m , a s u p p l i c a n t e que , s e n d o o seu d i r e i t o l i qu ido , c e r t o e i ncon te s t áve l , 
v is to não s e r p r e c i s o lei o r d i n a r i a q u e regule a h y p o t h e s e , a p r e s e n t a v a - s e c o m os d o c u m e n -
tos q u e p r o v a m a sua c a p a c i d a d e e le i to ra l , p a r a r e q u e r e r a sua i n c l u s ã o no a l i s t a m e n t o 
des te M u n i c í p i o . 

K s e n d o t u d e v is to e a t t e n t a m e n t e e x a m i n a d o . 
J u d i c i o s o s são õs a r g u m e n t o s e j i l legações da a l i s t anda e m p r ó l de seu p e d i d o . 
E f f t c t i v ã m e n t e , n e m na nossa Magna C a r l a , n e m n a s le is o r d i n a r i a s , e n c o n t r a - s e 

u n a d i s p o s i ç ã o p r o h i b i t i v a do vo to f e m i n i n o , m a s , t a m b é m , n e n h u m a p e r m i s s i v a . 
P e n s o (pie no e l e m e n t o h i s t o r i c o q u e se e n c o n t r a nos c o m m e n t a r i c s á nossa Lei Ma-

g n a ; nas e m e n d a s a p r e s e n t a d a s ao p r o j e c l o da m e s m a na Cons t i t u in t e e r e j e i t a d a s a p ó s 
v e h e m e n t e s d i s c u s s õ e s ; 110 r e c e n t e r e s u r g i m e n t e , n o S e n a d o F e d e r a l , de s u f f r a g i o f e m i n i n o a 
p r o p o s i t o d o S e n a d o r J o s é A u g u s t o , e le i to peloi i í - tado d o Mio G r a n d e do N o r t e ; p o d e m o s in-
f e r i r q u e t ão a m p l o , c o m o p a r e c e , n ã o é o s e n t i d o d o a r t . 70 c i t . a p e z a r de não c o n t e r 
elle, e x p l i c i t a m e n t e , a r e s t r i c ç ã o d o d i r e i t o d e "o to á n u f h e r . 

Lendo : . se a o b r a d e J o ã o B a r b a l h o , vê-se :i!i o p e n s a m e n t o da m a i o r i a dos m e m b r o s da 
Cons t i t u in t e , o v e r d a d e i r o e s p i r i t o da lei — :nens Icyis. 

A' pag ina 291-A da r e f e r i d a o b r a , lê-se o s e g u i n t e : — "Além das exc lusões e x p r e s s a s 
na Co: s t i lu ição , subs i s t e a d a s m u l h e r e s , v is to n ã o t e r s ido a p p r o v a d a n e n h u m a d a s v a r i a s 
e m e n t i a s q u e Pies a t t r i b u i a m o d i r e i t o de voto po l í t i co . Os ANNAES g u a r d a m a i n t e r e s s a n t e 
dir .cussão h a v i d a e na qua l se e x b i b i r a m a r g u m e n t o s de toda a o r d e m , s u s t e n t a d o s de 
p a r l e a p a r t e com m a e s t r i a e t a l en to e que r e v e l a m o i n c r e m e n t o que t em t o m a d o e n t r e 
nós a i dé 

Na época do crescimento 
as creanças requerem a mais 
constante observação, mesmo 
qi ando estão apparentemente 
en boa saúde. A sua 
alimentação deve ser acom-

panhada da 

E M U I L S Ã O - K E P L E R ' 
de Oleo de Figado de Bacalhau 

com Extracto de Malte 
que contem as Vitaminas activas A, B e D 

/ venda em todas as pharniacias e armazéns 

'Jã B U R R O U G H S W E L L C O M E E C A . , L O N D R E S 
Ali Rights tiesa-. 
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METTEI NA BOCCÂ^ 
cada ves que tendes de evitar os perigo 

do frio, da liam idade, da poeira e dos microhios; 
logo que comaçaesaespirar,logo que a Garganta 

começa a picar ou que tendes oi pressão ; 
se sentis chegar a constipaçao, 

UMA PASTILHA VALDAl 
cujos vapores balsamicos e anlisepticos 

fortalecerão, resguardarão, robustecer&o, 
a Garganta , os Bronchios e os Pulmões. 

Tende sempre debaixo de mâo as 

ASTILHAS VALDA 
mas sobre tudo nilo tisae sen&o 

as V E R D A D E I R A S que sâo vendidas EIM L A T A S com o nome V A L D A 
Encontram-sa em toda sas Pharmacias e Drogarias 

1 HVQISN-? DO 
DE MARCO RE 181' BOB O HOMERO g j . FORM , MONTM, ot o ooa IUCÂLVPP»-

"A maioria do Congresso Constituinte, apezar da br i lhante c vigorosa dialcctiva, 
exhibida em prol da mulher-votante, não qui/. a responsabil idade de arras tar para o turbi-
lhão das paixões políticas a parte mais serena e angélica do genero humano. — Sint ul sunt." 

São concludentes as expressões: — "Além das exclusões expressas na Constituição, 
— SUBSISTE A DAS M U L H E R E S . . . " — A maioria do Congresso Constituinte — NÃO 
QUIZ A RESPONSABILIDADE.. 

Na sessão de 27 de Janeiro dc 1891, o Deputado Pedro Américo proferiu o seguinte: 
— "Deixo a outros a gloria dc arrastarem para o turbilhão das paixões políticas a parte mais 
serena e angélica do genero humano. A observação dos phenomenos affectivos, physíologi-
cos, psvchologicos, sociaes e moraes, não me permit te er igir cm regra o que a historia con-
sagra como simples, ainda que insignes, excepções . 

Pelo contrar io, essa observação me persuade que a missão da mulher é mais domestica 
que publica, mais moral que política. Demais, a mulher , não direi ideal e perfei ta, mais 
simplesmente normal e typica, não é a que vae ao foro, nem á praça publica, nem ás as-
sembléas políticas defender os direitos da colloetividade; mas a que fica no lar doméstico, 
exercendo as virtudes feminis, base da t ranqui l l idade da família c, por consequcncia, tia 
fel icidade social." (Iludem.) 

Eis considerações de ordem moral, social e poMtica. além das de ordem affect iva, 
physiologica e psychologica, que levaram P e d r o Américo e a maioria dos membros da 
Constituinte a não quererem a rca r com a responsabi l idade de at t r ibuir á mulher o direito 
de voto político. 

Por essas mesmas considerações, talvez, dois projectos existem no Congresso da União, 
um do Senado, apresentado cm 1918, e outro da Cantara, cm 1920, os quaes só conseguiram 
approvação cm primeira discussão. 

Ha pouco, no Parlamento do Estado, em pr imeiro turno de reforma da Constituição, 
caiu um ndditivo ao art . 128, relativo ao assumpto. 

Conclue-sc, do exposto, que o vocábulo — cidadãos — do art . 70 da Const. Fed. não 
tem a ampli tude (pie parece ter, pois que, nem a maioria da Constituinte de 1891 quiz 
approvar as propostas emendas, nem a das legislaturas ordinarias , os projectos apresenta-
dos acerca da mulher-votante. 
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OS PRECONCEITOS SOCIAES 

A historia de Maria Kock 

K* uni caso curioso que deu volta ao mundo 
c sobre o qual se disseram e escreveram var ias 

Farecc, á primeira visla, uma historia en-
graçada e sem importancia . Mas fax pensar , e 
um momento de re f lexão é suff ic iente para 
aprecial-a de modo dist ineto, po rque se lhe 
falia espir i to sobra- lhe impor tancia . 

Maria Kock é uma rapar iga húnga ra , sadia 
e cheia de decisão. K\ além disso, pobre e 
precisa ganhar a sua vida. Procurou uma oc-
ci pação em Budapcsl: um emprego de mulher , 
mii.-, de mulher honrada . Não encontrou e, en-
tão, posta anle o di lemma da fome ou da indi-
gnids-.le — caminhos que a desgraça e o aban-
dono offereci m á mulher jovem na sociedade 
— Maria Kock, para não renunc ia r a cxistencia 
nem o . lecoro, renunciou a sua condição de 
mulher , vestiu-se de homem e foi se of ferecer 
como operár io de serviços rudes, nas gran jas 
das cercanias. 

Achou trabalho*. Duranle Ires annos, Maria 
Kock foi um serviçal exemplar . K viveu em paz. 

l 'ma tarde, porém, t e rminado o seu fat igante 
labor, a rapariga í tmgara foi banhar-se num 
pont • do rio que lhe parecia deser to . Um des-
occu ado, escondido entre a s arvores, viu das 
roup s do operár io sahir un a represen tan te do 
sexo opposto. Correu a denuncia l -a á policia. 

Foi presa Obrigaram-na a tomar vestes fe-
mininas, voltar â sua verdadei ra personal idade. 

K, de novo, a i ipariga, viu-se an te o mesmo 
dilemma horr íve l , a miséria ou a indignidade. 

Maria roubou. Foi processada. Em seu favor 
dc.nizeram os propr ie tá r ios da g rande g ran ja 
onde trabalhava ao ser descober to o seu sexo. 
Seus companheiros de t rabalho, também. Todos 
asseguraram que era merecedora de louvoi es. 

Foi CG ideninada. Maria, cumpr ida a pena, 
quando se vir na rua, an te o t remendo dilem-
ma, a fome ou a indignidade, que f a r á ? 

K os povos civilizados, ao conhecerem taes 
l a d o s , nem sequer imaginam que são da im 
responsabi l idade! 

Cabellos 
Brancos ? 

A Loção Brilhante faz voltar á cór 
natural primitiva em 8 dias. Não pinta, 
porque não é tintura. Não queima 
porque não contém saes nocivos. E' 
uma formula scientifica do grande bo-
tânico dr. Ground. cujo segredo foi 
comprado por 200 contos de réis. E' 
rccommendada pelos principaes Insti-
tutos Sanitarios do Extrangeiro, ana-
lysada e autorizada pelo Departamento 
cie Hvgiene do Brasil. 

COM O USO REGULAR DA 
L O Ç Ã O B R I L H A N T E 

1°) Desapparecem completamente as 
caspas e affecções parasitarias. — 
2.°) Cessa a queda do cabello. 3.°) Os 
cabellos brancos, descorados ou grisa-
lhos, voltam á sua côr primitiva sem 
ser tingidos ou queimados. — 4°) De-
tém o nascimento de novos cabellos 
brancos. — 5.°) Nos casos de calvicie, 
faz brotar novos cabellos. — 6°) Os 
cabellos ganham vitalidade, tornando-
se lindos e sedosos e a cabeça limpa 
e fresca. 

U s a d a pela Al t a Soc iedade 
Tessionarios para a America do Sul: 
A L V I M & F R E I T A S 
KUA WENCESLAU BRAZ, 22—S. PAULO 
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A mulher e a política 
Deram-nos os te legrammas de Londres a 

consti tuição do novo gabinete chefiado pelo 
lider t rabalhis ta Hamsay Mac Donald. 

Xella figura o nome de uma mulher , para 
dir igir a pasta do T raba lho — é a sra. Mar-
garet Bondfield, uma das f iguras de maior re-
levo no femin ismo b r i t ann ico e que re-
presenta , desde 1926. como trabalhis ta , r 
o dl st ri ct o de Wal lsend , na Gamara dos l 
Coinmuns. i 

Não nos é surpresa ter apparec ido na g 
lista ministerial do grande pai7., do no- j 
me de uma mulher , indicado, exactamcn- i 
te, para assumir a direcção da mais im- ? 
por tante pasta, — dado que o novo ga- £ 
binete é da facção t rabalhis ta , — impõe r 
sc, todavia, ao registro do prestigio «la 8 
mulher na política londrina. 

Nas ilhas br i tannicas o feminismo lo- J 
grou impôr-se, collocando-se em posição P 
de destaque na alta admin is t raçã) do m 
pai / . r 

Não obstante a decantada impropric-
dade de taes cogitações para as repre- J 
sentantes do chamada, en t re nós, sexo L 
frági l , proseguem. porém, as mulheres i 
naquelle paiz, em um sur to de perfeição 
intellectual verdadeiramente admiravel. 
E, até hoje, nas at tr ibuições que lhe têm 
sido confer idas , hão demonst rado tino e 
aprovei tamento. 

Assim, na Inglaterra , como na França , 
c nos Estados Unidos. 

No Brasil tem apparecido tentativas • 
para a emancipação da mulher , o que 
se não conseguiu, exactamente por um 
e r ro básico. As feministas, entre nós, 
longe de se dedicarem, antes de tudo, 
ao máximo do aperfe içoamento cultural, • 
Ideiteam os direi tos de indipendencia. 
sem consultarem se, por acaso, ein situa- \ 
ções idênticas ás que desfrutam as gran-

des feminis tas , poder i am hombrea r - se ás 
Latly Astor, Margaret Bondf ie ld e ou t ras . 

De sor te que, com o sur to feminis ta , 
as suffragis tas brasi leiras esquecem-se do prin-
cipal para a victoria esmagadora da sua causa: 
— pensar . 

RC0MSEU1R H 5UHS FILIAS t n E T R S 0 

| t l l I l l í W - M E : f l W ! 
1." Contem FUR-

RO cm estado dc ser 
perfeitamente incor-
porado ao organismo. 

2." Contem CEN-
TEIO HSP1-
regula?isar os 
cfficacia cura-

3.° Possue 
inc o mmodos 
das Senhoras. 
sc sabiamente 
GADO cm dc-
mia, na Chio-
Uva na Ane-
adequada para 

0 ' " 

rosis, cm todos os In-
commodos U termos 
(Suspensão dc Re-
gras, Regras cm De-
masia, Menor rhagias, 

Mctrorrha-
gias). 

4.° Sua ac-
ção rapida e 
cerla sc mani-
festa logo nos 
primeiros dias 
dc uso. 
Em todas as 
pharmacias e 

drogarias. 

P E L L E S 
A MAIS ANTIGA CASA DE PELLES NO BRASIL 

K L I A S S I R M Ã O ; S 
Importação directa dos paizes de origem 

Confecção esmerada — Reformas — Renovações — Lavagem e 
concerto de todas as pelles 

Machinas especiaes para limpeza de pelles 
PRAÇA RAMOS DE AZEVEDO, 18 ÍA° '«do do Theatro Municip.1) 

Telephone 4=0687 SÃO PAULO 
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FABRICA" A B A T JOURS 
LUSTRES" MADEIRA 

Belleza e lignidade 

Sabemos que as raii ias dc belleza 
foram todas convidai as para ir a 
Galveston. 

O bispo dc Galveston tomou a ini-
ciativa de aconselhar mllc. Sinion. a 
Rainha de Belleza da Ungria, de não 
ir se cxiiibir nos Estados Unidos: 
escreveu também a mllc. Lyzie Gol-
darbeiter, a Rainha de Belleza da 
Áustria, a seguinte carta: 

"Madenioiselle, o retrato aqui in-
cluso (um recorte dc jornal com o 
clichê de miss Áustria) me anima a 
vos escrever. A "Revista", de Gal-
veston é um truc vulgar dc puro 
reclame, baseado na exploração doc. 
peores instinetos humanos. Nenhuma 
mulher honesta de Galveston tomaria 
nelle parti . Se vierdes aqui, vos exi-
girão de passear, sob os olhos cubi-
çosos dos espectadores, em costume 
de banho para lhes permittirem de 
vos examinar, como um animal de 
*uxo. Não posso comprehender como 
uma moça de pudor e decencia, entre 
num concurso desta ••speeie." 

Ass'macio: C. E. Byrne, Bispo de 

Galvef on. 

E miss Áustria decidiu renunciar 
a Galveston. O que prova epie a bel-
leza não exciue a dignidade. 

E nós devemos a jadecer ao bispo 
de Galveston de tc feito um appel-
lo ás jovens rainhas. 

A M P A R A N D O A 1 N F A N C 1 A 
Com a divulgação do concei to moder -

nis ta : " o r e v e n i r é me lho r " , muito luc ra rá 
a socic la 'e. 

A mor ta l idade de c r eanças menores de um 
anno, tem sempre s ido dos mais assus tadores 
aspectos so . i aes , ciue se desvanece pouco a 
pouco, graças ao emprego in tens ivo da Camo-
millina, p r e p a r a d o r ico em phosphatos , cal-
careos, camomil la , em feliz associação. 

Dado ás c reanças desde os 4 mezes dc edade, 
evita os acc identes pecul iares á p r ime i ra den-
t ição (d iar rhéa , vomitos, insomnia , febre, etc.) 
ca lc i f ica o organismo infant i l , imped indo o 
a p p a r e c i m e n t o de verminoses e de moléstias 
p roven ien tes da desminera l ização organica . 

Nossas c reanças tomam Camomill ina, sendo 
voz cor ren te que se ap rende a soletrar Ca-mo-
mil-li-na ao mesmo tempo que papae e mamãe. 
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A RIQUEZA E O AMOR 
Certa vez. ia um homem pela estrada, aca-

b runhado e triste, maldizendo a sua sorte. 
I)e repente , exclamou: 

— "Que vida desgraçada é a minha. Va-
lha-me o diabo. 

Mal acabou de falar , surgiu-lhe pela frente 
uma figura exótica, de ch i f res e pés de cabra. 

— "Chamas te -mc? Acpii estou. 
O homem ficou apavorado. 
— "Não tenhas medo de mim. Pede o que 

quizeres e obterás ." 
— Pois bem — disse o homem, criando 

coragem — eu estou com fome; dá me de 
comer. 

O diabo desappareceu e no logar delle ap-
pareceu uma louta mesa, um verdadeiro ban-
quete. 0 homem comeu e bebeu, do melhor, 
até far tar-se . Depois, vendo que a sua roupa 
estava em trapos, chamou novamente o demo. 

— Valha-me o diabo. 
Desappareceu a mesa e reappareceu o es-

pir i to satanico. 
— Que queres? 
— Um terno de roupa e bastante dinheiro. 
Sumiu o diabo e o homem achou-se bem 

vestido e com os bolsos recheiados de moe-
das de ouro. 

— Que belleza! Este senhor diabo é um 
bom camarada. 

E seguiu para a cidade. Comprou uma bo-
nita casa e uma bella carruagem. 

Assim, todas as vezes que precisava de di-
nheiro. invocava o diabo. Este disse-lhe um 
dia : 

— E's um dos meus. Não é preciso mais me 

acreança deve 
/ t o m a r a sua 

/ ' sopa de 

FOSFATINA FALIÊRES 
a far inha a l i m e n t í c i a i n c o m p a r a -
ve l á qua l m i l h õ e s d e c r e a n c a s 
d e v e m a f o r c a e a s a ú d e 

E x i g i r a g r a n d e m a r c a 
F O S F A T I N A F A L I Ê R E S 

de r e p u t a ç ã o u n i v e r s a l e d e s c o n f i a r 
das c a n t r e f a c ç ò e s 

Pharmacia:. 
• Catas da Ahmantaçao 

PARIS 

G I I a r a m i u i H A 

ehamares. Quando preeisares de dinheiro, cu-
cou Irarás 110 cofre ba Jante ouro. 

A RIQUEZA E ü AMOR 
E o homem nadava na abaslança. Morava no 

melhor palácio; comia as mais var iadas igua-
rias; gozava dos m iiores pra-
zeres e era servid.» por uma 
grande criadagem. Nada lhe 
lal lava: tudo que o d i n l n i r o 
pode comprar elle possuía. 

Mas o homem enfasliou-.se 
de tanta riqueza. Tinha tudo. 
tudo o (pie se possa imaginar , 
e, no entanto, elle sentia no 
coração um vácuo enorme, a 
• alta de alguma coisa que lhe 
causava p ro funda magna. 

Mandon chamar um feiti-
ceiro e disse-lhe: 

— Sou um homem immcn-
saineute rico, fozo de todos 
os prazeres da te r ra , mas 1 al-
ta qualquer coisa em minha 
a lma; sinto uma angustia que 
não sei explicar. 
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émlastfbÇ^enix 
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VEJAM O QUE DISSE U/1 tUUSTRE MEDICO 

(9emtojtro/}oro5Q P / / e n / x é = = 

1 aco/tse/Pac/o cmo/premf/i/a caz/tra fífs^ 

\ f r / a d c s j o s s e ebrqhchite-.sentindo qual. 

i quer desses syntomas co/loçue emptas-

t r o P t f ã M X m costos e outro/?opecto, 

I renoi/anc/o e j t a a p p / / c o c d o c/e õ e/n õ 

[ c/tas a t é a doença cessar por compteto. 

S P e a f a m e / a / f a , /92/ 

. -=— J ^ / Y m ò (/racçoM 

Você, q u e tudo ad rv inha , n ã o p o d e r á 
desce b r i r ? 

— Sim, s enhor . O senl ir está d o e n t e e. 
hem doente . Carece dc u i a f f e e t o , de um 
c a r i n h o . E s o f f r e p o r não te r co ração , ou 
m e l h o r , o seu c o r a ç ã o não c o n h e c e sen t i -
men tos b o n s ; e, comtudo . o s e n h o r p i r a 
chega r a se r feliz, necess i ta c o n h e c e r o 
a m o r . 

O h o m e m ficou radiai te ao ouv i r isso. 
— Valha-me o d i a b o — gr i tou . 
— Que novi . lade ha , meu a m i g o ? 
— Meu ca ro diabo, t e n s s ido p a r u mim 

um g r a n d e bemfe i to r . Nada me t ens ne-
gado ; t udo o que te l e n h o ped ido , m e sa-
l isf izesle . Mas, embora eu possua as maio-
res r iquezas , f a l t a -me s e m p r e a m a i o r 
de l las e q u e o d i n h e i r o não p ô d e com-
pr 

• - P e d e e a t e rás . 
— E ' o a m o r que p u r i f i c a a a lma e nos 

e n c h e de fe l ic idade . D á - m e o a m o r e eu 
se re i fel iz. 

— • Imposs íve l ! — diz o d iabo . T u d o , 
tude o que qu ize res , m e n o s isso. 0 a m o r 
é incompal ive com a r iqueza e os p r a -
zeres do mundo . Não te posso d a r o a m o r . 
Quem ama despreza t u d o q u e é s u p é r f l u o e 
m á o ; q u e m ama possue no c o r a ç ã o os mais 
be l los s e n t i m e n t o s ; q u e m ama é, p o r t a n t o , um 
e n t e he ro i co e v i r tuoso, E eu d e s d e n h o o he-
roisn o e a v i r t ude ; e, como a tua a lma já é 
m i n h a , p o r q u e a c o m p r e i com meu ou ro , não 
le de ixa re i amar , n u n c a ! 

— Mentes, Sa tanaz . Eu n ã o ' te vendi minha 
a lma e j au tis vendel -a-e i nem p o r t odo d inhe i -
r o d o nuu Io. Desprezo a lua p r o t e c ç ã o e o 
leu ou ro . 1 á-me a l i b e r d a d e ; q u i 'o se r p o b r e 
m a s feliz. 

O d iabo ouviu-( e so r r iu . 
— He 11, vou co. 1 ceder - te mais es te f avo r . Se 

e n c o n t r a r e s a lguém q u e le a m e e a q u e m tu 
chegue i a amar , f icar : s l ivre de m i m p a r a 
s e m p r e . 

O h o m e m , e spe rançado , p a r t i u em busca 
di- se a lguém cu jo co ração fosse gemeo do seu. 

Desesp r a d o e exhaus lo , s em l e r e n c o n t r a d o 
o q u e ans iava , caiu q u a s i m o r t o na e s t r ada . 
L"ma camponeza que pas sava , del le se apie-
dou , p o r q u e ella e r a c h r i s t ã e conhec i a o de-
v e : de c a r i d a d i Abr igou-o e t r a tou -o como si 
fosse sua i r m ã . Aconse lhou-o ao t r a b a l h o que 
a legra o esp i r i to e exa l t a os b o n s s en t imen tos . 

E o h o m e m foi p a r a a casa , p e g o u n u m a 
e n x a d a e foi l a v r a r a t e r r a . Começou a s en t i r , 
en tão , que o seu co ração , d a n t e s t r i s t e e vas io , 
t o rnava - se mais ca lmo e a legre . 

U m dia estava elle c a p i n a n d o , a c a n t a r , sa-
t i s fe i to , q u a n d o surg iu - lhe pela f r e n t e o d iabo. 

— Deixa isto, meu amigo . Não naseeste p a r a 
t r a b a l h a r . La rga a enxada e vem gozar a vida 
que é t ão cur ta . Os p r a z e r e s , a f o r t u n a , e a ale-
gr ia e spe ram- te . V e m . . . 

O h o m e m , a i n d a obcecado, ouvia-o. Mas um 
s e n t i m e n t o — a F é — que ha mui to es tava ador -
mec ida d e n t r o del le , a co rdou c o m o p o r encan-
to. E o h o m e m b r a d o u , n u m g r i t o de socco r ro 
e de r e v o l t a : 

— Valha-me Deus . 
Ouviu-se um es t ampido m e d o n h o . P o r a lguns 

minu tos , o h o m e m p e r d e u o a e e o r d o de si. 
Q u a n d o r e c u p e r o u os s en t idos e r e lanceou os 
o lhos em torno, f i cou s u r p r e z o e r a d i a n t e : o 
i m m e n s o pa lae io , com todos os c r i a d o s e bel las 
c a r r u a g e n s , tudo hav ia de sappa rec ido . E o ho-
mem sen t iu l ambem o c o r a ç ã o che io de amor , 
e fe l ic idade . C o r r e u , como um louco, á casa 
da camponeza que l o r a tão boa p a r a elle. Ati-
rou-se- lhe aos pés , e x c l a m a n d o : 

— Amo-te , , m i n h a que r ida . Sou tço p o b r e 
como dantes . Casa-te commigo, eu se re i im-
m e n s a m e n t e feliz. 

Casa ram-se . E os dois , un idos pe la í é em 
D e u s e pelo a m o r , s u p p o r l a r a m , com herói. . .no 
e con f i ança , as v ic i ss i tudes da Vida. 

OLG.A. MONTEIRO D E BAKltOS 
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O ASSEIO DO DORMITORIO 
Os dorinitorios requerem especial consideração 

na limpeza do lar, afim de salvaguardar a saúde. 
E' sempre mais fácil conservar constantemente 
limpos os objectos, que limpal-os quando ficam 
cobertos de pó. 

Convém um arranjo methodico nas cousas, co-
meçando a tarefa nas primeiras horas do dia. 

A rotina (liaria consistirá pois em abrir todas 
as janellas e portas e correr os cortinados, para 
proporcionar ar fresco á habitação. Deve-se põr 
o colchão um pouco ao sol, assim como a roupa 
de cama. tendo o cuidado de não deixar as mesmas 
arrastar no chão. Deixa-se o aposento 
arejar durante uma hora approxima-
damente antes de fazer a cama e prin-
cipiar a limpeza geral, que consiste 
em varrer e espanar. Um asseio mais 
demorado deve ser feito só uma vez 
por semana, de accordo com as cir-
cmnstancias. 

Muito pratico resulta indubitavel-
mente um aspirador de pó, sobretudo 
para os cobertores e colchões. 

Para as habitações que têm muito 
pó. deve-se trabalhar com dois pan-
nos. um molhado e outro secco. 

Ouanto aos accessorios de toucador 

elles necessitam especial tratamento, segundo o 
material de que são fabricados. 

O ebatto ou madeira de laeca devem ser polidos 
com um pouco de azeite. Os artigos de prata 
podem ser limpos com um pó especial ou tijoli-
nho trance/., dando-se inunediatainente o brilho 
com um pedaço de camurça O marfim é lavado 
com agua e sabã.o muito quente e caso não fique 
bem limpo, passa-se um pouco de caldo de limão 
e sal. 

Os espelhos tornam-se muito reluzentes pas-
sando-se um pouco de álcool. 

Ter sempre o guarda-roupa limpo e trancado. 

Kola Soei Anemia, fraqueza, rachitísmo. molesti do 
estomago. Útil no crescimento das crianças. 
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NOSSOS MORTOS ILLUSTRES 
Oulce Cosia (de 1,-ameri) e seus diqnos irmãos, no 

d ia 18 do corrente, passa im pelo doloroso soffrimen-
to de perderem seus esí c/uosos pois, no mesmo dia. 
O pai da nossa dedicada amiga, era o Ccl. José Ber-
nardino da Costa, homem geralmente conhecido em 
Coyas. onde linha grande prestigio político c grande 
numero dc amigos. lim Ipameri era o chefe do Par-
tido Democrático, foi intendente municipal, conselhei-
ro e grande amiga do poz'o, que unanime lamenta lão 
prema furo desaparecimento pela morte. A mãe da 
nossa amicuhiha era a sra. D. A imita l'as Cosia, 
senhora ainda moça, muito prendada, filha da mais 
antiga familni fpamerina e uma das figuras dc maior 
m Ice na sociedade fpamerina. Sua morte foi uma das 
mais sentidas, o seu enterro o mais concorrido que 
temos lembrança. O casal Cosia deixa sete filhos me-
nores, sendo a nossa amiguinha Duice a mais velha, 
exercendo presentemente o lugar dc adjuneta de pro-
fessora no grupo escolar de Ipameri. Aos filhos do 
casal Costa, parentes e anigogs, apresentamos sentidos 
hesamcs. 

O FEMINISMO NA FRANÇA 

UMA "cNQUETTE" NO SENADO FRANCEZ 
RESULTOU NUMA DESILLUSÃO 

>ARA AS FEMINISTAS 

O feminismo poucos progressos, relativamente, 
tem feito na França. Ainda ha pouco uma femi-
nista "enrage", a sra. Marthc Bray foi fazer no 
Senado uma c"nquete" sobre o assumpto, vol-
ta ido de lá desolada, a dizer que aquella casa 
é a grande "fortaleza anti-feminista". 

Vinte e tres senadore; invocaram a questão da 
inopportunidade, 17 responderam que só o seu 
corpo el itoral podia decidir, 13 mostraram-se ra-
dicilmer. ; contrários. Outros disseram que a mu-
lher írai.ceza não pede nem deseja os direitos 
políticos. Renandot, do Haute-Saôve, Mareei Mi-
cher, e Bouvar 1, de Cure-et-Loir, não tinham, 
ao menos, conhecimento de "nenhum pedido das 
mulheres dc suas pro^ ncias a favor do voto". 

Um mostrou-se fa\ oravel ao voto municipal. 
Dois admittiam o voto das mulheres casadas. Res-
posta, oorém, interessante foi a do senador En-
jolras, do Haute Loire: 

— Eu sou co Puv, disse elle, região monta-
nhosa. As mulheres são muito interessantes e 
muito infelize . 

Quando perjuntei ás camponezas si ellas eram 
partidarias do voto, todas me responderam: "Ah! 
sr. senador, quando vemos o estado em que ficam 
nossos homens no periodo eleitoral, não sentimos 
nenhum desejo de ser como elles". 

A D E U S R U G A S 
3.Q00 doilares de prêmios se ellas não úesapparecerem 
A m u l h e r em t o d a a e d u d e p o d e se r e j u v e n e s c e r e 

«•ilibeiluzar. — E ' f ác i l o b t e r - s e a p r o v a c m v o s s o p r o p r l o 
r o s t o e m p o u c o t e m p o . — E x p e r i m e n t a e h o j e m e s m o o 
IlUGOL. 

C r e m e s e l e n t l f i c o p r e p a r a d o s e g u n d o o c e l e b r e p r o -
cesso d a f a m o s a d o u t o r a d e b e l l c z a Ml le . D o r t . L e g u y , q u e 
a l c a n e o u o p r i m e i r o p r ê m i o n o C o n c u r s o I n t e r n a c i o n a l 
d e P r o d u e t o s d e T o i l e t t e . 
H U G O L o p e r a em v o s s o r o s t o u m a v e r d a d e i r a t r a n s f o r -

m a ç ã o , vos e m b e l l e z a e v o s r e juvenesc i - a o m e s m o 
tempo.'" 

. iUGOL d l f f e r e c o m p l e t a m e n t e d o s o u t r o s c r e m e s , s o b r e -
t u d o p e l a s u a a c ç ã o s u b - c u t a n e n , s e n d o a b s o r v i d o s 
p e l o s p o r o s d a p e l l e o s p r e c i o s o s a l i m e n t o s d c r m i c o s 
q u e e n t r a m n a s u a c o m p o s i ç ã o . 

H U G O L v í t a e p r e v i n e a s r u g a s p r e c o c e s c p é s d e g a l l i -
n h n , e f a z d e s a p p a r e c e r a s s a r d a s , p u n n o s , e s p i n h a s , 
c r a v o s , m a n c h a s , e tc . 

H U G O L n ã o e n g o r d a r a a p e l l e . N ã o c o n t é m d r o g a s n o c i -
v a s . E ' a b s o l u t a m e n t e I n o f f e n s i v o . Até u m a c r e a n ç a 
r e c é m - n a s c i d a p o d e r á u s a l - o . 

HUGOL d á u m a v i d a n o v a á e p i d e r m e f l a c i d a , p o r o s a e 
f a t i g a d a , e m p r e s t u n d o - l h e a a p p a r e n c i a r e a l d a j u -
v e n t u d e . 

G A R A N T I A — Mlle Leguy pagará mil doilares a quem 
provar que cila não tirou completamente as suas 
próprias rugas com duas semanas de tratamento 
apenas. 

\llle. Leguy offerece mil doilares a quem provar que ella 
não possue oito medalhas de ouro ganhas em diversas 
exposições pela sua maravilhosa descoberta. 

Mlle. Leguy pagará ainda mil doilares a quem provar que 
os seus attestados de cura não são espontâneos e 
aulhenlicos. 

AVISO — Depois desta maravilhosa descoberta innume-
ros imitadores têm apparcido de todas as partes do 
mando. Por isso prevenimos ao publico que não 
arreite substitutos, exigindo sempre: 

R U 6 O L 

Mine. IJary Vigier tserene: 
"Meu marido, qur em suu qualidade de medico è 

muito descrente por toda a sorte de remédios, ficou 
agradavelmente surp/ehendido com os resaltudos que 
obtive com o uso de RUGOL e por isso também assigna 
o attestado que junto lhe envio"... 

Mme. Souza Valence sereve: 
"Eu vivia desesperada com as malditas rugas que me 

ufeiavam o rosto e, depois dc usar muitos cremes annun-
ciadrs comecei a fuzer o tratamento pelo RUGOL obtendo 
a desapparição não só das rugas como das manchas, 
modificando a minha physionomia a ponto de provocar a 
curiosidade e admiraçao das pessoas que me conheciam. 

E n c o n t r a - s e n a s b ê a s p h a r m a c i a s , d r o g a r i a s 
e p e r f u m a r i a s . 

Ú n i c o s c e s s i o n á r i o s p a r a a A m e r i c a d o S u l : ALVIM A 
F R E I T A S . — Escrip. Cent ra l : Rua Wenceslau Braz n. 22. 

C a i x a , 1379. S. P A U L O 

C O U P O N 
S r s . A l v i m & F r e i t a s — C a i x a 1379 — S. P a u l o . 
P e ç o - l h e s e n v i a r - m e pe lo C o r r e i o o T R A T A -
M E N T O S C I E N T I F I C O P A R A E M B E L L E Z A R 0 
ROSTO. 
N o m e 
R u a 
C i d a d e 
E s t a d o 



RLLVISTA FEMININA 

^ A melhor Tintura para Cabellos 

j P E T A L I N A 
1 A' B A S E DE H E N E ' 

Não mancha — completamente ínoffensiva. Cada tuba 
acompanha um prospecto com instrucções para sufl ap 

plicaçâo. l'm tubo dá para muitas vezes. 

Preço pelo correio registrado I2S50O 

Pedidos á redaeção da "Revista Feminina" 
Rua Barão de Itapetininga, 18 — S. Paulo 

A R T E - C U L I N A R I A 
Já esta exposto â venda, na redaeção da 

"REVISTA FEMININA", Rua Barão de 
Itapctininga, 18 sohre-loja, o preciosíssimo li-
vro "Adalius", especialmente confecciona» Io 
para uso das donas de casa. A primeira, se-

! gunda c terceira edição, que continham poucas 
paginas, cxgottaram-se rapidamente, a des-
peito da sua avultada tiragem. Esta quarta 
edição compõe-se de mais de cem paginas e 
está enriquecida notavelmente dc receitas e con-
selhos culinários. 

Livros sobre cosinha não faltam em pnr-
! tuguez; mas todos elles se resentem dc um 
| grave defeito: as suas receitas ou são obscuras 

nu não são rcalisaveis. pelns diíficuldades que 
apresenta a sua execução. Além disso, algumas 

! receitas que esses livros apresentam, se são 
j realisaveis, nem sempre obtém êxito, porque 

não foram experimentadas. Ora, as receitas 
do "Adalius" são todas experimentadas, e, o 
que mais é. estão ao alcance dc quem quer que 
queira expcrimcntal-as, tal a clareza com que 
são escriptas. 

"Adalius" contem mais de quatrocentas 
í receitas. 

O seu texto é constituído das melhores re-
ceitas para luneh, cozinha, doces, de conselhos 
sobre hytriene. sobre o cuidado e ornamentação 
da mesa de jantar, de tudo, etníim, que pód? 
interessar .una dona de casa. E' uma obra <1« 
que não deve prescindir nenhuma dona dc casa, 
que o deve ler constantemente, consultar cotne 
o seu livro predilecto. 

Não ha dona de casa que se não queixr 
da difficuldade ou obscuridade com (pie sãa 
compostos os livros 4c arte culinaria. 

O "Adalius", ao contrario, não traz nenbu» 
tua receita que não fosse experimentada e cuja 
confecção se torne difíicil. Todo elle, scia 
qual fôr o assumpto dc que trate, é absoluta-
mente aproveitável e util. 0 seu texto é claro 
simples e ciunprchcnsivel. 

O sei preço é 2SOOO réis. Esse preço está, 
como se vc, ao alcance das bolsas mais modes-
tas, sendo certo que a "REVISTA FEMI-
NINA", que o editou, não aufere nenhum lu-
cro com a venda. O "Adalius", vendido por 
esse preço, constitue, antes, um beneficio fpie 
faz ás suas leitoras e um meio de propaganda. 

Rpviae, pois, seu endereço e a quantia de dois mil reis em sellos do correio, á redaeção da 
"REVISTA FEMININA" — São Paulo, Rua Barão de Itapctininga. 1S sobre-Iojo 
e immediatamente recebereis pelo correio o precioso livro sobre cozinha 41 Adalius". 



RLLVISTA FEMININA 

H Y G I E N E I N T I M A 
Irrigações mornas de uma solução de 

LYSOFORM 
C u r a p r e v e n t i v a e radical d a s p e r d a s 

e c o r r i m e n t o s de q u a l q u e r especie . 

O L Y S O F O R M é D e s i n i e c t a n t e e D e s o d o r a n t e 
N ã o I r r i t a — N ã o M a n c h a — E ' I n o f f e n s i v o 
D e s i n f e c t a e P e r f u m a — P e r f u m a D e s i n f e c t a n d o 

Em vidros graduados para irrigações de um e de dois litros. 

ACHILLE 3RI0SCHI & CIA. — MILANO 
Concessionários e distribuidores: 

S. PAULO — PAVESr & CIA. LTDA. 
R U A L I B E R O B A D A R O ' 2 2 

A' venda em todas as Pharmacias e Drogarias 



*T 

Linhas D. M. C. . 
Lans para trabalhos 
Rendas 
Bordados 

Meias Mousselline 
Perfumarias 

Artigos para presentes 
-Artigos para costuras 

Bijouterias- Discos • Figurinos 

do melhor e mais barato 

na 

Casa V e n u s - B a z a r 
NAC1F IRMÃOS & CO. 

R. STA. EPHIGENIA, 145 

Esq. da Rua Gen. Osorio 

SÃO PAULO 

) « 
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